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“Fazemos mais do que resistir. Criamos textos alternativos que não
são apenas reações [...]”, (bell hooks, 2019).
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RESUMO

Este trabalho investiga os quadrinhos como uma ferramenta viável para o compartilhamento
de ideias ativistas sobre diversidades e problemáticas enraizadas na estrutura social. A
pesquisa questiona, ainda, se os quadrinhos também são uma potência comunicacional capaz
de expandir o conhecimento científico de forma prática e acessível. Para alcançar este intuito,
analisa interseccionalmente (GONZALEZ, 2020; AKOTIRENE, 2017 e CARRERA 2021a e
2021b) e por meio da própria linguagem dos quadrinhos (EISNER, 1985 e MCCLOUD,
2005) a HQ biográfica “Marielle Franco Raízes” (Instituto Marielle Franco, 2021). O trabalho
mostra a história das HQs (RAHDE, 1996; ROBBINS, 2001; e ALMEIDA, CRUZ e HORN,
2011) e sua relação com o midiativista (BRAIGHI, 2028) para verificar se o formato pode
ajudar mulheres negras no controle de suas imagens (BUENO, 2020), suas representações
(HALL, 2016 e hooks, 2019) e representatividade. Em seus capítulos de análise e
considerações finais, utilizando o formato de quadrinhos, a pesquisa apresenta a importância
da auto-representação em imagens e textos para impulsionar as mulheres negras, e outras
populações oprimidas, a ocuparem espaços e lutarem por seus ideais.

Palavras-Chave: Histórias em Quadrinhos; Interseccionalidade; Marielle Franco;
Representatividade.

http://lattes.cnpq.br/7086658639988276


ABSTRACT

This work investigates comics as a viable tool for sharing activist ideas about diversities and
problems rooted in the social structure. The research also questions whether comics are a
communication power capable of expanding scientific knowledge in a practical and accessible
way. To achieve this purpose, it analyzes intersectionally (GONZALEZ, 2020; AKOTIRENE,
2017 and CARRERA 2021a and 2021b) and through the very language of comics (EISNER,
1985 and MCCLOUD, 2005) the biographical comic book “Marielle Franco Raízes”
(Instituto Marielle Franco , 2021). The work shows the history of comics (RAHDE, 1996;
ROBBINS, 2001; and ALMEIDA, CRUZ and HORN, 2011) and their relationship with the
mediactivism (BRAIGHI, 2028) to verify if the format can help black women in the control of
their images (BUENO, 2020), their representations (HALL, 2016 and hooks, 2019) and
representativeness. In its chapters of analysis and final considerations, using the format of
comics, the research presents the importance of self-representation in images and texts to
drive black women, and other oppressed populations, to occupy spaces and fight for their
ideals.

Keywords: Comics; Intersectionality; Marielle Franco; Representativity.
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PRÓLOGO

Antes de começar, é importante dizer que escrever não é algo fácil, nem mesmo para

quem gosta da tarefa. Eu vivi essa dificuldade na prática durante a vida acadêmica. Porém,

essa não foi a única parte difícil do desenvolvimento deste trabalho. Houve também o

bloqueio criativo, a preocupação com os prazos e tentar encontrar o melhor caminho para se

colocar em texto e desenhos todas as ideias, frases e conceitos que passam pela cabeça no

momento em que se está de frente para uma tela em branco no computador.

Ademais, escrever e criar, em um momento de pandemia, crise social, política,

econômica, psicológica e dentre tantas outras coisas que estão acontecendo, foi no mínimo

desafiador. Várias e várias vezes essa pesquisa ficou parada, não só por bloqueios ou por falta

de organização de ideias, mas porque era um momento difícil para sentar, escrever e desenhar.

Devido a esses fatores, mas principalmente pela questão de tempo, a proposta inicial

deste trabalho (uma produção acadêmica completa em quadrinhos) não foi possível de se

realizar. Mas desenvolvê-lo foi uma forma de expandir o senso crítico, político e também a

criatividade que existe no universo dos quadrinhos. E a potência dos quadrinhos não somente

como formato ativista tradicional, mas como linguagem que pode expandir a atuação

acadêmica para além das universidades, pode ser conferida no Capítulo 3 e nas considerações

finais, os únicos que consegui terminar nesse formato no curto prazo de um mestrado. Ou

seja, mesmo com os desafios, o trabalho envolve conteúdo artístico que aborda críticas sociais

sobre gênero, raça e desigualdades de classe em um formato mais acessível a todos os

públicos. Afinal, essas são questões presentes na nossa estrutura social e que se atravessam,

interseccionam e afetam a vida de mulheres negras e periféricas ao longo dos anos, inclusive

mulheres como eu. O intuito é debater sobre esses eixos e também apresentar os quadrinhos

como uma ferramenta potente de compartilhamento de ideias e conscientização social. Assim,

a proposta desta dissertação é ser um trabalho acadêmico, como tantos outros, que envolve

pesquisa histórica, definições, ideias críticas, mas também usar o poder arte sequencial para

quebrar os muros institucionais. Midiativismo sobre midiativismo.

Escolhi trabalhar com este tema não só por mim, mas por uma causa social, tendo em

vista que a interseccionalidade é algo que nos permite compreender as desigualdades sociais e

a sobreposição das opressões e das discriminações, questões que nos rodeiam e estão em
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todos os âmbitos de nossa sociedade de alguma forma. E mesmo com os estudos

interseccionais, práticas de conscientização e debates sobre problemáticas que orientam a

nossa formação estrutural, existe uma importante necessidade de continuar trabalhando nessas

discussões porque ainda vivemos em uma sociedade desigual e preconceituosa em suas

estruturas e significações.

Já em relação aos quadrinhos, a vontade de trabalhar com este formato veio no fim da

graduação em Jornalismo. As produções em HQs, com sua linguagem textual/imagética

próxima da fonte e objetiva, sempre despertaram a minha curiosidade e eu entendi que os

quadrinhos iam além do entretenimento comercial. Então comecei a ver os quadrinhos como

um meio de comunicação social que possibilita debates, compartilhamento de ideias,

conscientização e também um discurso ativista. Entendi, também, que através deste formato é

possível trabalhar questões sensíveis e complexas presentes no nosso cotidiano utilizando

uma abordagem lúdica, criativa e objetiva sem precisar explorar meios sensacionalistas.

Tais compreensões me fizeram perceber que mesmo as HQs sendo bastante associadas

ao público infantil, “quadrinhos é coisa séria”. Esta foi, inclusive, a primeira frase que eu

escutei do orientador desta dissertação. Sendo assim, apresenta-se o quanto esta arte

sequencial pode ser importante ao mostrar que o movimento feminista negro luta, transforma

e desenvolve também nessa linguagem. Sem essa luta eu jamais estaria aqui debatendo, de

forma escrita e desenhada, a sobreposição das identidades e como elas se relacionam com as

estruturas de opressão. Debate repetitivo, porém essencial.

Por fim, quero destacar que os quadrinhos de fato envolvem vários fatores sérios:

história, ativismo, luta e resistência dentro de uma sociedade desigual e controversa em suas

estruturas. E sua própria definição artística e trajetória histórica contribuíram e contribuem

para o debate sobre existência, resistência e reexistência nesta sociedade. Conhecendo essas

raízes compreendi que resistir é muito mais que uma arte, mas podemos começar por ela. Por

isso foi tão importante não somente escrever, mas também desenhar esta dissertação.

16



1. INTRODUÇÃO - CONTEXTUALIZAÇÃO DA TEMÁTICA

Os quadrinhos, enquanto uma ferramenta de debate para abordar questões sociais,

trazem diferentes compartilhamentos de ideias, opiniões e conhecimento das e nas mais

diversas áreas. Assim sendo, as HQs podem ser um meio midiativista, considerando que em

algumas produções em quadrinhos a linguagem imagética diz muito sobre conscientização,

sobre estrutura social, estereótipos, transformações do mundo e os eixos interseccionais

presentes na nossa sociedade.

Pensando por esse viés e também pela questão de acessibilidade do formato,

apresenta-se aqui uma pesquisa científica com dois capítulos em quadrinhos (a análise e as

considerações finais). A ideia é destacar a HQ como um formato de dissertação inovador com

um capacidade comunicativa que não se restringe ao conteúdo textual, mas que com o auxílio

das imagens traz uma linguagem lúdica, objetiva e criativa que amplia seu potencial de

alcance. Acredito que esse formato pode de fato amplificar as possibilidades de acesso e

divulgação científica em nosso campo e ser também uma grande contribuição para estudos

acadêmicos se aproximarem da sociedade em geral e de suas problemáticas mais prementes,

como por exemplo a luta da mulher negra.

Por essa perspectiva escolhi uma revista em quadrinhos que, conforme demonstrado

na pesquisa, se mostra fiel ao apresentar a realidade da mulher negra, analisa-se a HQ:

“Marielle Franco Raízes”2. Trata-se de uma revista em quadrinhos biográfica, distribuída de

forma gratuita, produzida por pessoas majoritariamente negras e que tem o objetivo de

inspirar meninas negras a mudarem suas realidades. A revista foi lançada após três anos de

sua morte, é a primeira de uma possível série e vem com o intuito de apresentar quem foi

Marielle Franco desde o seu nascimento, como lidou com as desigualdades e os desafios que

superou para conseguir se formar como socióloga. Sua trajetória após a graduação, inclusive

as atividades político-partidárias, não foram abordadas neste primeiro volume.

O projeto da HQ foi desenvolvido com o apoio da Fundação Rosa Luxemburgo e

fundos do Ministério Federal para a Cooperação Econômica e de Desenvolvimento da

Alemanha (BMZ). A HQ foi lançada pelo Instituto Marielle Franco no dia 27 de julho de

2021, dia em que ela faria 42 anos. Trata-se de uma história em quadrinhos narrada por ela

2 HQMarielle Franco Raízes. Disponível para dowload de forma gratuita em:
https://www.institutomariellefranco.org/hq e também nos anexos desta dissertação.
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mesma, simulando uma autobiografia em HQ, que surgiu como uma forma de responder às

fake news que foram compartilhadas sobre a ex-vereadora do Rio de Janeiro assassinada em

14 de março de 2018 juntamente com seu motorista Anderson Gomes.

O material é uma maneira de desconstruir as imagens e informações falsas, criminosas

e distorcidas compartilhadas em redes sociais, Mas também é uma produção ativista, tendo

em vista o objetivo de ser inspiração para meninas e mulheres negras continuarem resistindo,

lutando por seus sonhos, direitos e espaços na sociedade. Além disso, a HQ é um trabalho

extremamente representativo na vida de crianças e jovens negras da periferia, no sentido

desses indivíduos se veem nessa produção, veem sua rotina e desafios. Conforme Hall (2016),

as representações midiáticas que fazemos do mundo real sempre trazem modelos de

significação que fazem parte da cultura e da história das sociedades em que estamos inseridos.

Por isso, a representação da população negra feita por pessoas brancas se dá principalmente

pela construção de estereótipos muitas vezes degradantes. Quando se trata de mulheres

negras, então, é preciso levarmos em conta que a produção de quadrinhos ainda é, segundo a

quadrinista Kisuke em entrevista ao canal do YouTube “Social Comics3", um espaço de

predomínio não somente branco, mas masculino e cisheteronormativo. Para uma melhor

representatividade, e não apenas representação, da trajetória de uma mulher multifacetada

como Marielle Franco, portanto, é preciso quebrar as imagens de controle construídas “pelos

grupos dominantes com o intuito de perpetuar padrões de violência e dominação que

historicamente são constituídos para que permaneçam no poder (…) [e] são baseadas

centralmente em estereótipos articulados a partir das categorias de raça e sexualidade, sendo

manipulados para conferirem às iniquidades sociorraciais a aparência de naturalidade e

inevitabilidade” (BUENO, 2020, p.73). Assim, nada melhor do que ela mesma, ou mulheres

negras com histórias como a dela, produzirem sua representação para garantir o legado de

representatividade política e social de mulheres negras e periféricas que ela construiu.

Marielle Francisco da Silva, ou apenas Marielle Franco, nasceu em 27 de julho de

1979. Era mulher, preta, mãe de Luyara Santos, filha de Marinete da Silva e Antônio

Francisco da Silva Neto, irmã de Anielle Franco, esposa de Mônica Benício e cria4 do

complexo da Maré - um conjunto com o total de oito favelas da cidade do Rio de Janeiro-RJ.

4 Forma que os próprios moradores utilizam cotidianamente para identificar quem é de uma comunidade
periférica.

3 Canal Social Comics na plataforma YouTube com o tema “Episódio 2: A voz das mulheres nos quadrinhos”.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=0hel9xCtoXI&t=1s Publicado em: 06/03/2021. Acesso em:
Junho de 2021.
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Em meio aos desafios de ser uma mãe jovem, preta e moradora da favela, Marielle conseguiu

estudar, se envolver na política, abordar questões ativistas por direitos sociais e entrar para a

história como um símbolo ativista do movimento negro feminista.

A HQ mostra que, como muitas meninas negras e moradoras da favela, Marielle

assumiu responsabilidades, compromissos e desafios em sua infância e adolescência. Ela

também era uma pessoa proativa, participava de catequeses, trabalhava e estudava. Após

apresentar suas raízes e os desafios que enfrentou, a revista finaliza com a sua formação em

Sociologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio).

A produção não aborda (talvez faça isso em um segundo volume), mas Marielle

também fez mestrado em Administração Pública pela Universidade Federal Fluminense

(UFF). Sua dissertação teve o tema "UPP – A redução da favela a três letras: Uma análise da

política de segurança pública do estado do Rio de Janeiro", e revela uma mulher ativista e

militante dos direitos humanos. Seu tema colocava em evidência as pessoas que eram

marginalizadas e violentadas pela política estatal neoliberal.

O fundamental, ao se pensar em uma política de segurança cidadã, está em manter o
foco em investimentos em iluminação, pessoas nas ruas, praças ocupadas, esquinas
de encontro, atividades públicas de esporte e lazer, como demonstrações de práticas
de segurança pública. Políticas públicas nesse campo devem predominar nas ações
das várias instâncias do Estado (no caso do Brasil, prefeituras, estados federativos e
nível federal). No entanto, o predomínio do neoliberalismo, com as políticas de
privatização e maximização do capital, contribuíram para esvaziar essa postura
pública (FRANCO, 2014, p. 123).

Observa-se que para Marielle o ativismo e os debates sobre políticas públicas e de

segurança, iam além da pesquisa acadêmica, se tratava de um direito. Segundo Rocha (2018),

este ativismo e a luta por direitos humanos começaram bem antes de Marielle se filiar a

partidos políticos. Quando era adolescente, Marielle perdeu uma amiga assassinada durante

um confronto entre policiais e traficantes no complexo da Maré. “A dor e a indignação com

essa morte foram fundamentais para levar Marielle para a vida política”, (ROCHA, 2018, p.

276).

Infelizmente violências como essas acontecem cotidianamente nas favelas do Brasil. A

luta por direitos humanos se torna, portanto, uma luta pela própria sobrevivência e uma forma

organizada de resistência. A desigualdade econômica e a violência contra pessoas pretas e

pobres tomam conta desses territórios. E é possível que cada morador das favelas brasileiras

já tenha perdido um amigo ou familiar da mesma forma, ou de maneira parecida. Então,
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algumas crias da favela, como Marielle, aprendem desde cedo a lidar com desafios,

desigualdades e lutar por direitos humanos, porque precisamos nos manter vivos.

Por este caminho, de militante e ativista em direitos humanos, Marielle tornou-se

vereadora da Câmara Municipal do Rio de Janeiro. Ela foi reconhecida em sua carreira

política por propostas de projetos e pautas que envolviam a defesa dos direitos da população

LGBTQIA+ e também das mulheres pretas e faveladas. Se tornou, ainda, a presidente da

Comissão de Defesa das Mulheres da Câmara do Rio de Janeiro, levando temas dessa

comissão para o debate legislativo.

Sua atuação na política do estado foi fundamental e seus discursos na bancada eram

bem impactantes, pois carregavam representatividade, luta e resistência. De acordo com

Rocha (2018), através dela a bancada do Partido Socialismo e Liberdade - PSOL denunciou

esquemas de corrupção existentes na cidade relacionados a transportes públicos e empreiteiras

na construção de obras públicas. Como vereadora de um partido consideravelmente pequeno e

de oposição, “sempre foi muito difícil para Marielle aprovar leis. Dos dezesseis projetos de lei

que apresentou enquanto foi vereadora, sete foram aprovados, sendo que cinco foram

aprovados somente depois de sua morte” (ROCHA, 2018, p. 277). Observa-se aqui, que

apesar de toda a garra, representatividade, espírito de liderança e debates sobre direitos

humanos, que inclusive são fundamentais para a sociedade e o estado, os projetos de Marielle

tinham dificuldades para serem realizados. E como muitas outras e outros ativistas, ela

ganhou mais reconhecimento e visibilidade quando já não estava mais aqui.

Entende-se que a partir de todas as características e debates ativistas que faziam

Marielle ser quem ela era, sua carreira política tinha muito a contribuir para o país e muito

para dar certo. No entanto, sua vida foi interrompida no dia 14 de março de 2018. Treze tiros

atingiram o seu veículo, quatro acertaram a sua cabeça e três mataram o seu motorista

Anderson Pedro Gomes. Desde então, cinco anos se passaram sem sabermos quem mandou

matar Marielle e porque. No entanto, sua morte teve repercussão para além dos morros do

Timbau, lugar onde nasceu. Seu nome ganhou rumos nacionais e internacionais. Por causa de

sua morte, muitas pessoas passaram a conhecer quem foi Marielle Franco e a gostar dela

devido às suas ideias, lutas por causas sociais e sua representatividade. “Quem teve a sorte de

conhecer Marielle viva sabe a força que ela transmitia no olhar e no sorriso, sempre aberto e

caloroso”, (ROCHA, 2018, p.275).

Enquanto para algumas pessoas era só mais uma morte de uma mulher preta no país,

para outras o sentimento e a palavra “luto” ganharam novos significados. E neste sentido
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ainda ressalto que quem mandou matar Marielle não sabia que ela era apenas uma semente

plantada. Ela deixou seu legado na política, nas favelas, nos seus discursos e nos momentos

de luta por melhores condições sociais. Sua morte despertou uma mistura de sentimentos:

raiva, tristeza e revoltas, mas também despertou a vontade de continuar lutando.

A frase “Lute como uma Marielle”, se tornou uma marca, um emblema e uma fonte de

inspiração para muitas mulheres pretas, bissexuais e periféricas em diferentes cantos do

mundo. Marielle não foi calada! A partir de seu trabalho, mulheres entraram na política

dizendo ser Sementes de Marielle, outras se engajaram em movimentos sociais, abraçaram

causas ativistas e continuaram sua luta por direitos humanos e melhores condições de vida,

principalmente para mulheres pretas e faveladas. Seu legado tem sido fonte de inspiração para

todas, todos e todes e está presente na política, nas ruas, escolas, comunidades, em casa, ou

nos corredores das universidades. Ela ensinou a resistir, continuar e lutar por nossos direitos.

É o que suas sementes têm feito desde então.

Sendo assim ressalta-se que o objetivo desta pesquisa, analisar interseccionalmente

como os quadrinhos podem ser uma importante ferramenta de comunicação ativista,

destacando a HQ "Marielle Franco Raízes”. E para alcançar este intuito, contextualizam-se as

representações e representatividade de mulheres negras em quadrinhos ao longo do tempo;

discute-se sobre como materiais no formato HQ podem inspirar mulheres negras a ocuparem

espaços, lutarem por seus ideais e terem o controle de suas imagens. Apresenta-se também de

que maneira os discursos ativistas presentes nos quadrinhos contribuem para compreender

eixos interseccionais que atravessam a sociedade.

Estes são pontos chave que ajudam a responder a problemática da pesquisa: Como os

quadrinhos, e especificamente a HQ Marielle Franco Raízes, possibilitam a divulgação de

ideias ativistas, reconstruir imagens de mulheres negras e quebrar estereótipos dentro de uma

sociedade opressora?

Portanto, durante o desenvolvimento deste estudo, compreende-se que produções

como essa revista em HQ resgatam a imagem de mulheres negras e enfatizam a importância

da representação e representatividade negra dentro dos quadrinhos, ou seja, retratar e construir

uma produção condizente com a realidade (HALL, 2016). A pesquisa também apresenta a luta

de mulheres, como Marielle Franco, que plantaram sementes. E contar a história delas dentro

do universo das comics é uma das formas de resistir dentro desta estrutura social opressora,

conscientizar e fortalecer as raízes ativistas que estão se desenvolvendo, possibilitando assim

que novas sementes sejam plantadas e colhidas.
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1.2. Procedimentos metodológicos

O primeiro passo para a construção deste estudo foi o recorte do tema: História das

HQs e debates ativistas dentro dos quadrinhos. Logo em seguida, veio a definição do objeto

de análise. No início, o objeto escolhido era um site em quadrinhos, Mina de HQ5, que

trabalha temáticas ativistas sobre gênero e sexualidade. Porém, a partir de estudos e rumos

teóricos que a pesquisa tomou, algumas ideias foram amadurecidas, aprofundadas e alteradas.

Então, encontrou-se uma HQ perfeita para a discussão teórica na qual a pesquisa estava

caminhando: a revista “Marielle Franco Raízes”.

Sendo assim, o segundo passo para a elaboração deste estudo foi a realização de uma

pesquisa bibliográfica delimitada (MINAYO, 2002). Desde as primeiras orientações

buscou-se aprofundar conhecimentos teóricos sobre história das HQs, como ela é produzida,

sua linguagem narrativa e o processo de criação. Esse passo foi fundamental para conhecer

produções de pioneiras, nomes como Jackie Ormes, Nair de Teffé e Cida Godoy. São

mulheres que conquistaram um espaço na história que vai além das caricaturas e HQs.

Abordando questões ativistas, elas resgataram sua imagem e romperam estereótipos em um

meio predominantemente masculino e branco.

Após esses primeiros passos, foi feita uma leitura e releitura da revista, fichamentos,

anotações e interpretações críticas dos quadros e requadros presentes na HQ. A obra foi

separada então em três fases: a apresentação de suas origens, nascimento e infância; sua

adolescência; e a fase adulta. O terceiro e último passo da pesquisa envolve a análise crítica

da HQ e, para esta etapa, utiliza-se o método de pesquisa de roleta interseccional de Fernanda

Carrera (2021) que busca identificar três domínios fundamentais: A formação interseccional

discursiva do sujeito, para detectar quais os eixos se sobressaem no sujeito e quais eles

silenciam; O ethos interseccional para identificar qual imagem o sujeito tem de si, e; as

negociações interseccionais, que é o processo comunicacional entre a imagem de si e os eixos

sociais que se sobressaem.

Desta forma a interseccionalidade nos permite pensar em eixos que interagem entre si,

definem e atravessam uma pessoa, condicionando-a estruturalmente a determinados grupos.

5 Mina de HQ: Site nacional, referência em curadoria de quadrinhos que abordam a diversidade social: política,
gênero, raça e sexualidade. Disponível em: https://minadehq.com.br/ Acesso: 17 Dez. 2020.

22

https://minadehq.com.br/


Tomando consciência desses eixos, é possível desenvolver estratégias de conscientização,

debates, práticas e ferramentas desconstrutivas como, por exemplo, os quadrinhos. Mas antes

de apresentar como foi o processo de análise dessa prática desconstrutiva e como ela carrega

um discurso ativista, é necessário abordar a importância da representatividade negra e a

definição de interseccionalidade.

1.2.1. REPRESENTAÇÃO, REPRESENTATIVIDADE E

INTERSECCIONALIDADE

A representação de algo ou alguma coisa, é a produção de sentidos através da

linguagem e a linguagem é um espaço cultural que pode utilizar de signos para simbolizar, ou

referenciar uma pessoa, um movimento social e um objeto que faz parte do mundo real.

Entretanto, ela também pode representar coisas imaginárias, discursos e ideias abstratas que

não fazem sentido óbvio no mundo real (HALL, 2016). A questão é que conforme ela vai se

sustentando socialmente e produzindo sentidos, ela vai construindo uma cultura de

significados que interpretam o mundo e regulam práticas sociais. Ou seja, conforme fazemos

as coisas, dizemos, sentimos e pensamos, damos significados a elas. De acordo com Hall

(2016) damos significados a partir das nossas interpretações e também a partir das nossas

práticas do cotidiano.

Representação é uma parte essencial do processo pelo qual os significados são
produzidos e compartilhados entre os membros de uma cultura. Representar
envolve o uso da linguagem, de signos e imagens que significam ou representam
objetos. Entretanto, esse é um processo longe de ser simples e direto, (HALL, 2016,
p. 31).

Enquanto a representação envolve quem está produzindo, a representatividade envolve

a qualidade e a condição de como aquele indivíduo e/ou grupo está sendo representado. Por

exemplo, trazendo essa questão para a imagem das mulheres negras dentro dos quadrinhos,

por muito tempo as representações foram produzidas por quem não sabia como era ser uma

mulher e nem como era ser negra. Assim, suas imagens distorcidas provocaram sentidos

inversos de como realmente eram e esses sentidos inversos resultam em um conceito de

imagem preconcebida, padronizada e generalizada por um senso comum, ou seja, os
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estereótipos. A figura da mulher negra ficou presa e relacionada a um padrão que não foi

desenvolvido por elas e que não fazia parte do mundo real delas. Um dos mais acabados

exemplos disso é a personagem “Maria Fumaça” (1950) do brasileiro Luiz Sá (homem,

branco e cisheteronormativo) que em suas produções carregava discurso e imaginários

absolutamente deturpados do que era ser uma mulher, preta e pobre na década de 50 do século

passado.

Como meio para desconstruir esses imaginários a interseccionalidade pode ser

considerada como uma ferramenta analítica importante para pensarmos sobre as relações

sociais de raça, gênero, sexualidade, classe e dentre outros eixos que nos atravessam. Além de

contribuir para pensar, também, sobre os desafios para a adoção de políticas públicas eficazes

para as pessoas que mais precisam. Outro ponto importante a se destacar sobre

interseccionalidade, é o desenvolvimento de políticas e ações contra tipos de opressão de

eixos distintos e excludentes. O racismo e o patriarcado, por exemplo, são diferentes. No

entanto, podem se sobrepor criando uma complexa intersecção. “Nessa linha investigativa, o

tema da mulher negra ganha centralidade e as reflexões sobre o feminismo negro passam a ter

maior densidade e representatividade na América do Sul [...]” (GONZALEZ, 2020, p.12).

De acordo com Akotirene (2019), interseccionalidade é a análise sensível do meio

social, pensada pelo movimento feminista negro, “cujas experiências e reivindicações

intelectuais eram inobservadas tanto pelo feminismo branco quanto pelo movimento

antirracista, a rigor focado nos homens negros” (AKOTIRENE, 2019, p. 14). Conforme

Crenshaw (2018), a interseccionalidade não se apresenta como uma nova teoria totalizante da

identidade. Mas ao reforçar as intersecções de raça e gênero em estudos e debates, ressalta-se

a importância de explicar como o mundo social é construído por múltiplas identidades e como

elas se colidem. Ou seja, esse método analítico sensível permite enxergar as colisões das

estruturas e as interações simultâneas.

A seguir apresento um quadrinho no qual abordo um pouco da simultaneidade dessa

estrutura social:
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Quadrinho 1: Interseccionalidade

Fonte: Produção autoral, 2022.

Enxergar esses fatores, nos permite lutar contra diversas formas de opressão e não

apenas uma. Não dá para escolher lutar por uma causa e/ou por um grupo apenas quando

igualdade social precisa ser um direito de todos, todas e todes.

Lorde (2009) explica:

Dentro da comunidade lésbica eu sou Negra, e dentro da comunidade Negra eu sou
lésbica. Qualquer ataque contra pessoas Negras é uma questão lésbica e gay porque
eu e centenas de outras mulheres Negras somos partes da comunidade lésbica.
Qualquer ataque contra lésbicas e gays é uma questão Negra, porque centenas de
lésbicas e homens gays são Negros. Não há hierarquias de opressão. (LORDE, 2009,
p. [s.n.]).

Sendo assim, em vez de separar as identidades, verificam-se as condições estruturais

que atravessam os seus corpos e quais são suas situações e subjetividades tendo em vista que

na estrutura social de nossa formação foi baseada em interações colonialistas, machistas,

preconceituosas e opressivas. Segundo Akotirene (2019), esta articulação metodológica

recupera bagagens ancestrais perdidas há muito tempo e estimula, também, o pensamento

complexo, a crítica social, a criatividade evitando a produção de novos essencialismos sociais.

Acredita-se, ainda, que o desenvolvimento dessas questões no âmbito social resulta em um

processo de formação, um método que envolve ações conscientizadoras, debates, projetos e

escolhas.

Feministas são formadas, não nascem feministas. Uma pessoa não se torna defensora
de políticas feministas simplesmente por ter o privilégio de ter nascido do sexo
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feminino. Assim como a todas as posições políticas, uma pessoa adere às políticas
feministas por escolha e ação. (hooks, 2019, p. 25).

Portanto, verifica-se que desenvolver uma consciência social é parte crucial do

processo de compreender os objetivos da interseccionalidade. E entende-se que “A

interseccionalidade nos permite partir da avenida estruturada pelo racismo, capitalismo e

cisheteropatriarcado, em seus múltiplos trânsitos, para revelar quais são as pessoas realmente

acidentadas pela matriz de opressões” (AKOTIRENE, 2019, p. 29).

Encara-se a interseccionalidade como uma forma de debate, mas também de

conscientização sobre questões complexas dentro da estrutura social. A atuação dos coletivos

feministas negros tem sido primordial para descolonizar mentes e criar gestos de resistência

em meio a uma cultura dominante. Afinal, essa é uma forma de pensar a sociedade com outro

formato, outra história e outros olhares, mais igualitária, diversa e justa, questões que podem

partir de nós mesmos. “Apenas mudando coletivamente o modo como olhamos para nós

mesmos e para o mundo é que podemos mudar como somos vistos” (hooks, 2019, p. 39).

1.2.2. ROLETA INTERSECCIONAL

Utilizei esse método para o desenvolvimento do capítulo produzido em quadrinhos. A

Roleta Interseccional é um procedimento que atribui cores aos eixos de opressão. Através

dele, podemos compreender como o sujeito analisado, neste caso a Marielle, durante sua

trajetória apresentada na HQ biográfica, é atravessado por eixos fundamentais de opressão

(cores primárias) e é possível visualizar as combinações desses eixos (cores secundárias,

formadas pela mistura de cores primárias, e terciárias, formadas pela mistura de cores

primárias e secundárias).

Gênero, raça, classe e geolocalização foram as cores primárias encontradas na HQ. As

combinações dessas cores foram essenciais para a composição identitária de Marielle e

importantes também para torná-la símbolo de luta e resgatar a sua imagem. Para entender essa

composição de eixos, Carrera (2021) desenvolveu uma roleta que contém os eixos

fundamentais separados por cores. A partir da análise da roleta é possível observar os eixos de

opressão que predominam em cada situação, quais são abordados no objeto de análise (a HQ
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biográfica), quais são as cores de opressão e quais combinações fazem parte do indivíduo. A

imagem a seguir apresenta a divisão de cores da roleta interseccional:

Imagem 1: A roleta Interseccional

Fonte: Carrera, 2021.

Desta forma compreendemos melhor, inclusive visualmente,

a constituição do sujeito subalternizado, atravessado por diversas avenidas de
opressão, a partir da metáfora das cores. Ao tomar o azul, cor primária, como
matéria do racismo, por exemplo, e atribuir ao amarelo o construto do sexismo,
mulheres negras se constituem não como metade amarelo e metade azul, mas como a
cor verde. Se as políticas antirracistas se baseiam nas experiências de homens negros
e as teorias feministas se preocupam com as vivências das mulheres brancas,
mulheres negras são um construto subjetivo apartado, que sofre a fusão dos dois
domínios de opressão, mas não é contemplado por nenhum deles. A cor verde,
portanto, é outro universo subjetivo, gerado a partir das duas cores, fundamentado e
constituído por elas, mas que reluz distinto, singularizado (CARRERA, 2021b,
p.11).

Além das cores e eixos, a roleta é composta pela vareta que gira à procura de um

atravessamento que faz parte do sujeito. Para esta pesquisa, girei a roleta durante as três fases

de vida de Marielle abordadas na HQ. Durante o giro da roleta, o sujeito analisado fica no

centro de modo a identificar o isolamento das opressões que o cruzam. Porém, sobre esses

isolamentos a autora explica:
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É claro que o sujeito (representado na roleta pela circunferência central) é todo
atravessado pela roleta e toda ela, além da junção com outros fatores, vai ajudar na
sua constituição identitária. No entanto, a situação comunicacional não
necessariamente mobiliza todos os atravessamentos. É papel do pesquisador em
Comunicação identificar, seja com inspirações etnográficas ou a partir de
debruçamentos textuais, aqueles que saltam aos olhos (CARRERA, 2021b, p. 12).

Sendo assim, inicia-se o primeiro processo da análise: o giro da roleta. E na primeira

fase da HQ, momento de apresentação das origens de Marielle, identificam-se os eixos que

nos saltam os olhos: Classe e Geolocalização. Na segunda fase, que aborda seu processo

escolar e adolescência, encontram-se os eixos de Gênero, Raça e Classe; E na última fase,

momento do casamento, nascimento da filha e faculdade, os eixos encontrados são Classe,

Gênero, Raça e Geolocalização.

A cada momento que essa vareta é acionada na pesquisa, reflete-se sobre esses eixos

que atravessam Marielle, pensa-se no contexto social em que ela está, suas dificuldades,

oportunidades, pensamento crítico e maturidade. Dentro dessa perspectiva observa-se como

os eixos fundamentais estão conectados. É essa conexão que aproxima a história de Marielle

da realidade de outras meninas negras, pobres e que moram em comunidade. Esse é

exatamente o perfil de jovens que a revista quer alcançar.

No segundo processo da análise, identifica-se a formação interseccional discursiva de

Marielle, onde observa-se que ela reconhece suas raízes nordestinas, tem orgulho delas e tem

consciência de que seus pais se deslocaram de João Pessoa-PB para a cidade do Rio de

Janeiro-RJ em busca de melhores condições de vida. É a fase onde observa-se que o

reconhecimento e a valorização de suas origens a fez criar laços fortes com sua família, com

sua história, sua luta e a entender melhor os desafios sociais. Nessa etapa da pesquisa também

verifica-se o ethos interseccional, que trata especificamente sobre como Marielle se vê. E a

imagem de si que a HQ explora é de uma menina forte o tempo todo, participativa, dedicada,

que desde cedo assumiu responsabilidades e enfrentou desafios sociais.

Desta forma, organizei este estudo em três capítulos diferentes. No primeiro,

mostra-se o aporte teórico e a pesquisa bibliográfica sobre a história das HQs, as produções

pioneiras e como alguns desses trabalhos carregavam críticas sobre a estrutura social que

vivemos, principalmente nos projetos que fugiam da cultura central de entretenimento puro.

Nesse capítulo já é possível identificar debates sobre gênero, racismo, classe, sexualidade,

representatividade e a importância da mulher negra ter o controle de sua imagem.
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Ou seja, desde as primeiras manifestações de caricaturas e HQs na imprensa, já é

possível visualizar debates sobre problemáticas sociais. Assim, pretende-se conhecer as

primeiras mulheres negras dentro dos quadrinhos e com elas refletir sobre a imagem da

mulher negra e sua representação nos quadrinhos e no processo de produção. Além de,

também, entender como estereótipos afetam um grupo minorizado e por isso a importância de

combatê-lo dentro da sociedade.

Para entender a história dessa arte, o segundo capítulo apresenta a fundamentação

teórica de como os quadrinhos se constroem, se definem, se formam e quais elementos visuais

utilizam. Nessa parte, também apresentam-se os gêneros de graphic novels, os quadrinhos

biográficos e autobiográficos, grupo do qual a HQ Marielle Franco Raízes faz parte.

O terceiro e último capítulo, é a parte inovadora e arriscada da pesquisa que vem em

formato de quadrinhos e reflete sobre os conceitos interseccionais encontrados na HQ

(gênero, raça, geolocalização e classe), a proposta ativista da revista e como esse material

possibilita autodefinição da mulher negra, reflexões e inspirações a partir de experiências

reais. As HQs são uma forma de meninas e mulheres negras se sentirem inspiradas a realizar

seus objetivos, abraçar suas causas, lutar contra a desigualdade social e ainda ocupar espaços

que não tiveram acesso. Nessa parte, eu realmente não me preocupei com a Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) porque o foco é literalmente desenhar como os

quadrinhos, por exemplo a HQ Marielle Franco Raízes, divulga ideias ativistas, reconstrói

imagens de mulheres negras e quebra estereótipos dentro de uma sociedade opressora.

A partir da HQ analisada, vemos claramente como Marielle passou por desafios e

opressões envolvendo os eixos de gênero, raça, classe e geolocalização, resistiu e lutou por

ideais diferentes do que lhe eram pré-estabelecidos socialmente.

Apesar de tudo, coloquei na minha cabeça que tinha que estudar para transformar a
realidade do meu território e da minha família! Consegui uma bolsa de 100% na
PUC para estudar Ciências Sociais. E lá fui eu! Mulher negra, mãe e moradora da
Maré, estudar em um lugar onde na época pouquíssimas pessoas como eu
conseguiam acessar (MARIELLE, 2021, p. 25).

Minha análise feita em quadrinhos também pretende provocar reflexões por meio de

desenhos e textos que mostram como e porquê determinadas opressões sociais acontecem na

vida de mulheres negras e a importância de construir ferramentas de debates para formar uma

conscientização social que conteste imagens e imaginários responsáveis por excluir mulheres

negras o tempo todo e há muito tempo.
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Para fazer a revolução é preciso muitas ideias, também muita
imaginação!

(Sybille Titeux de la Croix, 2020).

2. CAPÍTULO I: HISTÓRIA DOS QUADRINHOS

Quadrinho 2: Pioneiros e pioneiras nas HQs

Fonte: Produção autoral, 2023.

As produções em arte sequencial, como os quadrinhos, já passaram por diferentes

etapas na sociedade mundial. Tiras, charges, cartuns e ilustrações estão presentes nos meios

de comunicação há muito tempo, tanto que estudos sobre as primeiras manifestações em HQ

podem chegar a divergências. Sendo assim, é importante para essa pesquisa levantar algumas

das primeiras manifestações imagéticas na imprensa que abordam críticas sociais e ativistas,

deixando de lado alguns gêneros clássicos da arte sequencial como o bangue-bangue, a

fantasia e os super-heróis. Portanto, escolhemos, para essa pesquisa, alguns nomes da história

das caricaturas, charges e HQs como destaque: Ângelo Agostini, Richard Outcault, Nair de

Teffé, Jackie Ormes e Cida Godoy.
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Ilustração 1: Ângelo Agostini

Fonte: Produção autoral, 2023.

Ângelo Agostini era um caricaturista que desenvolvia retratos satíricos de personagens

da elite e da sociedade brasileira. Em 1869 ele publicou a primeira história em quadrinhos do

país e também considerada a mais antiga no mundo: “Nhô Quim ou Impressões de uma

Viagem à Corte”, publicada na revista A Vida Fluminense6 (VERGUEIRO, 2007). Nela

criticava os costumes da elite brasileira e as diferenças de classe social com um humor sátiro.

Quadrinho 3: Nhô Quim ou Impressões de uma Viagem à Corte

Fonte: Vergueiro, 2007.

6 A Vida Fluminense foi uma revista brasileira de periodicidade semanal e ilustrada, publicada na cidade do Rio
de Janeiro entre os anos de 1868 e 1875. Disponível em:
https://www.otempo.com.br/diversao/magazine/o-pai-do-quadrinho-no-brasil-1.251823.

31

https://www.otempo.com.br/diversao/magazine/o-pai-do-quadrinho-no-brasil-1.251823


O quadrinho narra a história de um personagem caipira que vai para a cidade do Rio

de Janeiro e se impressiona com a realidade e os costumes da vida urbana na época. A

publicação deste quadrinho se tornou tão importante para o universo das HQs, especialmente

as brasileiras, que a data de sua publicação (30/01) é comemorada como o Dia Nacional dos

Quadrinhos. E assim, Ângelo Agostini passou a ser considerado o pai dos quadrinhos

nacionais (VERGUEIRO, 2007).

Outro pioneiro dentro deste campo foi o autor e ilustrador Richard Outcault, que criou

uma narrativa em quadrinhos baseada na história de um garoto que vivia nos guetos de Nova

York, Yellow Kid (1895), sempre vestido com um pijama amarelo. O projeto ficou conhecido

como o primeiro quadrinho colorido e foi publicado inicialmente no jornal “New York Word”7

(LUCCHETTI, 2001). Na época o New York Word começou a inovar nas suas edições. Apesar

das impressões coloridas serem caras e o processo complicado, as edições de domingo eram

repletas de ilustrações e cores. Foi nesse contexto de novidade que o jornal passou a publicar

os quadros humorísticos de Outcault. “Na sátira, um garoto de feições orientais que vestia um

camisolão fazia severas críticas sociais” (ESTÚDIO NANQUIM, 2022)8.

Ilustração 2: Richard Outcault

Fonte: Produção autoral, 2023.

8 Disponível em: https://nanquim.com.br/1895-yellow-kid/ Acesso em: 14 abril de 2022.

7 New York World: Jornal estadunidense publicado entre 1862 a 1931.
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Quadrinho 4: Yellow Kid

Fonte: Estúdio Nanquim, 2022.

Em meio a esses ilustradores do universo dos comics, a representação feminina

internacional e nacional também fez parte da construção da história das HQs e, assim como

Agostini e Richard, também abordou críticas sociais e de classe. Mas as mulheres

incorporaram, ainda, questões de representatividade, gênero e raça em períodos históricos e

contextos sociais diferentes.

2.1. Pioneirismo feminino nas HQs

Além de um pai, os quadrinhos brasileiros também tiveram uma mãe: Nair de Teffé

Von Hoonholtz. Nascida em 1886, a artista era filha de Antônio Luís von Hoonholtz, o Barão

de Teffé, e de Maria Luísa Dodsworth. Ela também se tornou primeira dama do Brasil em

1913 ao se casar com o então Presidente da República, Hermes da Fonseca.
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Ilustração 3: Nair de Teffé Von Hoonholtz

Fonte: Produção autoral, 2022.

Assim como Ângelo, Nair era caricaturista e após muitos anos foi reconhecida como a

primeira mulher caricaturista do mundo. Infelizmente, como naqueles tempos as mulheres que

trabalhavam em "ofícios considerados masculinos" eram mal vistas socialmente, para publicar

suas caricaturas nos jornais ela utilizou de um pseudônimo e escolheu Rian, o seu nome

escrito ao contrário.

No início Nair era só uma menina prodígio de uma família aristocrática. Ela produzia

suas caricaturas para rir das pessoas de quem não gostava. Sua primeira caricatura, feita aos

nove anos, por exemplo, retrata Madame Carrier, uma senhora idosa da alta sociedade que

sempre visitava sua família. Nair cresceu e queria se desenvolver artisticamente em diversas

áreas. No entanto, em seu período histórico social, a educação das mulheres no Brasil era

voltada somente para o matrimônio. Sendo assim, de acordo com os julgamentos da sociedade

da época, temas como sociologia, política, economia e até mesmo arte, não deveriam ser de

interesse feminino.

Nair, contudo, recebeu apoio da sua família para estudar arte, teatro e música na

França por um longo período. Após vários anos voltou para o Brasil em 1906, produziu e

publicou caricaturas para os jornais. Foi então que renasceu como “Rian” e seguiu produzindo
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caricaturas de personagens da sociedade, criticando o estilo de vida luxuoso de políticos,

militares e elites brasileiras. "Ela entendeu que podia utilizar as artes, ensinadas às garotas de

elite como ela, para dizer o que pensava" (AMARAL, 2007, p. 07). E assim a menina rebelde

levou seu comportamento e ideologias para dentro de suas produções. Nair empregava

linguagens satíricas e traços exagerados como ferramentas para a construção do seu trabalho.

Por mais que soubesse reproduzir perfeitamente seus representados, ela fazia questão de

desenhar seus personagens com algumas deformações para ganhar a atenção.

Sua primeira publicação foi na revista Fon-Fon, em 1906, e em seguida, ao decorrer

dos anos, suas caricaturas foram reproduzidas em jornais como Gazeta de Notícias e Gazeta

de Petrópolis. Em 1910 Nair publicou duas séries de caricaturas na imprensa carioca

chamadas “Galeria das Elegâncias” e “Galeria das Damas Aristocráticas” (AMARAL, 2007).

Quadrinho 5: Primeira caricatura - Madame Réjane

Fonte: Amaral, 2007.

Apesar do sucesso, ela não recebia por suas obras, pois ter uma fonte de renda a partir

de suas atividades era sinônimo de independência financeira para as mulheres, fator que a
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sociedade na época também criticava (AMARAL, 2007). Ainda assim, Nair se tornou uma

militante ativista e provocou muitos incômodos, comentários e olhares negativos da elite

brasileira, por manifestar suas ideias e lutar pelo direito das mulheres de serem independentes

e livres. E mesmo com todos esses olhares de reprovação, as questões críticas que pensava

sobre a sociedade e as ideias sobre as diferenças de gênero, continuavam presentes em suas

produções artísticas como as caricaturas, às vezes de forma simbólica, mas sempre

humorística e ideológica. Por exemplo, nas caricaturas a seguir de “A Dama” e “O Militar”,

observam-se símbolos do que significava ser uma mulher e ser um homem. A imagem da

mulher é construída com movimentos, expressões e curvaturas, já os homens são

representados de forma rígida, tensa e apática.

Quadrinho 6: Caricatura - Dama

Fonte: Amaral, 2007.

As mulheres desenhadas nas caricaturas de Nair pertenciam à alta sociedade, eram

representadas cobertas de jóias, luxos, roupas e adereços da moda. Seus traços e suas

expressões quase sempre eram de desdém. Os apetrechos que usavam significavam

feminilidade, beleza e como ser uma dama em seu contexto social.
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Quadrinho 7: Caricatura O militar

Fonte: Amaral, 2007.

Enquanto isso, seus personagens masculinos eram representados de forma rígida, tensa

e séria, sem movimento e com pouca expressão. Seus acessórios eram sempre armas na

cintura, ou na mão, além de livros, guarda-chuvas e chapéus. Esses apetrechos significavam a

classe social à qual pertenciam, quais poderes tinham em mãos e como isso os diferenciava

dos outros.

Desta forma, a menina rebelde e com o espírito perspicaz de Rian utilizou da

criatividade para "usar e abusar da noção completa de espelho: foi fiel na retratação da

sociedade, mas com olhar crítico e criativo revelou seus tipos, suas damas, seus ideais e

gostos burgueses" (NOGUEIRA, 2011, p. 10). Verifica-se aqui que o intuito do seu trabalho

era provocar risos ao apresentar uma elite que os jornais e as pessoas não estavam

acostumados a ver. A fazer rir, criticava, sendo, portanto, uma pioneira também do

midiativismo. Com seus desenhos, mostrou que a elite não era um grupo perfeito como se

descrevia a si mesma, além da crítica da utilização do dinheiro público para ostentar riquezas

e uma vida de luxo.

Apesar das sátiras e provocações, suas caricaturas tiveram uma repercussão positiva

dentro dos jornais impressos e editoriais. Mas esse sucesso durou somente até 1913, ano de
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seu casamento com o Presidente da República. Acredita-se que foi difícil manter o trabalho

nos jornais devido aos desafios sociais de ideias machistas, sem receber o prestígio ou o

reconhecimento pelo seu trabalho. Além disso, ainda havia a ideia que a sociedade tinha de

que uma mulher sendo independente financeiramente era sinônimo de escândalo social,

desacato e contra as normas morais da sociedade da época.

Após seu casamento, ela recebeu apoio do marido para continuar no ramo das artes,

mas de uma forma "menos política", talvez. Assim, Nair abandonou as caricaturas e seguiu se

envolvendo em outros trabalhos na área de arte e cultura, transformando-se em um dos

destaques na Semana da Arte Moderna em 1922 (NOGUEIRA, 2011). As críticas sociais e

questões de gênero continuaram sendo as principais temáticas de suas produções. Foi através

delas que Nair desafiou ideias machistas e costumes da sociedade, debateu sobre feminismo,

organizou manifestações e mobilizou mulheres a lutarem por seus direitos e independência.

Desse modo, ela utilizou de forma perspicaz sua posição privilegiada para abordar

questões de gênero e fazer críticas sociais sobre os costumes morais corruptos e opressores da

elite brasileira, seja por meio das caricaturas ou por meio de outro formato artístico. Por fim, a

arte em suas mãos foi uma ferramenta para expor o sexismo social e um dos eixos opressores

da sociedade: o patriarcado. Contudo, não se pode negar, também, que Nair era uma "menina

prodígio, fruto de uma família aristocrática, criada como princesa, a quem as excentricidades

eram perdoadas e justificadas" (NOGUEIRA, 2011, p. 12).

2.2. Pioneirismo e representatividade da mulher negra nas HQs

Zelda Mavin Jackson, ou Jackie Ormes, como ficou conhecida, nasceu em 1911 na

cidade de Pittsburgh, Pennsylvania, Estados Unidos. Em 1937 era jornalista e trabalhava no

jornal semanal afro-americano Pittsburgh Courier. Suas publicações saiam todos os sábados

num dos principais jornais negros dos Estados Unidos, vigente entre 1907 a 1966

(GELEDÉS, 2015).
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Ilustração 4: Jackie Ormes

Fonte: Produção autoral, 2021.

Ormes começou a trabalhar no jornal como revisora, mas logo depois se tornou

quadrinista. Ficou conhecida posteriormente como a primeira mulher negra a produzir

histórias em quadrinhos. Para Jackie, produzir e vender seus quadrinhos para a população

negra era muito importante, pois não se tratava apenas de um meio de entretenimento, mas

também de conscientização, afinal era uma mulher negra literalmente desenhando com ela

realmente era, e por isso abordava temáticas que envolviam classe, gênero, raça e

representatividade. Em vista disso a importância de publicar em um jornal como Pittsburgh

Courier, ativista e voltado para as causas raciais (GELÉDES, 2015).

Jackie vivia em um contexto social problemático. A população negra não era só

criminalizada, mas era também perseguida por grupos extremistas, além de não ter suporte

das instituições governamentais, empregos, moradias e políticas públicas. Ormes criticava

toda essa falta de estrutura e acesso, nesse jornal ativista e dentro de seus quadrinhos ela

abordava representação e representatividade. Seus trabalhos apresentavam a imagem da

mulher negra desenhada por uma mulher negra. Isso contrariava um sistema social que

reproduzia a imagem da mulher negra com objetificação, criminalização e racismo. Esse

estereótipo imagético “trata-se de ideias que informam práticas, estabilizadas em instituições,

que reiteram padrões de comportamento destinados a pôr as mulheres negras em situação

subalterna” (BUENO, 2020, p. 15).
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Durante esse período e nesse contexto social, essas questões problemáticas

necessitavam de debates efetivos e de atenção, pois as políticas de segregação anteriores aos

movimentos por direitos civis dos anos 1960 violentavam as pessoas negras de forma

psicológica, física e moral. Então, observa-se aqui que o seu trabalho em quadrinhos não tinha

só peso o representativo, mas também ativista.

Conforme Nogueira (2013) as representações dos negros em quadrinhos

norte-americanos existem desde o século XIX. Apesar de fazer parte desse meio de

comunicação desde as suas primeiras produções, os negros só eram representados como

personagens secundários e que muitas vezes só serviam para compor o fundo de cena.

Como simples figurantes, os negros eram representados, geralmente, de forma
estereotipada. Olhos e bocas eram tão exagerados que chegavam a passar a
impressão de estarem deformados. As meninas negras tinham, ainda, os cabelos
representados como “molinhas”, muitas vezes arrepiados, outras vezes adornados
com um laço. (NOGUEIRA, 2013, p. 23).

A imagem da mulher negra representada já nos primeiros quadrinhos de Jackie,

publicados a partir de 1937, era completamente diferente do padrão até então. Conforme o

quadrinho a seguir, esse trabalho, de fato, quebrou os estereótipos de figura negra presentes

nos jornais impressos. Assim, a partir desse projeto ela trouxe questões de gênero, política,

raça e representatividade, além de elaborar uma personagem que não reforçava os estereótipos

da mulher negra.

Quadrinho 8: Projeto Torchy Brown - Primeira Fase

Fonte: Nogueira, 2013.
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Neste ponto é importante ressaltar que mulheres negras são historicamente

estereotipadas pela sociedade, não só nos quadrinhos, mas em outros meios de comunicação,

lugares e instituições. Ou elas são sexualizadas ou representadas como empregadas

domésticas, deformadas e/ou ridicularizadas, por estarem fora dos padrões socialmente

aceitos (NEPOMUCENO, 2016).

Verifica-se aqui que para além das questões ativistas de classe e gênero, presentes nas

caricaturas da primeira caricaturista Nair de Teffé, Jackie trouxe para o universo dos comics

outros debates, inclusive pontos-chave que contribuem com o desenvolvimento deste estudo,

que são os eixos interseccionais de raça, gênero e classe, presentes em suas produções desde

os primeiros projetos em HQ.

O projeto Torchy Brown, que estreou em 1937 no jornal Pittsburgh Courier, em que

Jackie trabalhava, com o título “Torchy Brown in Dixie Harlem”, é um divisor de águas. Os

quadrinhos tiveram enorme repercussão, tendo sido distribuídos para mais de 14 jornais,

também voltados para o público negro, e espalhado por todo o país (NOGUEIRA, 2013). A

jovem Torchy representa a primeira personagem negra independente que se tem notícia e o

quadrinho gerou um total de 12 tirinhas publicadas entre 1937 a 1938.

Quadrinho 9: Torchy Brown in Dixie Harlem

Fonte: GELEDÉS, 20159.

9 Mulheres negras nos quadrinhos: Jackie Ormes, você não conhece? Mas deveria. Disponível em:
https://www.geledes.org.br/mulheres-negras-nos-quadrinhos-jackie-ormes-voce-nao-conhece-mas-deveria/
Publicado em: 20/03/2015. Acesso em: 19 Mar. 2023.
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De acordo com a quadrinista Trina Robbins (2001), neste período existiam apenas três

afro-americanos cartunistas que conseguiam romper estereótipos com relação à cor nos

quadrinhos, todos eram homens. Então, quando Jackie publicou o seu primeiro projeto, além

de enfrentar a barreira racial, também enfrentava as questões de gênero, pois poderia ter o seu

trabalho recusado a qualquer momento simplesmente pelo fato de ser mulher.

Em um contexto dividido entre Sul e Norte, com divergências políticas, sociais e

econômicas, em que de um lado prevalecia uma ideologia fundamentalista e de segregação, e

do outro lado um contexto mais liberal e industrial, Jackie desenvolveu no projeto Torchy

Brown a história de uma jovem negra do Mississippi que busca por estabilidade e novas

oportunidades nas metrópoles do Norte. É assim que ela chega em Nova York e vira cantora

em um clube no Harlem (NOGUEIRA, 2013). Para esse projeto a quadrinista utilizou o

humor e a autenticidade da personagem como formas de refletir sobre a vida de quem sai do

Sul para buscar novas oportunidades no Norte (ROBBINS, 2001).

Além do mais, algo importante a se ressaltar é que:

O traço da personagem lembra sua própria autora, que passa a interagir com sua
produção, não apenas colocando nela suas ideias e suas críticas, mas se
personificando, apresentando uma nova mulher negra norte-americana, que não se
intimida frente à sociedade, que não tem medo de expor seu pensamento
(NOGUEIRA, p. 27, 2013).

Entende-se ainda, que Ormes ao criar a primeira personagem negra independente nos

quadrinhos, sendo a primeira mulher negra a publicar um quadrinho, trouxe críticas

fundamentais sobre a estrutura social. Utilizou essa ferramenta como forma de debater sobre

questões ativistas de desigualdade social, representatividade, gênero, raça e política.

Mesmo com a boa repercussão, o projeto foi interrompido em 1938. Torchy Brown só

iria retornar em 1950. Nessa nova etapa, Jackie Ormes reinventa sua personagem com uma

nova história em quadrinhos: Torchy in Heartbeats. Agora utilizando desenhos coloridos, a

série é publicada no Chicago Defender, um jornal ativista também voltado para o público

negro. Nessa fase Jackie remodelou a personagem de menina ingênua que sai do Sul e vai

para a grande metrópole de Nova York, para uma personagem heroína (NOGUEIRA, 2013).
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Quadrinho 10: Torchy in Heartbeats - Segunda fase

Fonte: Nogueira, 2013.

Quadrinho 11: Torchy in Heartbeats II

Fonte: TERRA VERSO, 202010.

A personagem é uma enfermeira que vive aventuras e procura por um amor romântico

(NOGUEIRA, 2013). É uma mulher independente, que se enaltece e se valoriza. Este também

é o momento em que Jackie expõe o seu talento para moda e o empoderamento de uma

mulher negra, reafirmando que elas vão além dos estereótipos pré-estabelecidos pela

sociedade.

10 O início das mulheres negras nos quadrinhos. Portal Terra Verso. Disponível em:
https://terraverso.com.br/jackie-ormes-o-inicio-das-mulheres-negras-nos-quadrinhos/ Publicado em: 07/03/2020.
Acesso em: 19 Mar. 2023.
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Quadrinho 12: Torchy in Heartbeats III

Fonte: GELEDÉS, 2015.

Essa fase de auto afirmação e valorização da mulher negra se tornou uma forma de

resistência dentro dos quadrinhos, desconstruindo as imagens que se estabelecem

estruturalmente sobre a mulher negra, aplicadas e baseadas em estereótipos sobre raça e

gênero. Segundo Bueno (2020), essas imagens são utilizadas por grupos dominantes com o

objetivo de estabelecer e reproduzir um padrão de violência e dominação, constituídas para

que permaneçam sempre no poder. “Isso se dá porque as imagens de controle estão articuladas

no interior da histórica matriz de dominação que caracteriza a dinâmica intersectada na qual

as opressões se manifestam” (BUENO, 2020, p. 73).

Observa-se que através dessa valorização da mulher negra, nas duas etapas do projeto,

Jackie trouxe uma produção bem diferente das que repercutiram na época e alternavam a

imagem da mulher negra entre o animalesco, o grotesco e o risível (NETO, 2015). Temos

como exemplo de contraponto a personagem Lamparina (1928) do autor José Carlos, presente

na revista infantil Tico-Tico11 como figurante e que possuía traços grotescos, bem como a

personagem Maria Fumaça (1950) do brasileiro Luiz Sá, que trouxe o estereótipo da

empregada doméstica faceira, publicada na revista infantil Cirandinha. Eram personagens que

11 Primeira revista infantil brasileira em quadrinhos, que circulou de 1905 a 1977; Edições completas disponíveis
em: http://hemerotecadigital.bn.br/acervo-digital/tico-tico/153079. Acesso em: 02 Mar. 2023.
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destoavam das figuras brancas produzidas na época. Segundo Hall (2016), essa é uma forma

que alimenta sentidos e significados de uma cultura estereotipada, evidenciando diferenças

brutais nas características humanas entre as representações de mulheres negras e brancas.

Quadrinho 13: Lamparina e Maria Fumaça

Fonte: Requadro autoral, imagens: Neto, 2015.

Além de trazer uma personagem segura, confiante e que quebra estereótipos do

imaginário social, Jackie também explora outros campos como o relacionamento de Torchy

com um médico branco, lembrando que na época casamentos interraciais eram proibidos em

boa parte do país. Juntos eles encaram uma luta contra o racismo, o machismo e ainda entram

em debates políticos e ambientais, detalhe, 40 anos antes do início das discussões públicas

sobre aquecimento global e mudanças climáticas. Observa-se que se trata de uma história em

quadrinhos que não só apresenta a busca pelo amor romântico, mas também questões de

ativismo social muito à frente de seu tempo.

A consciência política e social da personagem era um diferencial. Ormes abre
espaço para discutir relações afetivas, sociais, políticas e ambientais, em uma tira
estrelada por uma mulher negra, o que torna a sua personagem ainda mais rica, tendo
em vista o contexto no qual foi concebida. (NOGUEIRA, 2013, p. 30).
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A partir dessa consciência política de Ormes, seus personagens produzidos nos

projetos em quadrinhos se desenvolvem ao longo dos anos, se refazem, abordam novos

debates sociais e amadurecem discussões importantes. Trata-se, portanto, de produções

ousadas no sentido de propor debates transformadores, levantar temáticas de mudanças

sociais e ativismo. São trabalhos ousados, também, quando retratam uma mulher negra fora

dos padrões pré-estabelecidos socialmente. Os quadrinhos de Ormes apresentam uma mulher

independente financeiramente, ativa socialmente e que não vive um papel secundário ou de

ilustração de fundo, lugar destinado a personagens negros desde as primeiras HQs.

Nepomuceno (2016) explica que, especialmente na primeira metade do século XX,

muitas mulheres negras se valeram apenas de trabalhos ligados à cozinha ou áreas afins.

Buscar algo além desse patamar era quase impossível de se imaginar. Sendo assim, quando

Jackie ousou fazer algo diferente ela foi para além do imaginável socialmente.

Torchy é uma personagem que busca pelo amor romântico, mas também pensa no seu

futuro profissional, trabalho, carreira, estudo e ainda se preocupa com questões sociais e

ambientais. A personagem ao longo dos anos amadureceu algumas ideias e rompeu conceitos

hierárquicos em suas aventuras na HQ. E a autora da personagem descolonizou saberes

pré-estruturados e opressores sobre a mulher negra em uma sociedade machista e racista.

Neste ponto, observam-se questões de representação, representatividade e

interseccionalidade na história das HQs, não só pelo fato de apresentar debates sobre gênero,

raça e classe social, eixos que são o foco deste estudo, mas também por mostrar como todos

esses eixos afetam a mulher negra opressivamente em vários níveis de perspectiva social e de

futuro, por exemplo, em relacionamentos, profissões, representatividade e acessos. Torchy,

assim como Ormes, precisou se esforçar duas vezes ou três vezes mais para conseguir seu

espaço na sociedade.

2.2.1. PIONEIRISMO E REPRESENTAÇÃO NEGRA NAS HQS BRASILEIRAS

Dentro desse universo dos quadrinhos é muito difícil catalogar as pioneiras, tendo em

vista que assim como outros espaços da sociedade, quadrinhos são um lugar
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predominantemente masculino e machista (ARRUDA, 2020)12, porém, entende-se que a

resistência dentro dos quadrinhos busca conhecer suas raízes e nesta pesquisa chegamos a

uma das primeiras mulheres negras dos quadrinhos brasileiros a roteirizar HQs de terror

durante um dos períodos mais tensos da nossa história, a ditadura militar.

Ilustração 5: Cida Godoy

Fonte: Produção Autoral, 2023.

Maria Aparecida Godoy nasceu em Guaratinguetá, interior de São Paulo, e fez

sucesso em um gênero bem diferente de quadrinhos: o terror. Cida Godoy, como ficou

conhecida, iniciou sua carreira escrevendo roteiros para HQs nas décadas de 1960 a 70 para as

revistas brasileiras Calafrio e Mestres do Terror. Nessas revistas, ela trazia histórias que

exploravam um subgênero pouquíssimo reconhecido e valorizado nos quadrinhos brasileiros

até hoje: o nosso folclore.

Ainda conforme Arruda (2020), ela era uma menina de origem pobre, sua família não

tinha condições para comprar uma TV, então suas opções de informação e entretenimento

eram rádio e as reuniões noturnas em família para escutar histórias aterrorizantes que

12 Matéria especial na revista O Grito. Maria Aparecida Godoy Roteirista de Drácula, foi pioneira entre as
mulheres quadrinistas. Ed. 01. 2020. Disponível gratuitamente em:
https://revistaogrito.com/plaf-download-gratuito/ Acesso: 19 Mar. 2023.
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contavam uns para os outros. Dessa forma, Cida baseou seus roteiros de terror nas conversas

de assombração que escutava quando criança e também nos filmes famosos de terror sobre os

quais ouvia falar na infância.

Além das reuniões em casa quando criança, ela também conversava com as pessoas

simples da região de Guaratinguetá, entre elas roceiros, benzedeiras e donas de casa, pessoas

que na época tinham um profundo conhecimento, medo e respeito pelo sobrenatural. É

principalmente dessa experiência e vivência que nasce o seu talento para a escrita de roteiros

de terror.

Como revistas com histórias de terror faziam muito sucesso nas décadas de 60 e 70,

Cida passou a escrever diversas cartas para as editoras de revistas da capital de São Paulo com

histórias de terror inspiradas no folclore brasileiro, nas crendices populares e nos filmes de

que ouvia falar. Mesmo sem saber escrever e estruturar um roteiro de produção, ela tinha

esperança de que alguma editora ia se interessar e publicar suas histórias. Até que Rodolfo

Zalla, diretor de arte da editora Taika, gostou de uma das suas histórias intitulada "A vingança

da Escrava". Zalla decidiu responder a Cida relatando seu interesse em comprar e publicar o

seu texto, além disso também lhe enviou modelos de roteiros para adequar suas histórias. Essa

era a oportunidade e incentivo que Cida precisava para continuar escrevendo. Não demorou

para que a roteirista fosse requisitada para produzir mais trabalhos e, junto com os desenhos

de Nico Rosso, construir novas histórias e abordagens com temas diferentes que envolviam

folclore, terror e cinema. Dois exemplos de sua produção textual são “As aventuras de

Drácula”, para a editora Taika, e “Zora, a mulher lobo”, para a editora GEP. Seus roteiros

renderam mais ou menos 50 edições de revistas em quadrinhos13 e colocaram Cida no auge da

produção de HQs de terror na época.

Suas produções não envolviam problemáticas sociais, como as de Jackie Ormes, mas

só o fato de ser uma mulher, negra, pobre e sem muito recursos, produzindo para as principais

editoras de histórias de terror e em quadrinhos da época, e tudo isso dentro de um contexto

social brasileiro problemático, já era algo inovador e no mínimo revolucionário.

13 Edições Maria Aparecida Godoy - Argumento. Portal Guia dos Quadrinhos. Disponível em:
http://www.guiadosquadrinhos.com/artista/trabalhos-de/maria-aparecida-godoy/6831 Publicado: 17/12/2009.
Acesso em: 15 Set. 2022.
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Quadrinho 14: As aventuras de Drácula

Fonte: QUADRICOMICS, [s. n.]14.

Quadrinho 15: Zora, a mulher-lobo

Fonte: QUADRICOMICS, [s. n.].

14PORTAL Quadricomics. Disponível em:
https://quadrikomics.blogspot.com/2014/11/mestres-do-terror-completa.html?zx=64f144a69a087210 Acesso em:
19 Mar. 2023.
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Segundo Hahn (2017), seus textos tinham originalidade, imaginação e criatividade.

Como exemplo, ela cita uma das edições das Aventuras de Drácula na qual o vampiro se

encontra com Joana D’arc, uma camponesa que se tornou heroína francesa na Guerra de Cem

Anos e foi queimada viva. Ou seja, suas inspirações também vinham dos filmes de terror

produzidos na época, às vezes um lugar representado no filme, a característica de um

personagem, ou uma história cinematográfica.

2.2.2. CENSURA POLÍTICA E DE "COSTUMES"

Enquanto Cida estava nesse ápice de produção, o contexto social em que produzia era

bem turbulento. O Brasil estava vivendo a fase de ditadura militar, entre 1964 e 1985. Com a

justificativa de evitar a instauração do comunismo no país, governos ditatoriais da época

instauraram censura, perseguições, violências, prisões arbitrárias, torturas e assassinatos. Essa

censura chegou em diversos campos sociais, na música, no cinema, na arte e também nos

quadrinhos. Assim, as produções de Cida foram interrompidas, pois nem o gênero terror

conseguiu escapar da censura imposta na década de 1970.

Mesmo sem conseguir publicar, Cida continuou escrevendo e não perdeu a esperança

de que os quadrinhos voltariam. Em entrevista à revista Calafrio (1983), Cida conta:

Tudo o que eu podia fazer naquela época era continuar exercitando a imaginação,
escrevendo histórias mesmo que elas não tivessem oportunidade de chegar ao
público. Vim para a capital [de São Paulo] e trabalhei como desenhista na Sabesp,
mas continuei esperando uma nova chance nos quadrinhos. (CALAFRIO, 1983.
Apud. PLAF, 2020).

Segundo Almeida (2011), essa foi também uma ação influenciada pelo Código de

Censura instaurado na década de 1950 nos Estados Unidos, a Comics-Code Authority, que

ainda atuava entre os anos 60 e 70 e de certa forma foi adaptado ao Brasil no contexto da

Ditadura para o selo “Código de Ética”, de 1960. Todas as revistas em quadrinhos tinham que

se adequar a esse selo de aprovação. Segundo Santos (2021), foi a imensa repercussão de

obras das grandes editoras de quadrinhos na época que levou, para o governo ditatorial, à

necessidade de se criar órgãos que regulamentassem a distribuição do material impresso. A

censura foi estabelecida de modo definir quais conteúdos poderiam ou não ser publicados.
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Algumas entre as diversas regras do código previam que o casamento e os valores
familiares e domésticos fossem enaltecidos, enquanto o divórcio, quando
mencionado, deveria ser sempre depreciado; os personagens considerados do bem
deveriam sempre vencer e ser recompensados, enquanto os vilões deveriam ser
sempre derrotados e punidos. (SANTOS, [s.n], 2021).

Além de controlar os conteúdos dando prioridades àqueles que abordavam "de

maneira correta" a família, a moral e os bons costumes sociais, essa regulamentação

estabelecia quais cores usar, imagens, capa e tema. Por exemplo, as HQs de terror que usavam

cores vermelhas para representar a roupa do Drácula, o sangue, ou uma bandeira, não eram

aprovadas. As revistas que tinham o selo Comics-Code Authority (1950), ou o selo Código de

Ética no Brasil (1960), tinham um padrão normativo de produção a ser seguido.

Após muitos anos de controle, aos poucos essa regulamentação foi perdendo a força.

Segundo Almeida (2011), muitas editoras foram abandonando o selo, muitos quadrinistas

brasileiros foram desenvolvendo trabalhos de forma independente, parecidos com as

produções dos EUA, que davam destaque ao movimento contracultural e underground no

início dos anos 1970. E algumas editoras foram retomando projetos, como a D‘Arte que em

1980 retornou com a HQ de histórias de terror Calafrio e para esse projeto a editora convidou

Cida Godoy.

A seguir apresenta-se algumas de suas histórias:

Quadrinho 16: História de Cida Godoy I “Tia Amélia”

Fonte: CALAFRIO - HQ de terror em nova dimensão, N° 01, 1981.
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Quadrinho 17: História de Cida Godoy II “A coisa que rasteja”

Fonte: CALAFRIO - HQ de terror em nova dimensão, N° 12, 1982.

A revista circulou até 1993. Depois disso, pouco se ouviu falar de produções em

quadrinhos com roteiros assinados por Cida. De acordo com a reportagem de Arruda (2017)

na revista “O Grito”, em uma matéria especial sobre a roteirista, ela chegou a ganhar o prêmio

Ângelo Agostini em 1997, uma das mais prestigiadas e antigas premiações brasileiras

voltadas exclusivamente às histórias dos quadrinhos e uma homenagem ao pai dos quadrinhos

nacionais já citado no início deste capítulo. Cida foi homenageada em 1997 como mestre dos

quadrinhos nacionais por seus roteiros, produções e reconhecida como uma das primeiras

mulheres pretas brasileiras a roteirizar histórias para produções em quadrinhos.

Cinco anos depois, em 2002, os editores da revista Calafrio voltam a chamar a

roteirista para uma edição especial em comemoração aos 20 anos da publicação e ela escreve

o roteiro da história “Noturno” (Quadrinho 18).
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Quadrinho 18: Edição especial de 20 anos da revista Calafrio

Fonte: Guia dos Quadrinhos, 200715.

Após esses acontecimentos, Cida interrompeu suas produções em quadrinhos e

começou a se dedicar a outros projetos que tinham o objetivo de resgatar e preservar as raízes

afro-brasileiras. Em 2022, ela participou do mini documentário “Museu do Bixiga", uma

produção do Teatro Sérgio Cardoso que mostra a história, a fundação e a diversidade de um

dos bairros mais tradicionais da capital paulista, o Bixiga16.

Se antes era Cida quem resgatava as histórias do folclore brasileiro, agora cabe a
essa geração manter viva na memória a contribuição desta artista notável que
conquistou seu espaço sendo uma mulher negra em um mercado em que ainda há
um número reduzido de mulheres e, principalmente, de mulheres negras (REV. O
GRITO, ARRUDA, 2017).

16 Canal - Cultura em Casa. Minidocumentário Museu do Bixiga. Youtube. Publicado em: 08/10/2022.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=tB-KUylnBzE Acesso: 03 Mar. 2023.

15Coleção Opera Brasil n° 11. Portal Guia dos Quadrinhos. Disponível em:
http://www.guiadosquadrinhos.com/edicao/colecao-opera-brasil-n-11/co012100/54886 Acesso em: 19 Mar.
2023.
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2.3. Quadrinhos enquanto um meio ativista durante sua história

Rompendo fronteiras entre quadrinhos e ativismo, é possível perceber que ao longo da

história das HQs sempre houve uma construção de discursos em prol de causas sociais,

incluindo produções de pioneiros e pioneiras do formato. Com exceção da brasileira Cida

Godoy, os demais projetos analisados nesta pesquisa destacaram as inconformidades de

autores e autoras com as questões sociais de gênero, classe e raça. E utilizaram os quadrinhos

como ponte para expor ideias, protestos e críticas sobre a estrutura social.

A partir de um personagem cômico, Ângelo Agostini expôs críticas sobre

desigualdades de classe e as diferenças entre a vida urbana e a vida no campo; Richard

Outcault, com o quadrinho Yellow Kid mostrava a realidade dura nas ruas dos guetos de Nova

York, com infestação de doenças, roubos e fome dentre outros fatores que afetavam a

população mais pobre; Nair de Teffé trouxe em suas caricaturas críticas sobre classe, mas

também as questões de gênero mostrando como a sociedade moldava o que pertencia ao

gênero feminino e ao masculino; e Jackie Ormes trouxe representação, representatividade,

debates sobre classe, gênero e raça, em um projeto ativista completo que direcionava suas

histórias principalmente para pessoas negras.

Cida não trouxe nenhuma dessas questões em suas produções enquanto estava no seu

auge. Contudo, segundo Mazetti (2018), as produções ativistas envolvem não só o produto em

si, mas também quem está produzindo. Então o fato de ser uma mulher negra, do interior e

sem estrutura, roteirizando histórias para quadrinhos, se torna algo muito significativo para o

seu contexto social e por isso é tão importante abordar sua trajetória nesta pesquisa.

Todas essas produções apresentaram problemáticas, vivências e experiências do

cotidiano desses pioneiros e pioneiras. Ao trazerem questões problemáticas para um meio de

comunicação social de grande destaque, seja em revistas mainstream, editoras independentes,

ou jornais impressos, esses pioneiros e pioneiras trouxeram uma visibilidade para as questões

que tratavam que muitas vezes não tinham espaço nas colunas textuais "sérias". Assim,

reflexões e debates políticos foram se construindo gradativamente dentro do universo dos

quadrinhos, muitas vezes de forma vanguardista.

Essas são características possíveis de serem relacionadas com o midiativismo, tendo

em vista que essas abordagens críticas sobre a sociedade condizem muito com a essência do

que é midiativismo (MAZETTE, 2018). Segundo Braighi (2018), há muitos conceitos que
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caracterizam uma produção como midiativista, a destacar: produções em TV, rádio e/ou

internet com o objetivo de mudar a sociedade; produções com o foco fundamental de

questionar e combater a cultura dominante; buscar representação e representatividade em

meios de comunicação; a produção midiática em conexão com um movimento social;

mobilizar um movimento social para atingir seus objetivos; participação colaborativa e

engajada da sociedade; e o uso das tecnologias de informação e internet para

compartilhamento de ideias, conhecimento e conscientização social. A partir desses conceitos,

observa-se que o midiativismo é uma categoria ampla do ativismo social, é uma ação que

mobiliza, provoca, participa, questiona e constrói a diferença. Assim, definir o midiativismo

só como uma mídia alternativa não é o suficiente (BRAIGHTI, 2018).

O midiativismo caracteriza-se, assim, pelo menos em seus primeiros momentos, por
uma boa dose de tecnofilia, em que o mais importante está na própria mídia e não no
seu conteúdo: redes, interfaces, formatos, esquemas de transmissão, narrações,
mitos, imaginários e desejos. Uma vez que os meios de comunicação são
compreendidos como extensões do corpo, o midiativismo esforça-se para se
reapropriar desse corpo público e fazê-lo falar (MAZETTI, 2018, p. 89).

Dessa forma, apesar das abordagens críticas sobre a sociedade construindo os

quadrinhos nesse período, é delicado afirmar que todos esses projetos pioneiros são

midiativistas. Mas entende-se que a partir do desempenho deles, os quadrinhos se tornaram

um meio de comunicação alternativo que desde as suas primeiras manifestações e de forma

gradativa foram adotando opiniões ativistas importantes sobre a sociedade e se tornaram uma

ferramenta para refletir, debater e questionar as diferenças sociais, assim como a

representatividade e o desenvolvimento de uma conscientização.

Além do mais, se tornaram base para a criação de quadrinhos considerados

midiativistas atualmente, como por exemplo o site Cartoon Movement17, que expõe

quadrinhos de profissionais do mundo todo abordando diversos temas sobre problemáticas

sociais. Outro exemplo é o Mina de HQ, que prioriza a publicação de grupos socialmente

minorizados dentro dos quadrinhos (mulheres, pessoas não-binárias, negras e LGBTQIA+s).

É com esse espírito que analisei no capítulo III a HQ “Marielle Franco Raízes”, um

trabalho coletivo e representativo com o objetivo de inspirar meninas negras a mudarem

estatísticas sociais, orgulhando-se de suas raízes e sem jamais esquecer das suas origens.

17 Cartoon Movement: Site global que reúne publicações de profissionais quadrinistas do mundo todo com
temáticas ativistas. Disponível em: https://cartoonmovement.com/ Acesso em: 23 Ago. 2021.
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Nessa perspectiva midiativista, é importante ressaltar que HQs produzidas de forma coletiva e

representativa, como essa biografia de Marielle ou como os projetos de Jackie Ormes,

trouxeram para o mundo dos quadrinhos o que Patrícia Hill Collins (BUENO, 2020) vai

chamar de auto-referenciação da mulher negra. Trata-se de um conceito de obras e espaços

nos quais a mulher negra fala sobre si mesma. Essa auto-referenciação desconstrói ideias e

imagens com estereótipos sociais reproduzidos,como por exemplo as personagens brasileiras

“Maria Fumaça” e "Lamparina" (Quadrinho 13), citadas anteriormente. Mulheres negras

desenhando, falando sobre si e escrevendo para outras mulheres negras são ações muito

significativas para a construção de projetos midiativistas porque trazem mudanças de mundo,

abordagem política, falas direcionadas para um público específico e o protagonismo negro

dentro das HQs que atualmente ainda são um espaço ocupado de forma desigual.

Pensar em produções de quadrinhos midiativistas é pensar transformações sociais e

para que tais mudanças sejam ainda mais presentes, tanto no mundo das HQs quanto na

sociedade, é necessário seguir desconstruindo imagens, levantando questionamentos,

rompendo estereótipos, papéis e modelos femininos dentro dos quadrinhos, no seu processo

de produção e no ambiente social. E, dessa forma, demolir estereótipos presentes no

imaginário social e desenvolver ferramentas que mobilizem a representação em direção a uma

mudança.

Muito bem, este capítulo inicial foi fundamental para compreender a História dos

Quadrinhos, seus primeiros projetos, suas temáticas, os pioneiros e as pioneiras. O capítulo a

seguir vai abordar como essa arte se define e se constrói, apresentando sua narrativa, seus

símbolos, planos e elementos que fazem parte do processo de produção de um projeto e/ou

revista em HQ.
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O muro da ignorância que impede tantos de se verem com clareza só
pode ser atravessado pela comunicação. E a comunicação só

funciona quando compreendemos a forma que ela pode assumir.
(Scott McClound, 2005).

3. CAPÍTULO II - QUADRINHOS COMO ARTE SEQUENCIAL

Existem duas definições fundamentais que contribuem para a análise desta pesquisa:

Interseccionalidade (que vimos anteriormente no processo metodológico) e Quadrinhos,

presente dentro deste capítulo. É a partir deste parâmetro bibliográfico e fundamental que

desenvolvem-se as críticas apresentadas no corpus deste estudo e entendemos como fazer uma

produção em quadrinhos.

Conforme vimos no início, os estudos sobre interseccionalidade buscam identificar

consequências estruturais e dinâmicas entre os eixos de subordinação social. Trata-se

especificamente da forma como o racismo, o patriarcado, a opressão de classes sociais e

outras maneiras discriminatórias dentro da sociedade, podem gerar desigualdades que se

sobrepõem nas estruturas de gênero, raça, etnia e classe tendo, por exemplo, as mulheres

periféricas, negras e LGBTQIA+, como um dos grupos mais atravessados por diferentes

discriminações.

A interseccionalidade visa dar uma instrumentalidade teórico-metodológica à
inseparabilidade estrutural do racismo, capitalismo e cisheteropatriarcado –
produtores de avenidas identitárias e que mulheres negras são repetidas vezes
atingidas pelo cruzamento e sobreposição de gênero, raça e classe, modernos
aparatos coloniais. (AKOTIRENE, 2019, p. 19).

Já os quadrinhos, conforme Rahde (1996), possuem uma linguagem acessível para

compartilhamento de ideias ativistas e de conscientização social, tendo em vista seus

elementos visuais e sua linguagem direta. Ele também é um meio que está presente na

sociedade há muitos anos e teve como principal meio de desenvolvimento e

compartilhamento de suas produções, a imprensa.

E segundo Sousanis (2017), os quadrinhos também têm uma função bem ativa no

pensamento humano, que se desdobra em um emaranhado de complexidades sociais. Os
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quadrinhos têm uma forma de apresentar pontos de vistas e uma maneira de compreender “os

modos desaplanados em que esse pensamento se desdobra” (SOUSANIS, 2017, p. 66).

Segundo ele, "viemos conduzindo essa discussão de maneira anfíbia - respirando nos mundos

de imagens e dos textos - enxergando dos dois lados. O texto imerso na imagem. As figuras

ancoradas nas palavras. Nem sempre é dessa forma…" (SOUSANIS, 2017, p. 53). Para o

autor, que defendeu a primeira tese de doutorado em educação totalmente feita em quadrinhos

na Universidade de Columbia em 2014, o formato de associação de textos e imagens dos

quadrinhos ajuda a enxergar as questões abordadas além das formas "tradicionais".

Dada a conjuntura, os tópicos a seguir deste capítulo são breves e apresentam as

definições, narrativas e exemplos de quadrinhos biográficos (gênero da nossa análise).

3.1. Definição de Quadrinhos

Conforme McCloud (2005), o mundo dos quadrinhos é rico e enorme. Para conhecer o

seu potencial ilimitado e emocionante é preciso encontrar uma definição adequada. Desta

forma, ele utiliza a definição de Will Eisner (1985), que classifica os quadrinhos como “arte

sequencial”. Porém, McCloud especifica ainda mais essa definição de Eisner, como "imagens

pictóricas e outras justapostas em sequência deliberada destinadas a transmitir informações

e/ou produzir uma resposta no espectador" (McCLOUD, 2005, p. 09). Assim, ele inclui na

definição de quadrinhos o papel de meio de transmissão de mensagens, efeitos e o fato de

criar novas imagens a partir de elementos visuais e escritos, superando assim uma perspectiva

linear e funcionalista dos meios de comunicação e adicionando a experiência estética na

centralidade do processo.

Para a quadrinista Kisuke (2021), em entrevista ao “Social Comics", os quadrinhos

também possuem uma linguagem rápida e objetiva, o que facilita o desenvolvimento de um

debate público sobre críticas sociais. Segundo ela, eles ajudam a compreensão e o

acompanhamento do que acontece no contexto atual através do olhar do outro.

Tendo em vista as suas diferentes construções de texto, imagem e linguagem,

quadrinhos é um termo que merece ser definido para este trabalho. Primeiro, por sua sua

ancestralidade profunda (nossas primeiras expressões midiáticas foram desenhos nas paredes

das cavernas). E, como vimos anteriormente, a história dos quadrinhos é também a história da
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sociedade contemporânea. Além disso, "desplanar" o mundo é uma forma de lidar com a

experiência de nossas vidas, antes mesmo de darmos um nome a ela (SOUSANIS, 2017). Em

segundo lugar, "a definição [de quadrinhos] se refere ao meio em si, não a um objeto

específico como ‘revista’ ou 'gibi'" (McCLOUD, 2005, p. 04). E para entender as informações

críticas dentro da nossa HQ em análise, é preciso entender qual a definição desse meio do

qual ela faz parte.

Sendo assim, entende-se que a linguagem dos quadrinhos pode ser uma produção

artística, crítica, informativa, um meio de entretenimento, reflexivo e também transmissor de

mensagens utilizando elementos verbais e não-verbais. Por exemplo: um único quadrinho, ou

charge (que faz parte da linguagem e do universo dos comics), pode apresentar uma

problemática do contexto social, promover um debate, levantar questões ativistas e provocar

uma reflexão no leitor (Quadrinho 19).

Quadrinho 19: Latuff

Fonte: Latuff, 201318.

O mesmo pode ser feito apenas com uma sequência de imagens sem textos verbais

(Quadrinho 20).

18 Quadrinho de Latuff; Disponível em:
https://gz.diarioliberdade.org/quadrinhos/category/3-carlos-latuff.html?start=60 Acesso em: 17 Dez. 2022.
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Quadrinho 20: “Representatividade Importa”

Fonte: Mina de HQ - May Solimar, 202219.

Ou seja, devido a essas características, a HQ é um meio que pode ir além do simples

entretenimento, como ficou popularmente conhecida. Além das suas propriedades intrínsecas

(associação de texto e imagem, imagens sem texto, imagens sequenciais), a linguagem de em

quadrinhos pode ser usada para o ativismo.

Segundo Rahde (1996), além do simples entretenimento, desde as primeiras

manifestações trabalham-se também críticas sociais dentro das HQs, principalmente em

produções que ficavam à margem da cultura central. Por meio deste formato é possível

discutir racismo, gênero, política, representatividade, estrutura social, sexualidade etc. Assim,

questões de ativismo e crítica social se tornaram uma importante característica para a

formação e desenvolvimento das HQs durante sua trajetória (RAHDE, 1996).

De acordo com Muanis (2006), abordar o discurso ativista dentro desta linguagem,

mesmo que à margem de uma sociedade, é fundamental, pois a partir desse modo é possível

19Quadrinho May Solimar. Disponível em: https://minadehq.com.br/representatividade-importa/ Acesso
22/05/2023.
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trabalhar a experiência e vivência de um grupo. Ainda conforme Muanis (2006), os

quadrinhos ganham esse conceito de arte sequencial por três de seus recursos. O primeiro é o

uso gráfico subordinado à narrativa: seu texto pode ter uma densidade dramática; o uso de

tipologias variadas; e suas cores e tamanhos diferenciados, assim como seu formato, traços e

diagramação. O segundo ponto é a mudança que ocorre nos quadrinhos: as características dos

quadrinhos podem criar efeitos únicos; criar diferentes formatos; e até mesmo refletir o estado

de espírito de um personagem.

O terceiro ponto é a temporalidade: o leitor visualiza vários quadrinhos em uma página

e a ação se desloca no tempo. Esse fator reforça a ideia de ritmo. “Se o olhar do leitor está em

um quadro, ele vê, simultaneamente, o tempo passado da ação, representado pelo quadro

anterior; bem como o tempo futuro, representado pelo quadro posterior ao observado”

(MUANIS, 2006, p 05). Esse terceiro ponto é fundamental para compreender os quadrinhos

como modo de leitura e as diferenças verbais e não-verbais.

Para Souza (2022), estamos vivenciando uma mudança na própria hegemonia da

forma de pensamento da humanidade, passando do raciocínio tempo-histórico-linear, baseado

em textos verbais, para o mágico-imagético-circular, calcado em imagens. Ambas formas

convivem, mas a atual era da supremacia das imagens afeta profundamente a maneira como

nos relacionamos com o mundo real e com as linguagens para interpretá-lo e compreendê-lo.

Desse modo, abrir mão do poder das imagens para se comunicar, seja no ativismo, seja nos

trabalhos acadêmicos, é deixar de lado uma ferramenta poderosa que tem sido usada com

sucesso, por exemplo, na disseminação de fake news.

Conforme Sousanis (2017), a diferença do modo verbal para o visual, é que o verbal

desenvolve-se de forma linear, um passo a passo apresentando uma sequência distinta de

palavras que vai guiando o olhar até o final. Já o modo visual apresenta tudo ao mesmo tempo

de modo simultâneo e disperso, porém relacional. Desta maneira, nada impede que o leitor

foque sua atenção em uma imagem e ao mesmo tempo volte seu olhar para as imagens

periféricas, ou seja, passeie entre a página e pelas temporalidades que os quadrinhos presentes

nela permitem. Isso acontece sem subverter ou criar problemas de compreensão e

comunicação na mensagem pretendida pelo autor/autora do texto.

através da atenção central e da atenção periférica. O espectador foca sua
atenção em determinado ponto da imagem. Mas a atenção periférica permite
que ele capte também a informação visual ao redor. Existe, portanto, uma
percepção total da imagem, ainda que variada, em função das desigualdades
entre a captação da imagem central e periférica e ainda, do que o espectador
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elege como atenção central em detrimento ao que é periférico. (AUMONT,
2004, p. 86).

Sobre a linguagem visual e temporalidade dentro dos quadrinhos, Sousanis (2017)

explica que a imagem não é só uma descrição de algo, mas ela é este algo, e nesse caminho é

importante ressaltar que essa simultaneidade contribui para tornar visível algo que nas

palavras está falhando. A questão que o autor se pergunta e se aprofunda na definição de

quadrinhos é: “O que não temos notado? E o que pode se tornar visível quando trabalhamos

com uma forma que não é só sobre algo, mas também é este algo?” (SOUSANIS,2017, p. 59).

Aprofundando nessa dúvida observa-se aqui, que a partir da linguagem visual e os recursos

simultâneos que os quadrinhos proporcionam, é possível tornar visíveis experiências,

vivências, complexidades e problemáticas da nossa história.

A seguir apresenta-se um exemplo de requadros abordando uma problemática social,

em que nossos olhos passeiam entre tempo passado, presente e futuro:

Quadrinho 21: Sequência temporal das memórias de Angela Davis

Fonte: Miss Davis: A vida e as lutas de Angela Davis. Textos Sybille Titeux de la Croix e ilustrações de
Amazing Ameziane, 2020, p. 38-39.
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Tendo em vista a apresentação de seus recursos, os quadrinhos estão relacionados com

duas outras mídias que fazem parte da sua história e da sua construção enquanto meio de

comunicação: a imprensa e o cinema. Antes da fotografia, os desenhos já eram utilizados na

imprensa e faziam parte de uma determinada tradição para informar, criticar, ilustrar e

testemunhar (SILVA, 2020). O uso de desenhos cresceu e se diversificou para tomar seu lugar

com produções de charges e tiras não somente nos jornais, mas também nas revistas

ilustradas. Formaram-se, então, profissões na área da comunicação como, por exemplo, os

ilustradores e uma categoria profissional chamada de artista-repórter.

Apesar dos seus aspectos jornalísticos e a sua participação na imprensa, a HQ é uma

mídia pop e também é possível relacioná-la com outra linguagem: a do cinema. “O cinema é a

mídia que mais tem proximidade com os quadrinhos, seja na linguagem, nas influências

mútuas e hibridizações de forma e conteúdo” (MUANIS, 2006, p. 04). McCloud (2005)

concorda que a HQ de fato possui uma abordagem de cinema, pois oferece versatilidade,

recursos e potencial. Sendo assim, compreende-se que quadrinhos e cinema possuem

elementos em comum, já que ambos lidam com palavras e imagens. No entanto, os dois

possuem singularidades. Por exemplo, o cinema reforça o som, movimento e tenta transmitir a

experiência do real, enquanto os quadrinhos narram e se utilizam de um meio estático para

construir as suas histórias. “Essas singularidades, claro, afetam as tentativas de aproximação

do cineasta e do cartunista” (EISNER, 1985, p. 75), porém são relações que contribuem para a

compreensão do que é quadrinhos.

Dada a definição de quadrinhos e suas relações midiáticas, o tópico a seguir aborda as

narrativas da arte sequencial.

3.1.1. CONSTRUÇÃO DA ARTE SEQUENCIAL - QUADRINHOS

Vimos anteriormente que quadrinhos são um encadeamento de imagens em sequência,

dispostas a contar uma história ou passar uma informação. E entende-se que produzir a

imagem como um meio comunicador requer compreensão social, contexto, o uso de

elementos gráficos, criatividade e imaginação. A partir desses elementos é possível, “contar

uma história apenas através de imagens, sem ajuda de palavras” (EISNER, 1985, p. 16)

(Quadrinho 22). Nas charges e tirinhas, às vezes uma única imagem estática permite a

percepção da passagem do tempo (Quadrinho 23).
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Quadrinho 22: Manual do minotauro I

Fonte: Acervo Laerte, 2020.

Fonte: Acervo Laerte, 2020.

Quadrinho 23: Manual do Minotauro II

Fonte: Acervo Laerte, 2020.

Uma arte em que “o visual se expressa onde as palavras falham” (SOUSANIS, 2017,

p. 59), é composta por elementos fundamentais que contribuem na sua produção, responsáveis

por fazer dos quadrinhos uma forma de linguagem sem igual. Sendo assim, a seguir aborda-se

quatro componentes que contribuem para a construção de uma HQ, inclusive para HQ em

análise: o timing, o enquadramento, os requadros e os balões.

Timing é um fenômeno utilizado para representar o tempo, espaço e ritmo da

narrativa. A partir dele é possível prolongar uma cena, enquadrar uma fala e o tempo dela,

com o objetivo de realçar a emoção da cena. Trata-se de um dos componentes fundamentais

na construção de uma HQ, pois ela ganha vida quando o timing se torna um componente ativo

dentro da história. Essa capacidade de representar a passagem de tempo é decisiva para o

sucesso da narrativa, pois o artista precisa saber quando é necessário estender o tempo de uma

cena, dividindo-a em vários requadros e quando não é (Quadrinho 24).
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Quadrinho 24: Tempo e Timing

Fonte: Eisner, 1985, p. 25.

Já o enquadramento é uma habilidade que também encontramos na fotografia e no

cinema. A partir dele é possível definir o tamanho e posição de um objeto, ou de um

personagem dentro de um requadro. Nos quadrinhos, o enquadramento se torna uma

habilidade de prender a atenção do leitor para uma sequência específica de requadros da

página. É um componente que se divide em sete planos.

No plano Geral há uma amplitude, seu enquadramento permite mostrar um espaço, um

local e vários objetos no enquadramento:

Quadrinho 25: Plano Geral

Fonte: Produção autoral, 2023.
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Plano aberto é um enquadramento que permite mostrar um personagem de corpo

inteiro. A partir desse plano é possível observar detalhes e características do personagem:

Quadrinho 26: Plano aberto

Fonte: Produção autoral, 2023.

Plano Americano é um enquadramento que segundo Nanquim (2021), se popularizou

devido às produções cinematográficas de bang bang. Nele vemos o personagem do joelho até

a cabeça, como exemplificado no quadrinho a seguir:

Quadrinho 27: Plano Americano

Fonte: Produção autoral, 2023.
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Plano Médio trata-se de quando o personagem é enquadrado próximo da cintura, ainda

conforme Nanquim (2021), muito utilizado em diálogos:

Quadrinho 28: Plano Médio

Fonte: Produção autoral, 2023.

O Close é o momento em que ressaltam-se expressões do rosto:

Quadrinho 29: Plano Close

Fonte: Produção autoral, 2023.
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Super Close é o enquadramento que enfatiza as expressões do rosto do personagem,

age como um zoom bem próximo da boca, ou olhos:

Quadrinho 30: Super Close

Fonte: Produção autoral, 2023.

E por último, o Plano Detalhe, nele enquadra-se um objeto em específico que faz parte

do ambiente retratado.

Quadrinho 31: Plano Detalhe

Fonte: Produção autoral, 2023.
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Outro componente que é fundamental para a construção de uma HQ é o requadro. De

acordo com Eisner (1985), o layout básico de tiras em quadrinhos é uma forma em que tanto

seu tamanho, quanto sua proporção são rígidos e iguais. No entanto, é possível utilizar esse

componente de diferentes maneiras, como: recurso narrativo, suporte estrutural e apresentar

tempos passados, futuros e presentes. “Além da sua função principal de moldura dentro da

qual se colocam objetos e ações, o requadro do quadrinho em si pode ser usado como parte da

linguagem “não verbal” da arte sequencial” (EISNER, 1985, p.44).

Ainda conforme Eisner (1985), utilizar requadros como recurso narrativo da produção

é essencial para a construção das HQs. A partir da linguagem narrativa através dos requadros

apresenta-se a tristeza, closes, solidão, ação, tempo presente e passado, lembranças e dentre

outros momentos que dão vida, sentido e emoção à história.

Podemos ver a seguir um exemplo de requadro como recurso narrativo:

Quadrinho 32: Requadro como recurso narrativo

Fonte: Eisner, 1985, p. 46.

Temos também o requadro como suporte estrutural, quando uma janela ou porta, por

exemplo, estão como requadro mas também fazem parte da estrutura de um cenário que

compõe a história:
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Quadrinho 33: Requadro como suporte estrutural

Fonte: Produção autoral, 2023.

E como último componente temos os balões, um recurso gráfico utilizado para

representar diálogos, pensamentos e por vezes onomatopéias (essas não necessariamente

precisam de um balão já que são representações verbais de sons que podemos ser do

ambiente) de uma narrativa em quadrinhos. E assim como os requadros, seus traçados

também podem significar tempo passado, presente, futuro, emoção da trama e ação.

Quadrinho 34: Balões

Fonte: Produção autoral, 2023.
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Tendo em vista os fundamentos apresentados sobre o que são quadrinhos e os

elementos que compõem uma narrativa em HQ, a seguir apresenta-se um dos seus gêneros: as

autobiografias e/ou biografias em quadrinhos.

3.2. Gêneros dos Quadrinhos: Graphic Novel, Autobiografias e Biografias

Para falar sobre produções autobiográficas e biografias em quadrinhos, é necessário

abordar antes as Graphic Novels, ou romances gráficos. Trata-se de uma produção em

quadrinhos mais longa e elaborada, que pode ou não ser uma ficção. O que a difere das outras

HQs é justamente sua trama, narrativa e traços complexos, além da sua proximidade com

obras literárias. Segundo Wasserstein (2021), a definição Graphic Novel ficou popularmente

conhecida através de Will Eisner com a sua produção semi-autobiográfica “Um Contrato com

Deus”, de 1978 (Quadrinho 35), um trabalho com uma trama complexa, extensa, produzida

com um pouco de ficção e algumas lembranças que o autor tem da sua infância, por isso

considerada uma semi-autobiografia.

O selo Graphic Novel surgiu como uma tentativa de diferenciar as produções mais

extensas, ficcionais, biográficas ou autobiográficas, das menos extensas e seriadas. Ou seja,

apesar da arte sequencial ser muito associada às produções de ficção científica, fantasia e

histórias de super heróis, o gênero de biografia e autobiografia também prosperou dentro

dessa arte.
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Quadrinho 35: Um Contrato com Deus e Outras Histórias de Cortiço - 1978

Fonte: Editora Devir, 2009 - Autor Will Eisner

Com o passar dos anos, muitas produções biográficas e autobiográficas foram se

destacando, ganhando espaço e também abordando debates sobre complexidades sociais a

partir de suas experiências e vivências. Uma obra de grande importância para esse gênero é

Maus, do quadrinista Art Spiegelman, produzida entre 1980 e 1991 (Quadrinho 36). Maus é

uma biografia e autobiografia que conta a história do pai do autor, um judeu polonês

sobrevivente do holocausto, mas traz como fundo a relação difícil entre os dois. Maus foi

também a primeira obra em quadrinhos a ganhar o prestigiado prêmio Pulitzer, em 1992, mas

numa categoria especial, já que os promotores da premiação não conseguiam se decidir

quanto ao caráter biográfico ou não da obra. De qualquer modo, a produção também se

encaixa como subgênero dos quadrinhos jornalísticos, por ser uma narrativa que transita entre

entrevistas, lembranças, momentos passados e o presente. Seus personagens são representados

por animais: os judeus são os ratos, os nazistas são gatos e os poloneses são porcos, utilizando

a mesma representação que os nazistas davam aos povos para denunciar a opressão do regime

de Hitler.
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Quadrinho 36: Maus - 1980 e 1991

Fonte: Editora Quadrinhos na Cia, 2005 - Autor: Art Spiegelman

Outra obra em quadrinhos marcante e que traz uma história de testemunho em meio ao

caos político e social de um país é Persépolis, uma produção de 2000 da autora Marjane

Satrapi (Quadrinho 37). Nesse caso temos uma autobiografia autêntica. A partir dela

mergulhamos na história sobre a transformação do Irã em um país mulçumano

fundamentalista e os reflexos disso na vida de Marjane, uma garota iraniana de classe alta que

se mudou para a Europa e teve que se adaptar a uma nova realidade social, a qual ela não

estava acostumada. A narrativa em primeira pessoa da produção é fluida e traz toques leves,

humorados e criativos apesar da complexidade da temática. Ela aborda questões do cotidiano,

costumes, família, política e o uso obrigatório de véus.
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Quadrinho 37: Persépolis- 2000

Fonte: Editora Quadrinhos na Cia, 2005 - Autora: Marjane Satrapi.

Já voltando para uma produção um pouco mais recente e também parecida com a HQ

em análise, temos a história de Angela Davis em formato de Graphic Novel biográfica. “Miss

Davis: A vida e as lutas de Angela Davis” (Quadrinho 38) é uma produção de 2020, escrita

por Sybille Titeux de la Croix e com ilustrações de Amazing Ameziane. Nela aborda-se a

infância de Davis, seus desafios para estudar e viver em uma sociedade de segregação racial,

apresenta-se sua entrada na universidade, sua entrada no grupo “Panteras Negras” e a sua

prisão.

Negra, ativista e revolucionária, Angela foi presa por lutar por igualdade racial. Sua

luta por direitos civis e melhores condições de vida para a população negra a converteram em

símbolo do movimento negro e do feminismo negro. A HQ refaz essa jornada de forma séria,

centrada e documental, desde a sua infância, adolescência, juventude, os ataques que sofreu

de grupos supremacistas brancos e segue até a mobilização social para tirá-la da cadeia.
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Quadrinho 38: Miss Davis: A vida e as lutas de Angela Davis - 2020

Fonte: Ed Agir, 2020- Autores: Sybille Titeux de la Angela Davis - Produção autoral, 2022.
Croix e Amazing Ameziane

O próximo e último exemplo de produção desse gênero também retrata uma mulher

negra, símbolo de resistência, representatividade e que provocou reflexões sobre classe, raça e

gênero nas pessoas, em uma perspectiva nacional. A personagem central, nesse caso, é

Carolina Maria de Jesus, uma poetisa brasileira, compositora e escritora que se destacou, entre

outras obras, com o livro também autobiográfico “Quarto de Despejo: Diário de uma

Favelada”, publicado em 1960.

A Graphic Novel “Carolina” (Quadrinho 39), de 2017, é uma produção de João

Pinheiro e Sirlene Barbosa que traz uma breve biografia em quadrinhos apresentando o amor

de Carolina pela literatura. A necessidade de desenvolver essa biografia surgiu após uma

observação de Sirlene sobre a desvalorização das produções de mulheres negras no Brasil. E

mesmo a obra sendo inovadora, significativa e necessária, como é o livro “Quarto de

Despejo”, as produções de mulheres negras, especialmente as brasileiras, têm visibilidade

sensivelmente menor inclusive que de outras mulheres negras estadunidenses.

Em 2013, Sirlene Barbosa, doutoranda em Educação, professora e roteirista de
Carolina, realizou uma pesquisa onde trabalhava: de 40 professores, somente cinco
afirmaram conhecer Carolina Maria de Jesus. Porém, nenhum deles a tinha abordado
em sala de aula. Em sua escola chegavam caixas com 40 livros de Gullar, mas dois
ou quatro de Quarto de Despejo, obras de escritoras negras eram escassas. Isso
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tendo em vista que, desde 2003, o ensino de história e cultura afro-brasileira é
obrigatório no ensino fundamental e médio (PORTAL VALKIRIAS, 2022, [S.N.])20.

Quadrinho 39: Carolina - 2017

Fonte: Editora Veneta, 2017- Autores João Pinheiro e Sirlene Barbosa

Às vezes parece que é necessário vir uma expoente das feministas negras da sede do
“Império Ocidental”, como a ativista e acadêmica Angela Davis, para questionar:
“Vocês precisam buscar essa referência nos Estados Unidos? Eu não compreendo.
Eu não compreendo. Eu acho que aprendo mais com Lélia Gonzales do que vocês
poderiam aprender comigo” (Davis, 2019). Por isso, a nova geração das feministas
negras brasileiras, como Ribeiro, coordenadora da coleção de livros Feminismos
Plurais, que traz, entre outros, o livro de Akotirene (2019), está ajudando a resgatar
o imenso legado de Gonzalez, invisibilizado por anos mesmo dentro da academia, e
a abrir todo um novo campo para novas produções literárias de vários gêneros,
inclusive os estudos acadêmicos, por parte de jovens negras. (SOUZA, 2022, p. 131)

Dessa forma observa-se que o gênero de biografias e autobiografias em quadrinhos,

vai além de relatar a história de vida do autor e/ou do personagem. A partir dessas produções

é possível levantar também questões sobre contextos atuais, políticos, vivências e resistências.

20 Literatura: Carolina Maria de Jesus em Quadrinhos. Portal Valkirias, Disponível em:
https://valkirias.com.br/carolina-maria-de-jesus-em-quadrinhos/ Publicado em 17/05/2022; Acesso em 18 Fev.
2023.
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E da mesma maneira provocar debates e reflexões sobre a sociedade em que vivíamos e

vivemos, a partir de um olhar diferente e com uma ferramenta lúdica: os quadrinhos.

No capítulo a seguir apresenta-se o processo inovador deste estudo e mais uma mulher

negra que se tornou símbolo de resistência e luta por igualdade racial: a HQ biográfica de

Marielle Franco e as intersecções sociais identificadas na produção. E, finalmente, realiza-se

essa análise também em um formato de quadrinhos.
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4 .  CAPÍTULO I I I  -  EXPERIÊNCIAS
QUE CONSTRUÍRAM O “S ÍMBOLO

MARIELLE”  EM REQUADROS

Meu canto nunca foi só meu, vem de longe, papo de
séculos e eu não carrego o mundo só, 

mesmo quando é só eu e meus cadernos (...).



Emicida, Matuê & Drik Barbosa  - Sobe Junto

21

Sobe Junto. São Paulo-SP; Gravadora:  Warner Chappell Music 2022. Duração 3:25 Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=Q1DGarQQsoM Acesso em 28 Mar. 2023.
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local ização .
N e s t e  c a p í t u l o  a p r e s e n t a - s e

a  a n á l i s e  d a  H Q  b i o g r á f i c a
“ M a r i e l l e  F r a n c o  R a í z e s ”

( 2 0 2 1 ) ,  u m a  p r o d u ç ã o  e m
q u a d r i n h o s  a t i v i s t a  c o m

r e p r e s e n t a ç ã o  e
r e p r e s e n t a t i v i d a d e  n e g r a .

D e s t a  m a n e i r a  u t i l i z a m - s e  o s
c o n c e i t o s  a b o r d a d o s  n o s

c a p í t u l o s  I  e  I I ,  s o b r e  e i x o s
s o c i a i s ,  r e p r e s e n t a t i v i d a d e ,
m i d i a t i v i s m o  n a  h i s t ó r i a  d o s
q u a d r i n h o s ,  s u a  d e f i n i ç ã o ,  

 n a r r a t i v a ,  r e c u r s o s  v i s u a i s
e  d e b a t e s  a t i v i s t a s .

  
S e g u n d o  C a r r e r a  ( 2 0 2 1 a ) ,  o
m é t o d o  d e  a n á l i s e  r o l e t a

i n t e r s e c c i o n a l  q u e  r e l a c i o n a
o p r e s s õ e s  d i s t i n t a s ,  é  u m a

f o r m a  d e  c o n s t r u i r
c o n h e c i m e n t o  a  p a r t i r  d e

e x p e r i ê n c i a s  p e s s o a i s  e
s u b j e t i v i d a d e s .  D e s t a  f o r m a ,

e s s a  p e s q u i s a  n ã o  é  a p e n a s
s o b r e  u m  o b j e t o ,  a  H Q  e m

q u e s t ã o ,  m a s  s i m  u m  e s t u d o
q u e  t e n t a  c o n s t r u i r

c o n h e c i m e n t o  a  p a r t i r  d a s
e x p e r i ê n c i a s  v i v i d a s

d e s c r i t a s  n a  o b r a  p o r  m e i o
d a  l i n g u a g e m  d o s  q u a d r i n h o s

e  s o b  o  o l h a r  d a
p e s q u i s a d o r a .
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S e n d o  a s s i m ,  d e s t a c a - s e  q u e  e s t e  e s t u d o  é
d e s e n v o l v i d o  p o r  u m a  p e s s o a ,  q u e  e m  a l g u n s
m o m e n t o s  d a  s u a  v i d a  s o f r e u  c o m  o p r e s s õ e s

n a s  q u e s t õ e s  d e . . .

g ê n e r o

r a ç a

S e x u a l i d a d e

c l a s s e

I n c l u s i v e ,  e s s a s
m e s m a s

o p r e s s õ e s
t a m b é m  f i z e r a m
p a r t e  d a  v i d a  d e

M a r i e l l e
F r a n c o .  
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M u l h e r ,  n e g r a ,  l é s b i c a  e  c r i a
d a  p e r i f e r i a  d a  C a b a n a g e m  e m

B e l é m - P A .  M e  t o r n e i
j o r n a l i s t a ,  m e s t r a n d a  e m

c o m u n i c a ç ã o ,  e s t u d a n t e  d e
c i n e m a  e  a t u a l m e n t e

i l u s t r a d o r a  i n i c i a n t e .  A
l i n g u a g e m  e m  q u a d r i n h o s ,

a s s i m  c o m o  o s  d e b a t e s
a t i v i s t a s  d e  c l a s s e ,  g ê n e r o
e  r a ç a ,  s e m p r e  m e  c h a m a r a m

a  a t e n ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e
p o r  p a s s a r  p o r  o p r e s s õ e s

n e s s a s  á r e a s .



A n t e s  d e  i n i c i a r  a  a n á l i s e  e m
s i ,  r e s s a l t o  a i n d a  q u e  a o

a p r e s e n t a r  o  m e u  l u g a r  d e
f a l a ,  o s  e i x o s  s o c i a i s  q u e  m e
a t r a v e s s a m  e  a s  o p r e s s õ e s ,

r e s s a l t o  a  m i n h a  n ã o -
u n i v e r s a l i d a d e  e m  t o r n o

d e s t a  b i o g r a f i a  d e  M a r i e l l e .
O u  s e j a ,  a p e s a r  d a s  n o s s a s

s i m i l a r i d a d e s  s o c i a i s ,  o s
r e s u l t a d o s  d a  a n á l i s e  n ã o

t e n t a m  r e p r e s e n t a r  u m a
v e r d a d e  a b s o l u t a .  



D e s t a c o  a i n d a ,  q u e  e s t a  n ã o
é  u m a  a n á l i s e  d e f i n i t i v a ,  h á

o u t r o s  e i x o s  s o c i a i s  e  d e
p r i v i l é g i o s  q u e  p o d e m  t e r

p a s s a d o  d e s p e r c e b i d o s
p e l o s  m e u s  o l h o s .  N o

e n t a n t o ,  m e u s  e s f o r ç o s  a t é
a q u i  f o r a m  c o m  b a s e  n o

o b j e t i v o  d o  m é t o d o
i n t e r s e c c i o n a l :   “ i d e n t i f i c a r

a s  m a r c a s ,  o s  r a s t r o s
d e s t a s  a v e n i d a s  d e  o p r e s s ã o

q u e  s e  r e v e l a m  n a s
i n t e r a ç õ e s  c o t i d i a n a s ,  n a

c o m u n i c a ç ã o  m i d i á t i c a  e  n a s
r e p r e s e n t a ç õ e s  d i s c u r s i v a s ”

( C A R R E R A ,  2 0 2 1 a ,  p .  0 9 ) .

E s s e  p o n t o  d e  p a r t i d a  p a r a
a  a n á l i s e  é  f u n d a m e n t a l
p o r q u e  i n t e r s e c c i o n a  a s

v i v ê n c i a s  e  a l g u n s
q u e s t i o n a m e n t o s .  S ã o

p a s s o s  n e c e s s á r i o s  p a r a
q u e  o s  m a r c a d o r e s

r e l e v a n t e s  d a  H Q  ( g ê n e r o ,
r a ç a ,  c l a s s e  e

g e o l o c a l i z a ç ã o ) ,  s e j a m
r e s s a l t a d o s  a  c a d a  g i r o

q u e  a  r o l e t a  i n t e r s e c c i o n a l
d e r  ( C A R R E R A ,  2 0 2 1 b ) .



 S e n d o  a s s i m ,  d u r a n t e  a

a n á l i s e  r e f l i t o  s o b r e  a s
s e g u i n t e s  q u e s t õ e s :  Q u a l  a

r e l e v â n c i a  d e  r e a l i z a r
p r o d u ç õ e s  e m  q u a d r i n h o s

q u e  r o m p e m  o s
e s t e r e ó t i p o s ?  P o r q u e

p r o d u z i r  q u a d r i n h o s  c o m
r e p r e s e n t a ç ã o  e

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  n e g r a ?
C o m o  u t i l i z a r  a  l i n g u a g e m

e m  q u a d r i n h o s  p a r a
d e s e n v o l v e r  u m a  p r o d u ç ã o

m i d i a t i v i s t a ?

E  t e n d o  m o s t r a d o  o
c a m i n h o ,  p a r t i m o s  e n t ã o

p a r a  a  a n á l i s e  d o  c o r p u s ,
i d e n t i f i c a ç ã o  d o s

a t r a v e s s a m e n t o s  e
o p r e s s õ e s  s o f r i d a s  p o r

M a r i e l l e  p r e s e n t e s  n a  H Q
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4 . 1 .  Apl icando  a
intersecc ional idade
na  b i ograf i a  em HQ
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A p r e s e n t a ç ã o
d e  

s u a s  o r i g e n s ,
n a s c i m e n t o

 e  
i n f â n c i a

S u a  
a d o l e s c ê n c i a

F a s e  
a d u l t a

A  H Q  é  p r o d u z i d a  p o r  u m a  e q u i p e
m a j o r i t a r i a m e n t e  n e g r a ,  e  a p r e s e n t a  t r ê s

e t a p a s  d a  v i d a  d e  M a r i e l l e :

A  H Q  u t i l i z a  a  t é c n i c a  d e  e s c r i t a  a f e t i v a  e  a
a u t o r e p r e s e n t a t i v i d a d e  n e g r a  a o  a p r e s e n t a r  M a r i e l l e

c o m o  n a r r a d o r a  d e  s u a  p r ó p r i a  h i s t ó r i a .  E  a  p a r t i r  d e  s e u s
d e p o i m e n t o s ,  r e f l e t e - s e  s o b r e  a s  d i f e r e n ç a s  d e  r a ç a ,

g ê n e r o ,  a c e s s o  e  o p o r t u n i d a d e s .



  A  h i s t ó r i a  é  r e p l e t a  d e  d e s a f i o s ,  e s p e r a n ç a ,  d e t e r m i n a ç ã o
e  i n s p i r a ç ã o .  É  c o m o  s e  t r ê s  a n o s  d e p o i s  d e  s e u

a s s a s s i n a t o ,  c o m  t a n t a s  h i s t ó r i a s  d i s t o r c i d a s  e  v e r s õ e s
d i f e r e n t e s ,  M a r i e l l e ,  f i n a l m e n t e ,  c o n s e g u i u  c o n t a r  a  s u a

v e r s ã o ,  a  s u a  t r a j e t ó r i a  e  d e d i c á - l a  á  m e n i n a s  n e g r a s .
D e s t a  f o r m a ,  o  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o  e x p a n d e  a

i m p o r t â n c i a  q u e  e s s a  r e p r e s e n t a ç ã o  e  r e p r e s e n t a t i v i d a d e
t r a z e m  p a r a  a  s o c i e d a d e .
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A  H Q  é  r i c a  e m  q u e s t õ e s  d e  r e p r e s e n t a ç ã o ,
r e p r e s e n t a t i v i d a d e  e  t e m á t i c a s  d e  g ê n e r o  e  r a ç a .  S ã o
q u e s t õ e s  p r e s e n t e s  n a  r e d a ç ã o ;  r o t e i r o ;  i l u s t r a ç ã o ;
c o l o r a ç ã o ;  d i a g r a m a ç ã o ;  l e t r a m e n t o  e  r e v i s ã o .  A l é m

d i s s o ,  n a  p r o d u ç ã o  t a m b é m  u t i l i z a m - s e  a s  d i v e r s a s
t o n a l i d a d e s  d e  p e l e  n e g r a  n a  m a i o r i a  d o s  s e u s

p e r s o n a g e n s .  U s a r  e s s a  d i v e r s i d a d e  d e  t o n s ,  e m  v e z  d o
c l á s s i c o  p r e t o  e  b r a n c o ,  é  u m a  f o r m a  d e  s e r  a t r a e n t e

p a r a  o  s e u  p ú b l i c o ,  a l c a n ç a r  o  o b j e t i v o  r e p r e s e n t a t i v o  e
a p l i c a r  a  l i n g u a g e m  e m  q u a d r i n h o s  c o m o  f o r m a  d e

a t i v i s m o  p o l í t i c o ,  s o c i a l  e  e s t é t i c o .  

V e r i f i c a - s e  t a m b é m ,  q u e  é  u m a
p r o d u ç ã o  d i f e r e n t e ,

c o m p a r a d a  c o m  a s  q u e  j á
e x i s t i r a m  d u r a n t e  o  p e r c u r s o

h i s t ó r i c o  d a s  H Q s .  P o r  m a i s
a t i v i s t a s  q u e  a l g u m a s  t e n h a m

s i d o ,  à s  v e z e s  a l g u n s
e s t e r e ó t i p o s  e r a m

r e p r o d u z i d o s  e m  s e u s
q u a d r i n h o s ,  p o r  e x e m p l o ,  " N h ô

Q u i m "  d e  A g o s t i n i  ( 1 8 6 9 ) .

N e s t a  H Q  a s  q u e s t õ e s
a t i v i s t a s  e  r e p r e s e n t a t i v a s

d e  H a l l  ( 2 0 1 6 )  s ã o  a t i v a s ,  p o i s
t e m o s  u m a  m u l h e r  n e g r a  r e a l ,
c o m o  p e r s o n a g e m  p r i n c i p a l  e

n a r r a d o r a  d e  s u a  p r ó p r i a
h i s t ó r i a .  E s s a  i d e i a

r e p r e s e n t a t i v a ,  a t i v i s t a  e
f o r a  d o s  e s t e r e ó t i p o s  e s t á
p r e s e n t e  e m  s e u s  r e c u r s o s
v i s u a i s .  D e s d e  a  c a p a ,  c o m o
o b s e r v a - s e  n o  q u a d r i n h o  4 0 ,

t e m o s  s e u s  e l e m e n t o s  v i s u a i s
r e p r e s e n t a n d o  M a r i e l l e

( m u l h e r  n e g r a ) ,  s u a  o r i g e m ,
s u a  g e o l o c a l i z a ç ã o  e  s u a

c l a s s e .

Quadr inho  40  -  Mar ielle
Franco  Ra ízes

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .
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J á  n o s  p r i m e i r o s  q u a d r i n h o s ,  q u e  c o n t a m  o  i n í c i o  d a
h i s t ó r i a  d e  M a r i e l l e ,  o b s e r v a - s e  q u e s t õ e s  d e  c l a s s e  e

g e o l o c a l i z a ç ã o .  N e l e s  é  m o s t r a d a  u m a  f a m í l i a  p o b r e ,
p e r i f é r i c a , d e  o r i g e m  n o r d e s t i n a  ( J o ã o  P e s s o a ,  P B )  e

e s t r u t u r a d a  ( n o  i n í c i o  f o r m a d a  a p e n a s  p o r  D o n a  M a r i n e t e
e  S e u  A n t ô n i o ) .  E l e s  s e  m u d a m  p a r a  o  c o n j u n t o  d e  f a v e l a s

d a  M a r é ,  ( R i o  d e  J a n e i r o ,  R J ) ,  e m  b u s c a  d e  m e l h o r e s
c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  e  u m a  p e r s p e c t i v a s  m e l h o r  d e  f u t u r o .

N o s s a  n a r r a d o r a ,  M a r i e l l e ,  e x p l i c a  q u e  a p ó s  u m  a n o  d e
c a s a d o s  s e u s  p a i s  a  t i v e r a m .  E l a  e r a  u m  b e b ê  g r a n d e ,

a l e g r e  e  f o r t e .  E  a p e s a r  d a s  a d v e r s i d a d e s  q u e
p a s s a v a m ,  s e m p r e  l h e  d e r a m  s u p o r t e ,  e s t i v e r a m

p r e s e n t e s  e m  s u a  v i d a  o  m á x i m o  q u e  p u d e r a m  e ,  m e s m o
t r a b a l h a n d o  b a s t a n t e ,  f i z e r a m  d e  t u d o  p a r a  a q u e l e
b e b ê  c r e s c e r  f e l i z  e  s a u d á v e l .  E s s a  é  u m a  p a r t e  d a

H Q  q u e  t r a n s p i r a  a f e t o ,  a m o r  e  d e d i c a ç ã o ,  s e j a
a t r a v é s  d a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  d a s  c e n a s  e  t r a ç o s ,  o u

n a  e s c r i t a ,  s u a s  r a í z e s  n o r d e s t i n a s  e  o r i g e m
p e r i f é r i c a  s e  t o r n a m  u m a  l e m b r a n ç a  o r g u l h o s a  d e

r e l a t a r .

Quadr inho  4 1  -  Fam íl i a

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .
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AÇÃO
atenção

PRESENTE

LEMBRANÇA
A l g o  i m p o r t a n t e  a  s e

r e s s a l t a r  n e s t e  i n í c i o  d a
p r o d u ç ã o  e  r e s g a t a n d o  u m

p o u c o  d o  c a p í t u l o  I I ,  s ã o
o s  r e q u a d r o s  u t i l i z a d o s

c o m o  l e m b r a n ç a s  d a
n a r r a d o r a .  A  f u n ç ã o

p r i n c i p a l  d o  r e q u a d r o  é  d e
m o l d u r a ,  d e n t r o  d e l e  s e

c o l o c a  a ç õ e s ,  o b j e t o s ,
m o m e n t o s  p r e s e n t e s ,

p a s s a d o  e  f u t u r o .
C o n f o r m e  a  s u a

t e m p o r a l i d a d e  ( p r e s e n t e
o u  p a s s a d o ) ,  e m  g e r a l ,  o

e s t i l o  d o  r e q u a d r o  m u d a .
P o r  e x e m p l o ,  n o  p a s s a d o

s u a s  l i n h a s  s ã o  o n d u l a r e s ,
n o  p r e s e n t e  s u a s  l i n h a s
s ã o  r e t a s  ( E I S N E R ,  1 9 8 5 ) .

N o s  q u a d r i n h o s
a p r e s e n t a d o s  n ã o  h á  e s s a

p r e o c u p a ç ã o .  M e s m o  a  a ç ã o
s e  t r a t a n d o  d e  u m a

l e m b r a n ç a ,  s e u s
r e q u a d r o s  a p o n t a m  p a r a  o

m o m e n t o  p r e s e n t e .
O b s e r v a - s e  a s s i m  q u e  a l é m

d a  p r o d u ç ã o  u t i l i z a r  o s
r e q u a d r o s  c o m o  r e c u r s o

n a r r a t i v o  p a r a  a
c o n s t r u ç ã o  d a  h i s t ó r i a ,

s e u  l a y o u t  n ã o  s e  l i m i t a  a
f o r m a s  e  f o r m a t o s

r í g i d o s ,  “ e m  c r i a t i v i d a d e
n ã o  e x i s t e  ‘ c e r t o ’  e

' e r r a d o " '  ( E I S N E R ,  1 9 8 5 ,  p .
1 2 4 ) .
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O b s e r v a - s e  q u e  t e m o s
a q u i  u m a  p r o d u ç ã o  n ã o
m u i t o  n o r m a t i v a  e  m a i s

f l e x í v e l ,  u t i l i z a n d o
s e u s  r e c u r s o s  v i s u a i s ,

c o m o  o s  r e q u a d r o s ,  p a r a
d a r  i m p a c t o ,  a ç ã o  e
c o m p l e m e n t o  p a r a  a

c o n s t r u ç ã o  d a  h i s t ó r i a .
E m  a l g u n s  m o m e n t o s  n ã o

v a m o s  v e r  l i n h a s  d e
r e q u a d r o s  e  e m  o u t r o s

v a m o s  v e r  o s  e l e m e n t o s
v i s u a i s  u l t r a p a s s a n d o

a s  l i n h a s ,  e  a i n d a  a s s i m
s e r á  u m a  n a r r a t i v a  e m

q u a d r i n h o s .  

P o r  e x e m p l o ,  n o  q u a d r i n h o
a  s e g u i r  t e m o s  a

i l u s t r a ç ã o  d e  M a r i e l l e ,  a
f o t o  d e  s e u s  p a i s  e  o

c a m i n h o  q u e  s u a  f a m í l i a
t r i l h o u  u l t r a p a s s a n d o

t o d o s  o s  l i m i t e s  d o s
r e q u a d r o s  d a  p á g i n a .  N e s s a

c o m p o s i ç ã o  o s  e l e m e n t o s
v i s u a i s  s e  t o r n a r a m

e s s e n c i a i s  e  s u f i c i e n t e s
p a r a  a p r e s e n t a r  a s  r a í z e s

e  a  o r i g e m  d e  M a r i e l l e .

Quadr inho  42  -  Ra ízes  e
Or igens

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .

A  p r ó x i m a  f a s e  d a  H Q ,
a p r e s e n t a  q u e  o  b e b ê  a l e g r e  e
f o r t e  c r e s c e u ,  e  d e s d e  c e d o

p r e c i s o u  a s s u m i r  g r a n d e s
r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  c o m o
t o m a r  c o n t a  d e  s u a  i r m ã

( A n i e l l e ) .  A q u i  j á  o b s e r v a - s e
u m a  r e a l i d a d e  c o m u m  e n t r e
m e n i n a s  e  j o v e n s  n e g r a s :  a

n e c e s s i d a d e  d e  a m a d u r e c e r  e
a s s u m i r  m a i s  c e d o

c o m p r o m i s s o s ,  c u i d a d o s  e
a f a z e r e s  e m  c a s a  e n q u a n t o  a
m ã e  t r a b a l h a  f o r a .  I s s o  p o d e
o c o r r e r  e m  q u a l q u e r  f a m í l i a ,
m a s  é  m a i s  c o m u m  c o m  m e n i n a s
n e g r a s ,  p o b r e s  e  p e r i f é r i c a s .
I n c l u s i v e ,  e s s a  é  u m a  q u e s t ã o

q u e  r e n d e  m u i t o s  d e s a f i o s
c o m o :  o s  c u i d a d o s  c o m  a  c a s a ,

a d m i n i s t r a ç ã o  e  a s
r e s p o n s a b i l i d a d e s  m a t e r n a s .

M a s  t a m b é m  r e n d e  b o a s
l e m b r a n ç a s .  E m  s u a  b i o g r a f i a
e m  H Q ,  a  p e r s o n a g e m / p e s s o a

r e a l  M a r i e l l e ,  d e s t a c a
p r i n c i p a l m e n t e  a s  l e m b r a n ç a s

b o a s  q u e  e s s e  p e r í o d o  j u n t o
d e  s u a  i r m ã  l h e  r e n d e r a m .
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AMADURECIMENTO

AMADURECIMENTO

Quadr inho  43  -
Amadurec imento  Precoce

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .

E s s e s  m o m e n t o s  b o n s  q u e  a
H Q  d e s t a c a m  q u e b r a m  o
e s t i g m a  d e  q u e  a  v i d a  d a

m u l h e r  n e g r a  e  p e r i f é r i c a  é
s ó  s o f r i m e n t o .  M a s  n ã o

p o d e m o s  d e i x a r  d e  a b o r d a r
a s  c o n s e q u ê n c i a s  d e

a s s u m i r  r e s p o n s a b i l i d a d e s
c o t i d i a n a s  p r e c o c e m e n t e .
S e g u n d o  M o r a i s  ( 2 0 1 9 ) ,  n o

B r a s i l  m u l h e r e s  n e g r a s  s ã o
o r i e n t a d a s  p a r a  

 a m a d u r e c e r  m a i s  r á p i d o .
E l a s  s ã o  d i r e c i o n a d a s  a

o c u p a r  t r a b a l h o s  m a l
r e m u n e r a d o s  d e  m o d o  a

c o n t r i b u i r  o  q u a n t o  a n t e s
c o m  o  s u s t e n t o  d o  l a r  e  s e
t o r n a r e m  “ d o n a s  d e  c a s a ”

b e m  m a i s  c e d o .  M e s m o
M a r i e l l e  t e n d o  s u p o r t e  e

s u p o r t e  e  e s t r u t u r a
f a m i l i a r ,  f a t o r e s

i m p o r t a n t e s  n a  v i d a  d e
q u a l q u e r  s e r  h u m a n o ,  e l a

n ã o  f u g i u  d e s s a  r e a l i d a d e .

Morais (2019 )  a inda ressalta
"Tais fatores conduzem-se à

ratif icação de um dos mitos a
rondar meninas pretas:  a

mulher madura.  Tal mito ,  faz-se
presente em comunidades e
repete-se igualmente nas

grandes cidades do país ,  apesar
de apresentar nuances

diferenciadas.  Por um lado,  a
mulher madura não manifesta-

se somente na aquis ição de
maiores responsabil idades,  mas
também,  na rápida secção entre

a infância e adolescência na
qual meninas negras são

inseridas.  Comumente
relacionadas ao mito da “força”
e “promiscuidade” ,  ta is garotas
são incentivadas a abdicar de

comportamentos infantis e
incorporar um papel

“amadurecido” ,  a inda em idade
infantil" .
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L o g o ,  M a r i e l l e  t e v e  q u e
a s s u m i r  m a i s

r e s p o n s a b i l i d a d e s  e  p a p é i s
n a  s u a  j u v e n t u d e ,  c o m o :  i r
n a s  r e u n i õ e s  e s c o l a r e s  d a

s u a  i r m ã ,  a j u d á - l a  n a s
a t i v i d a d e s ,  a s s u m i r  o  p a p e l

d e  f i g u r a  m a t e r n a  e
r e s p o n s á v e l  d o  l a r ,
e n q u a n t o  s e u s  p a i s

t r a b a l h a v a m  f o r a .  E n t r e  a s
c o n s e q u ê n c i a s  d e s s e

a m a d u r e c i m e n t o  p r e c o c e
e n c a i x a - s e  a  d i f í c i l

s o c i a l i z a ç ã o  c o m  a s  o u t r a s
j o v e n s  d a  s u a  i d a d e .  N o

q u a d r i n h o  4 3 ,  p o r  e x e m p l o ,
r e t r a t a  s u a  a d o l e s c ê n c i a  e

M a r i e l l e  s e  d i f e r e n c i a v a
d a s  o u t r a s  m e n i n a s .  E s t e

f a t o  t i n h a  u m  l a d o  p o s i t i v o
e  o u t r o  n e g a t i v o .  P o s i t i v o

p o r q u e  a  t o r n a v a
p a r t i c i p a t i v a ,  p r o a t i v a ,

d e d i c a d a  e  c o m  e s p í r i t o  d e
l i d e r a n ç a .  N e g a t i v o  p o r q u e
e s s a s  q u a l i d a d e s  c a u s a v a m

e x c l u s ã o ,  c i ú m e s  e
d e s a v e n ç a s  e n t r e  a s
c o l e g a s  d e  c l a s s e .

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,
2 0 2 1 .

Quadr inho  44  -  
Soc ial ização     escolar

O b s e r v a - s e  a i n d a ,  n e s t e  m e s m o
r e c o r t e ,  q u e  a  b i o g r a f i a  a b o r d a  e s s e s

m o m e n t o s  d e  d e s a f i o s  e x p l o r a n d o
c o r e s  e  s o m b r a s  m a i s  e s c u r a s ,  p a r a

r e p r e s e n t a r  u m  m o m e n t o  t r i s t e  e
s o l i t á r i o  d e  u m a  m e n i n a  n e g r a .  N o

e n t a n t o ,  s ã o  r e p r e s e n t a ç õ e s
p a s s a g e i r a s ,  q u a s e  c o m o  s e  q u i s e s s e

d i z e r  q u e  e s s e  m o m e n t o  é  s ó  u m a  n u v e m
d e  c h u v a  q u e  c h e g o u  e  l o g o  v a i  e m b o r a .
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classe

A i n d a  n e s t a  f a s e  d a  a d o l e s c ê n c i a ,  v e r i f i c a - s e  q u e
M a r i e l l e  n ã o  m u d o u  s u a  e s s ê n c i a ,  o  e t h o s  i n t e r s e c c i o n a l
d e s c r i t o  n a  H Q  é  d e  e s p í r i t o  d e  l i d e r a n ç a ,  p r o a t i v i d a d e  e
p a r t i c i p a ç ã o  a o  l o n g o  d o s  a n o s .  T a n t o  n a  e s c o l a ,  q u a n t o
n a s  a t i v i d a d e s  r e l i g i o s a s ,  e l a  c o n t i n u a v a  s e n d o  a  m e n i n a

q u e  e s t a v a  s e m p r e  p r o n t a .  E  a p e s a r  d o s  c o n f l i t o s  e
c i ú m e s  e n t r e  a s  j o v e n s  d a  s u a  i d a d e ,  s e u  j e i t o  d e  s e r  l h e

r e n d e u  o p o r t u n i d a d e s ,  c o m o  b o l s a  d e  e s t u d o s ,  p r i m e i r o
e m p r e g o  e m  u m a  e s c o l a  e  m o n i t o r i a s ,  d e s t a c a d o  n o s

q u a d r i n h o s  4 5  e  4 6 :  

Quadr inho  45  -
Pr ime iro  emprego

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e
F r a n c o ,  2 0 2 1 .

Quadr inho  46  -
Rel ig i os idade

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e
F r a n c o ,  2 0 2 1 .

D e n t r o  d e s s a s  f a s e s  d e  i n f â n c i a  e  a d o l e s c ê n c i a ,  p o d e m o s
v e r i f i c a r  o p r e s s õ e s  e  i n t e r s e c ç õ e s  e m  g ê n e r o ,  r a ç a  e
c l a s s e ,  q u e s t õ e s  c o m o :  o  a m a d u r e c i m e n t o  p r e c o c e ,  a

e x c l u s ã o  s o c i a l ,  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  a s s u m i r  a l g u n s
c o m p r o m i s s o s  m u i t o  c e d o  e  o  f a t o  d e  t e r  q u e  s e  e s f o r ç a r

d u a s  v e z e s  m a i s  p a r a  a l c a n ç a r  u m  e s p a ç o .  S ã o
p r o b l e m á t i c a s  m u i t o  c o m u n s  n a  v i d a  d e  m e n i n a s  n e g r a s ,

p o b r e s  e / o u  p e r i f é r i c a s  e ,  i n f e l i z m e n t e ,  s ã o  f a t o r e s
e s t r u t u r a i s  q u e  g e r a m  i m p a c t o s  n a  s u a  f o r m a ç ã o  e

d u r a n t e  a  s u a  f a s e  a d u l t a .
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A l g o  n e c e s s á r i o  a  s e  d e s t a c a r  t a m b é m
n o  q u a d r i n h o  4 6  é  m a i s  u m a  v e z  o  u s o  d o

r e q u a d r o  c o m o  r e c u r s o  n a r r a t i v o .

N o  r e c o r t e  t e m o s  u m  q u a d r i n h o  m o s t r a n d o
M a r i e l l e  d e n t r o  d e  u m a  r e u n i ã o  d e

c a t e q u e s e  e  a  a u s ê n c i a  d e  r e q u a d r o .

“ A  a u s ê n c i a  d e  r e q u a d r o  t e m   i n t u i t o  d e
e x p r e s s a r  e s p a ç o  i l i m i t a d o ”  ( E I S N E R ,

1 9 8 5 ,  p .  4 7 ) .  I s s o  é  i m p o r t a n t e  p a r a
t r a z e r  u m a  s e n s a ç ã o  d e  a m p l i t u d e ,

e x t e n s ã o  e  e m  a l g u n s  c a s o s  s e r e n i d a d e .

P o r  e x e m p l o ,  e s t a   p a i s a g e m . . .

9 1



T e m o s  t a m b é m ,  m a i s  u m a  v e z ,  r e q u a d r o s  d i f e r e n c i a d o s .  O
q u a d r i n h o  4 7  a  s e g u i r ,  p o r  e x e m p l o ,  r e t r a t a  u m a  l e m b r a n ç a .

M a r i e l l e  c o n t a  o  q u e  g o s t a v a  d e  f a z e r  e  c o m o  e r a  s u a
a d o l e s c ê n c i a  e m  f o r m a  d e  r e c o r d a ç ã o ,  m a s  s e m

n e c e s s a r i a m e n t e  u t i l i z a r  o  r e c u r s o  d e  r e q u a d r o  f l a s h  b a c k .
S a b e m o s  q u e  s e  t r a t a  d e  u m a  l e m b r a n ç a  p e l a  e s c r i t a ,  p e l a

f o r m a  d a  n a r r a d o r a ,  o  u s o  d o  b a l ã o  d e  c o n v e r s a ç ã o  e  c o m o  a
l e m b r a n ç a  a p a r e c e  d e s c r i t a  e m  u m a  c e n a  p e q u e n a ,  f a z e n d o

p a r t e  d o  f u n d o  e  c o m p o n d o  o  c e n á r i o .

Quadr inho  47  -
Lembranças




F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e
F r a n c o ,  2 0 2 1 .

N a s
p r ó x i m a s

p á g i n a s ,  o s
m o m e n t o s
a l e g r e s

c o n t i n u a m
g a n h a n d o
d e s t a q u e

e  M a r i e l l e
a p r e s e n t a  o s

m o m e n t o s
i m p o r t a n t e s  d a  s u a
v i d a :  o s  n a m o r o s ,  a

f e s t a  d e  1 5  a n o s  e  o
p r é - v e s t i b u l a r .

F a s e s  c o m u n s  n a  v i d a
d e  u m a  a d o l e s c e n t e

d a  s u a  i d a d e

p o r é m
c o m

a l g u n s
d e s a f i o s  

q u e  a
a j u d a r a m  a

s e r  a  m u l h e r  a
q u a l  s e
t o r n o u .

N e s s a  f a s e
d e s t a c a m - s e

a  d e d i c a ç ã o  a o s  e s t u d o s ,  a
c o n c i l i a ç ã o  d a  v i d a  d e

e s t u d a n t e  c o m  o  e m p r e g o  e  c o m
a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  d e  c a s a .

F o i  u m a  f a s e  d e  c o n t a t o
c o m  o  a t i v i s m o ,  c o m  o

p e n s a m e n t o  c r í t i c o  e  a
m i l i t â n c i a .  

F i c a m o s  s a b e n d o ,  t a m b é m ,  d a
s u a  p a r t i c i p a ç ã o  n o  c u r s i n h o

p r é - v e s t i b u l a r  c o m u n i t á r i o ,  u m a
r e s i s t ê n c i a  d e n t r o  d a

p e r i f e r i a ,  o n d e  a c o n t e c e r a m
d u r o s  e p i s ó d i o s  d a  r e a l i d a d e .
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“ T o d a s  a s  q u e s t õ e s  d e  a t i v i s m o s  e  p o s i c i o n a m e n t o s
f i c a r a m  m a i s  f o r t e s ”  ( F R A N C O ,  2 0 2 1 ,  p .  1 6 ) .

N o  p r ó x i m o  r e c o r t e
d a  H Q  ( q u a d r i n h o  4 7 ) ,

o b s e r v a - s e  o
c r u z a m e n t o  d a s

o p r e s s õ e s  e
p r o b l e m á t i c a s

s o c i a i s  d e  c l a s s e ,
r a ç a  e

g e o l o c a l i z a ç ã o .  E m
u m  d o s  e p i s ó d i o s

a b o r d a d o s  n a
b i o g r a f i a  e m  H Q ,  a
p o l í c i a  e n t r a  n a

c o m u n i d a d e  a t i r a n d o
e  i n t e r r o m p e  a s

a u l a s  d o  c u r s i n h o
c o m u n i t á r i o .  E m  u m a
o u t r a  l o c a l i z a ç ã o
( n ã o  p e r i f é r i c a ) ,  a
p r o b a b i l i d a d e  d a
p o l í c i a  e n t r a r  d a

m e s m a  f o r m a  é  q u a s e
n u l a ,  a l é m  d o  m a i s ,

e m  m u i t o s  c a s o s
e s s e s  t i r o t e i o s

p o d e m  a t i n g i r
p e s s o a s  i n o c e n t e s .  

E s s e s  e p i s ó d i o s
d e n t r o  d a s

c o m u n i d a d e s  s ã o  u m
p r o b l e m a  d a

e s t r u t u r a  s o c i a l  e
a c o n t e c e m  d e s d e  o

p r o c e s s o  d e  e x p a n s ã o
d a s  f a v e l a s  n o  B r a s i l .
S ã o  p r o b l e m á t i c a s  q u e

f a z e m  p a r t e  d o
c o t i d i a n o  d e  m u i t a s

c o m u n i d a d e s
b r a s i l e i r a s

b r a s i l e i r a s  ( c o m o  e m
C a b a n a g e m ,  n o

C o m p l e x o  d a  M a r é )
p o i s  t i v e r a m  a  s u a

u r b a n i z a ç ã o
d e s o r d e n a d a ,  i m e d i a t a
e  e m e r g e n t e  p o r q u e  a s

p e s s o a s  ( a  m a i o r i a
p o b r e s  e  p r e t a s )  n ã o
t i n h a m  o n d e  m o r a r  e
e n c o n t r a r a m  n e s s e s

e s p a ç o s  u m a  f o r m a  d e
s o b r e v i v e r ,  s e  m a n t e r
e  r e s i s t i r  à  v i o l ê n c i a

e s t a t a l .
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Quadr inho  48  -
Aula  i nterromp ida

por  t irote io

F o n t e :  I n s t i t u t o
M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .

D e s t a  f o r m a ,  c o m  a  n o s s a
n a r r a d o r a  u l t r a p a s s a n d o  a s
l i n h a s  d o s  r e q u a d r o s ,  e m  u m a
f o r m a  d e  c o m u n i c a ç ã o  a t i v a ,

r e p r e s e n t a n d o  a s
e x p e r i ê n c i a s  v i v i d a s ,

r e p r e s s õ e s ,  p r o b l e m á t i c a s
e n f r e n t a d a s  e  i n c ô m o d o s

g e r a d o s ,  i n i c i a m - s e  o s
p r i m e i r o s  p a s s o s  p a r a  o

a t i v i s m o ,  l u t a  e  r e s i s t ê n c i a .
N o  e n t a n t o ,  a i n d a  d e n t r o

d e s s a  f a s e ,  M a r i e l l e  t a m b é m
s e  d e p a r a  c o m  o u t r o  d e s a f i o :

u m a  g r a v i d e z  i n e s p e r a d a .  E s s e
f a t o  g a n h a  d e s t a q u e  n o s

q u a d r i n h o s  4 8  e  4 9

Quadr inho  49  -
Grav idez  i nesperada

F o n t e :  I n s t i t u t o
M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .

G r a v i d e z  i n e s p e r a d a  n a
j u v e n t u d e  o u  n a  a d o l e s c ê n c i a

é  u m a  p r o b l e m á t i c a  s o c i a l
c o m u m  e n t r e  a s  m e n i n a s  e

j o v e n s ,  u m a  a d v e r s i d a d e  q u e
a f e t a ,  l i m i t a  e  t r a n s f o r m a
n o s s a s  v i d a s  d e  f o r m a  m a i s

p r e c o c e .  
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raça ,

classe ,

geolocal ização ,

e  gênero ,  

E s s e  q u a d r i n h o
d e s t a c a  o  i n í c i o

d e  u m a  n o v a  f a s e ,
c o m  m o m e n t o s

t r a n q u i l o s ,
c o m e m o r a t i v o s ,

c o n q u i s t a s  e  u m a
f a s e  q u e  a  f a m í l i a
e s t a v a  m a i s  u n i d a

e  à  e s p e r a  d a
p e q u e n a  L u y a r a .

N o  e n t a n t o ,  n e s s a
f a s e  t a m b é m

d e s t a c a - s e  a s
p r o b l e m a s  d e

c o m  u m a
r a m i f i c a ç ã o  d a
p r o b l e m á t i c a

d e  g ê n e r o ,
t e n d o  e m

v i s t a  q u e  c o m
o  f i m  d o  s e u
c a s a m e n t o

( q u a d r i n h o  5 0
a  s e g u i r ) ,

M a r i e l l e  t e v e
q u e  e n c a r a r
d e s a f i o s  d e

s e r  u m a

 mãe  solo .

E  n e s s e  n o v o  d e s a f i o
M a r i e l l e  t e v e  q u e  s e

r e i n v e n t a r ,  a d i a r  a  i d e i a
d e  p r e s t a r  v e s t i b u l a r  e

e n t r a r  p a r a  a  f a c u l d a d e .
F o c o u  s u a  j u v e n t u d e  e m

c a s a r  e  f o r m a r  u m a  n o v a
f a m í l i a .  A  m a i o r i a  d e

m e n i n a s  e  j o v e n s  d e n t r o
d e s s a  e s t a t í s t i c a  t a m b é m

p r e c i s a m  p r e c i s a m  a b r i r
m ã o  d e  a l g u n s  d e  s e u s
s o n h o s  p a r a  e n c a r a r  a

n o v a  r e a l i d a d e .

M a s  p o r  m a i s  d i f í c i l  q u e
a  t e m á t i c a  s e j a ,  a  H Q

c o n t i n u a  t r a b a l h a n d o - a
d e  f o r m a  l e v e  e

i n s p i r a d o r a .  N e s s a  f a s e ,
p o r  e x e m p l o ,  a  n a r r a d o r a

d e s t a c a  u m  m o m e n t o  d e
f e s t a :  o  s e u  c a s a m e n t o

e m  u m  q u a d r i n h o  c o m
l i n h a s ,  c o r e s  e  f u n d o

e s c u r o ,  q u e  t r a z  a  n o ç ã o
d e  p r o f u n d i d a d e ,

m o v i m e n t o  e  d i s t â n c i a
( M C C L O U D ,  2 0 0 5 ) .

Quadr inho  50  -  Casamento

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .
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N o  q u a d r i n h o  5 1 ,  o
r e c u r s o  d e

f l a s h b a c k  a p a r e c e
n o  r e q u a d r o  c o m

l i n h a s  o n d u l a d a s ,  o
m a i s  i n d i c a d o  p a r a

d e s c r e v e r
l e m b r a n ç a s  e / o u  u m a

c e n a  n o  p a s s a d o ,
“ e m b o r a  n ã o  e x i s t a
n e n h u m a  c o n v e n ç ã o

d e  c o n s e n s o
u n i v e r s a l  p a r a  a

e x p r e s s ã o  d o  t e m p o
a t r a v é s  d o

r e q u a d r o ” ,  ( E I S N E R ,
1 9 8 5 ,  p . 4 4 ) .

Quadr inho  5 1  -  F im  do
casamento

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .

M a r i e l l e  a p a r e c e  e m
d e s t a q u e  r o m p e n d o  o s

l i m i t e s  d e s s e  r e q u a d r o
m a i s  u m a  v e z ,

c o n t r i b u i n d o  p a r a
t r a n s m i t i r  u m a

c o m u n i c a ç ã o  a t i v a  e
r e p r e s e n t a t i v a .

T e n d o  e m  v i s t a  a
s e p a r a ç ã o ,  M a r i e l l e

t e v e  q u e  s e
r e i n v e n t a r  m a i s  u m a

v e z
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Quadr inho  52  -  Un ivers idade

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .

E n t ã o  e l a  v o l t o u  p a r a  o
c u r s i n h o  p r é - v e s t i b u l a r

c o m u n i t á r i o ,  c o m e ç o u  a  d a r
a u l a s  e  a j u d a r  o  p r o j e t o  a  s e

m a n t e r  a t i v o .  T a m b é m  t e v e
q u e  s e  d e d i c a r ,  s e  e s f o r ç a r  e

t r a b a l h a r  p a r a  t o r n a r
p o s s í v e l  o  s o n h o  d e  e n t r a r
p a r a  a  f a c u l d a d e .  A t é  q u e

e l e  s e  t o r n o u  r e a l  e  l á  f o i
e l a . . .  “ m u l h e r ,  n e g r a ,  m ã e  e
m o r a d o r a  d a  M a r é ,  e s t u d a r
e m  u m  l u g a r  o n d e  n a  é p o c a

p o u q u í s s i m a s  p e s s o a s  c o m o  e u
c o n s e g u i a m  a c e s s a r ”

( M A R I E L L E ,  2 0 2 1 ,  p .  2 5 ) .

N e s s a  f a s e ,  n ó s  t e m o s  m a i s
u m a  v e z  o s  e i x o s

i n t e r s e c c i o n a i s  d a  r o l e t a  s e
e n c o n t r a n d o  e

p r o b l e m a t i z a n d o ,  c o m  a
j o v e m  n e g r a  o c u p a n d o

e s p a ç o s  e  b u s c a n d o  u m a
f o r m a  d e  m u d a r  a  s u a

r e a l i d a d e .  U m  p r o c e s s o  d e
r e s i s t ê n c i a ,  c r i a n d o  n o v a s

r e s i s t ê n c i a s  e  n o v a s  f o r m a s
d e  r e s i s t i r .

D e n t r o  d e s s e  e s p a ç o ,
M a r i e l l e  e n c o n t r o u

r e a l i d a d e s  d i f e r e n t e s .  A s
d e s i g u a l d a d e s  d e  c l a s s e ,

r a ç a  e  g e o l o c a l i z a ç ã o
f i c a r a m  m a i s  v i s í v e i s  e n t r e

o s  c o r r e d o r e s ,  s a l a s  e
r e u n i õ e s  d e  e s t u d o s ,  p o i s

t r a t a - s e  d e  u m  l u g a r
h i s t o r i c a m e n t e  e l i t i s t a .  A o

e n t r a r ,  M a r i e l l e
r e s s i g n i f i c o u  e s s e  e s p a ç o ,

n ã o  d e s a n i m o u  e  m o s t r o u
p o s s i b i l i d a d e s ,  s e m  e s q u e c e r

s u a s  r a í z e s ,  o r i g e m ,
f e n ó t i p o s  e  l u t a s  a t i v i s t a s

q u e  a p r e n d e u  d u r a n t e  a  v i d a .

Quadr inho  53  -  Mar ielle  na
un ivers idade

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 . 97



N e s s a  f a s e  d a  H Q  a p a r e c e m
e p i s ó d i o s  d e  p r e c o n c e i t o

r a c i a l ,  d e  g ê n e r o  e  c l a s s e
q u e  s ã o  a b o r d a d o s  d e

f o r m a  l e v e .  A s
a d v e r s i d a d e s  a c a b a m  s e n d o
m o t i v a d o r a s .  P o r  e x e m p l o ,

n o  q u a d r i n h o  5 2  e  n o
s e g u n d o  r e q u a d r o  d o

q u a d r i n h o  5 3 ,  o  f o c o  é  a
a l e g r i a  d e  e n t r a r  n a

u n i v e r s i d a d e ,  m e s m o  c o m  a s
d i f e r e n ç a s  s o c i a i s

e n c o n t r a d a s .  I s s o  n ã o  s i g n i f i c a ,  c o n t u d o ,
f a c i l i d a d e  p a r a  s u p e r a r

o b s t á c u l o s  c o m o  o  d e s a f i o  d o
c a m i n h o  d e  i d a  e  v o l t a  d a

f a c u l d a d e ,  d e v i d o  à  l o c a l i z a ç ã o
p e r i f é r i c a  d a  r e s i d ê n c i a  d e

M a r i e l l e .  E m  a l g u m a s  r e g i õ e s
p e q u e n a s  e / o u  p e r i f é r i c a s  n ã o  h á

t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  p a r a
c h e g a r  e m  a l g u n s  p o n t o s  d a

c i d a d e .  N o  c a s o  d e  M a r i e l l e ,  e r a
p r e c i s o  f a z e r  u m a  v i a g e m  p a r a

c h e g a r  a t é  o  p o n t o  d o  ô n i b u s  q u e
a  l e v a r i a  p a r a  a  f a c u l d a d e .

E v i d e n c i a - s e  a s s i m ,  u m a  f o r t e
p r o b l e m á t i c a  d e  g e o l o c a l i z a ç ã o ,

p o i s  t r a t a - s e  d e  u m  f a t o r  q u e
i n f l u e n c i a  e  a f e t a

s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a  p e r m a n ê n c i a
d e  e s t u d a n t e s  p e r i f é r i c o s
d e n t r o  d a s  u n i v e r s i d a d e s .

O u t r a  p r o b l e m á t i c a
e v i d e n t e  n e s s a  f a s e ,  é  a

q u e s t ã o  d e  g ê n e r o  e
d e n t r o  d e s s a  p e r s p e c t i v a
M a r i e l l e  v i v e  a  r e a l i d a d e

d e  u m a  m ã e  s o l o ,  q u e
d i v i d e  s u a  v i d a  e n t r e

t r a b a l h o ,  c a s a ,  f a m í l i a  e
f i l h o s .  E m  a l g u m a s

s i t u a ç õ e s  e l a  p r e c i s o u
t r a b a l h a r  e m  d o i s  t u r n o s

d i f e r e n t e s  p a r a  s e
m a n t e r ,  e  e m  o u t r a  e r a

n e c e s s á r i o  e s t u d a r  c o m
s u a  f i l h a  n o  c o l o .  N e s s e
m o m e n t o  e v i d e n c i a - s e  o

e t h o s  i n t e r s e c c i o n a l ,  d e
m u l h e r  q u e  p r e c i s a  s e r

f o r t e  o  t e m p o  t o d o  e  v i v e
u m a  r o t i n a  t r i p l a .

Quadr inho  54  -   Desaf io  de
ser  estudante  e  mãe  solo

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .
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“ e  n a q u e l e  m o m e n t o  s a b i a  q u e
p r e c i s a r i a  f a z e r  a i n d a  m u i t o
m a i s  p o r  f a m í l i a s  q u e  n e m  a

m i n h a !  M e u  c a m i n h o  d e
t r a n s f o r m a ç ã o  c o m e ç a v a

a s s i m ,  d a  f a v e l a  p a r a  o
m u n d o ” ,  ( F R A N C O ,  2 0 2 1 ,  p .  3 1 ) .

E s s e  é  o  m o m e n t o  d a  H Q  q u e
o s  e i x o s  i n t e r s e c c i o n a i s
g ê n e r o ,  r a ç a ,  c l a s s e  e

g e o l o c a l i z a ç ã o  s e  c r u z a m
m a i s  u m a  v e z .  N e s s a  f a s e ,

v e m o s  o  d e s a f i o  d e  u m a
m u l h e r  p r e t a  p a r a  c o n c i l i a r
o  e s t u d o ,  o  t r a b a l h o ,  a  c a s a

e  a  f a m í l i a .



N e l a  v e m o s  o  s e n t i m e n t o  d e
d e s l o c a m e n t o ,  p o r  o c u p a r
u m  e s p a ç o  e m  q u e  a  m a i o r i a

d a s  p e s s o a s  s ã o  b r a n c a s ,  a s
a d v e r s i d a d e s  d o  c a m i n h o  d e
c a s a  a t é  a  u n i v e r s i d a d e  e  a
n e c e s s i d a d e  d e  t r a b a l h a r

f o r a  ( à s  v e z e s  e m  m a i s  d e  u m
e m p r e g o )  p a r a  c o n s e g u i r  s e

m a n t e r ,  e s t u d a r  e  c r i a r  s u a
f i l h a .

E s s e  t a m b é m  é  o  m o m e n t o ,  e m
q u e  a  H Q  v a i  f i n a l i z a n d o  c o m
u m a  p r o m e s s a  d e  q u e  h a v e r á

u m a  c o n t i n u a ç ã o .

N o  q u a d r i n h o  a  s e g u i r ,  e n t e n d e -
s e  q u e  a p e s a r  d a s

a d v e r s i d a d e s ,  M a r i e l l e
c o n s e g u i u  s e  f o r m a r  e m

C i ê n c i a s  S o c i a i s .  U m a  m u l h e r ,
n e g r a ,  m ã e  j o v e m ,  c r i a  d a  M a r é

e  d e  c l a s s e  p o b r e ,  a g o r a
f o r m a d a .

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .

Quadr inho  55  -  A  formatura
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D o  i n í c i o  a o  f i m ,  a  H Q  p r o p õ e  u m a  e s c r i t a
a f e t i v a ,  a b o r d a - s e  a  h i s t ó r i a  d e  f o r m a  l e v e
e  i n s p i r a d o r a .  M e s m o  c o m  a s  a d v e r s i d a d e s ,

o  f o c o  é  s e m p r e  a  a l e g r i a .  E m  a l g u n s
p o n t o s ,  a  b i o g r a f i a  à s  v e z e s  s o a  q u a s e

c o m o  u m  a b r a ç o ,  o u  u m  c o l o  d e  N a n ã  d e  t ã o
l e v e  e  a f e t i v a .  E  a s s i m ,  e l a  f i n a l i z a  c o m  u m
s o n h o  r e a l i z a d o  ( c o m o  m o s t r a  o  q u a d r i n h o

a n t e r i o r )  e  a  c o n s c i ê n c i a  d e  q u e  s u a
f o r m a ç ã o  a c a d ê m i c a  f o i  o  p r i m e i r o  p a s s o

p a r a  c o n s t r u i r  u m a  p e r s p e c t i v a  d e  f u t u r o
d i f e r e n t e  p a r a  a  s u a  v i d a ,  p a r a  s u a  f a m í l i a

e  p a r a  o u t r a s  m e n i n a s  c o m o  e l a .

A  H Q  t a m b é m  s e
t o r n a  u m a  i m p o r t a n t e

f e r r a m e n t a
a l t e r n a t i v a  d e

m i d i a t i v i s m o ,  p o i s
c o m o  é  d i s t r i b u í d a  d e

f o r m a  o n l i n e  e
g r a t u i t a ,  u t i l i z a  d e
m e i o s  d i g i t a i s  p a r a

c o m p a r t i l h a r ,
r e p r e s e n t a r  e

a b o r d a r  p e n s a m e n t o s
c r í t i c o s .

T a m b é m  i n c e n t i v a
g r u p o s

m i n o r i z a d o s ,
m u d a n ç a s  e  f o c a

e m  r e a l i d a d e s
s o c i a i s

d e s a m p a r a d a s  p o r
u m  s i s t e m a  s o c i a l

p o l í t i c o .

É  i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  q u e
e s s a  p r o d u ç ã o  f o i  u m a  a ç ã o

c o l e t i v a  q u e ,  p o r  m e i o  d a
b i o g r a f i a  d e  M a r i e l l e  e  d a  a r t e ,
q u e s t i o n o u  h i e r a r q u i a s  s o c i a i s  e
b u s c o u  u m a  f o r m a  i n o v a d o r a  d e

c o m p a r t i l h a r  s u a s  i d e i a s
c r í t i c a s  e  d e i x á - l a s  d i s p o n í v e i s
g r a t u i t a m e n t e  p a r a  o  a c e s s o  d e
t o d a s ,  t o d o s  e  t o d e s .  E n t e n d e -

s e ,  a s s i m ,  q u e  u m a  p r o d u ç ã o
p e r i f é r i c a  c o m o  e s s a  c r i o u

r e d e s ,  i d e n t i f i c a ç õ e s  e
c o l e t i v i d a d e .  
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Orixá feminino, relacionado a origem da terra e um dos seus domínios é o afeto materno20
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 " A  e x p e r i ê n c i a
c o l e t i v a  ‘ a b r e ’  o

i n d i v í d u o  p a r a  n o v a s
p o s s i b i l i d a d e s ,  e

p e r m i t e  q u e  e l e  f a l e ,
e x p r e s s e  s u a  c u l t u r a ,
s u a s  f r u s t r a ç õ e s ,  s e u

d e s e j o  d e  l u t a  e
m u d a n ç a "  ( M O R A E S ,

2 0 2 1 , p á g .  7 1 ) .
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O midiativ ismo também "só se faz com
midiativ istas,  sujeitos portadores de

uma vontade solidária ,  que empreendem
ações diretas transgressivas e
intencionais ,  e veem as próprias

capacidades de intervenção social,
antes localizadas,  sendo

potencializadas.  Isso,  por meio de um
registro midiático que v isa

necessariamente amplif icar
conhecimento,  espraiar informação,

marcar presença,  empreender
resistência e estabelecer estruturas
de defesa" (BRAIGHI ,  et al.  2018 ,  pág.  36) .

D e s t a  f o r m a ,  o b s e r v a - s e  q u e  a  b i o g r a f i a  e m
q u a d r i n h o s  c u m p r i u  c o m  o  s e u  o b j e t i v o  d e  i n c e n t i v a r ,

i n s p i r a r  e  r e p r e s e n t a r  m e n i n a s  e  j o v e n s  n e g r a s ,
a p r e s e n t o u  u m a  M a r i e l l e  d e t e r m i n a d a ,  b a t a l h a d o r a

e  f o r t e .  E  a  p a r t i r  d a  s u a  e s c r i t a  a f e t i v a  t r o u x e
r e f l e x õ e s  s o b r e  g ê n e r o ,  r a ç a ,  g e o l o c a l i z a ç ã o ,

d i f e r e n ç a s  d e  c l a s s e  e  o s  d e s a f i o s  d e  s e r  u m a  m ã e
j o v e m  e  e s t u d a n t e .  T a i s  r e f l e x õ e s  e n c o r a j a m  e

i n s p i r a m  m e n i n a s  n e g r a s  a  r e a l i z a r e m  s e u s  s o n h o s ,  a
r o m p e r  e s t a t í s t i c a s ,  e s t r u t u r a s  s o c i a i s  e  a  p l a n t a r

s e m e n t e s .
1 0 1



4 . 1 . 1 .  E I X O S  D E
P R I V I L É G I O S  ?
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A  i n t e r s e c c i o n a l i d a d e  n o s
p e r m i t e  p e n s a r  e m  e i x o s  d e

p r i v i l é g i o s .  E  a  p a r t i r  d e s s a  i d e i a ,
i n i c i a - s e  e s s a  p a r t e  d a  a n á l i s e  e m
f o r m a t o  d e  q u e s t i o n a m e n t o ,  p a r a

p r o v o c a r  u m a  r e f l e x ã o  s o b r e
p r i v i l é g i o s  s o c i a i s .



D e s t a c o  q u e  q u a n d o  p e n s a m o s  e m

p r i v i l é g i o s ,  p e n s a m o s  e m  u m
b e n e f í c i o ,  u m  d i r e i t o  e s p e c i a l  q u e

u m  g r u p o ,  o u  u m  i n d i v í d u o  t e m
d u r a n t e  s u a  v i d a .

T r a z e n d o  p a r a  a  a n á l i s e
d e s s a  b i o g r a f i a  d e

M a r i e l l e ,  a o  p e n s a r  e m
p r i v i l é g i o s ,  é  p r e c i s o  l e v a r

e m  c o n s i d e r a ç ã o  s u a
e s t r u t u r a  s o c i a l ,  s u a
o r i g e m  e  q u e s t õ e s  q u e
f i z e r a m  p a r t e  d a  s u a

h i s t ó r i a .  E  p o r  e s s e  o l h a r ,
p e r c e b e r  q u e  a l g u m a s

p o n t u a ç õ e s  n ã o  s ã o  b e m  u m
p r i v i l é g i o .  

D e s t a  f o r m a  é  p o s s í v e l
s e p a r a r  a l g u n s  p o n t o s  q u e

n o  o l h a r  i n t e r s e c c i o n a l ,
p o d e m  s e r  p e n s a d o s  c o m o

e i x o s  d e  p r i v i l é g i o s ,  p o r é m
a q u i  f o r a m  a b o r d a d o s  c o m o

q u e s t õ e s  s o c i a i s  q u e  e m
a l g u m  m o m e n t o  d a  v i d a  d e
M a r i e l l e  p r o p o r c i o n a r a m

a l g u m a  v a n t a g e m  e m
r e l a ç ã o  a  o u t r a s  m e n i n a s

n e g r a s .

É  c o m o  c o n s i d e r a r  s e r  u m
p r i v i l é g i o  a  p e s s o a  t o m a r
b a n h o ,  q u a n d o  n a  v e r d a d e
d e v e r i a  s e r  a l g o  n a t u r a l

e / o u  n e c e s s á r i o .  O u  a
p e s s o a  c o n s e g u i r  c o m e r ,

q u a n d o  c o m e r  é  u m  d i r e i t o
e  u m a  n e c e s s i d a d e  p a r a  a

e x i s t ê n c i a  h u m a n a .
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P r i m e i r a  q u e s t ã o

F a m í l i a
e s t r u t u r a d a  e

s u p o r t e  f a m i l i a r

A  p r i m e i r a  q u e s t ã o
( p r e s e n t e  n o  q u a d r i n h o
4 1 ) ,  é  M a r i e l l e  t e r  t i d o

s u p o r t e  d o s  p a i s ,  a p o i o  e
t e r  u m a  f a m í l i a

e s t r u t u r a d a ,  e l a  n ã o
t e v e  a b a n d o n o  m a t e r n o ,
p a t e r n o ,  o u  o s  d o i s .  E  é

c o m u m  n a  s o c i e d a d e
c r i a n ç a s  t e r e m  a l g u m

t i p o  d e  a b a n d o n o  q u a n d o
s e  t r a t a  d e  f a m i l i a r e s  e

r e s p o n s á v e i s .  

P o r  e x e m p l o ,  u m a  p e s q u i s a  d a
A g ê n c i a  B r a s i l  m o s t r a  q u e  n o

a n o  d e  2 0 2 2  m a i s  d e  1 0 0  m i l
c r i a n ç a s  n ã o  r e c e b e r a m  o

n o m e  d o  p a i .  E  é  i m p o r t a n t e
l e m b r a r ,  q u e  o  r e g i s t r o  n ã o  é

u m a  g a r a n t i a  d e  q u e  e s s a s
c r i a n ç a s  v ã o  t e r  a l g u m  a p o i o
a f e t i v o  e  p r e s e n t e  d e l e ,  p o i s

o  a b a n d o n o  p a t e r n o  é  a l g o
n o r m a l i z a d o  e  c o m u m  n o

s i s t e m a  s o c i a l ,  s i n t o m a  d a
d i v i s ã o  s e x u a l  d o  t r a b a l h o .
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Portal Agência Brasil; Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2022-08/mais-de-100-mil-
criancas-nao-receberam-o-nome-do-pai-este-
ano#:~:text=A%20porcentagem%20%C3%A9%20maior%20que,nascimentos%20e%2092.092%20pais%20ausentes .
Acesso em: 15 Jan. 2023.
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Quadr inho  56  -  
Relação  com a  avó

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 1 .

J á  a  s e g u n d a  q u e s t ã o ,  p r e s e n t e  n o  q u a d r i n h o  5 6 ,  é  q u e  a  a v ó  d e
M a r i e l l e  t e v e  u m  p a p e l  e s p e c i a l  e m  s u a  f o r m a ç ã o

i n t e r s e c c i o n a l - d i s c u r s i v a ,  t e n d o  e m  v i s t a  q u e  a  p a r t i r  d e
s e u s  a p r e n d i z a d o s ,  M a r i e l l e  a p r e n d e u  s o b r e  a t i v i s m o  e

d i f e r e n ç a s  s o c i a i s .  A  p a r t i r  d e l a ,  t a m b é m  c o n h e c e m o s  a s  s u a s
r a í z e s  n o r d e s t i n a s  e  a t i v i s t a s ,  p o i s  s u a  a v ó  d e f e n d i a  c a u s a s
s o c i a i s  e  r e p a s s a v a  e s s e  c o n h e c i m e n t o  p a r a  a s  s u a s  n e t a s .

“ M i n h a  a v ó  e r a  u m a  m u l h e r  n e g r a ,  n o r d e s t i n a ,  m i l i t a n t e  e  q u e
p a r t i c i p a v a  a t i v a m e n t e  c o m b a t e n d o  q u a l q u e r  t i p o  d e

d e s i g u a l d a d e ”  ( M A R I E L L E ,  2 0 2 1 ,  p .  0 7 ) .  

D e s t a  f o r m a ,
c o n s i d e r a - s e  q u e

c r e s c e r  r e c e b e n d o
i n f l u ê n c i a  d e  m u l h e r e s

f o r t e s ,  a t i v i s t a s  e
m i l i t a n t e s ,  c o m o  e l a

r e c e b e u ,  é  u m a  d a s
p r i n c i p a i s  q u e s t õ e s

v a n t a j o s a s  q u e  l e v o u
M a r i e l l e  a  s e

c o n e c t a r  c o m  s u a s
r a í z e s  e  n u n c a

e s q u e c e r  d o  p o r q u e
l u t a r  p o r  m e l h o r e s

c o n d i ç õ e s  i g u a l i t á r i a s
p a r a  t o d a s  a s

m u l h e r e s .C o n j u n t o  d e
s i t u a ç õ e s  -  E d u c a ç ã o

e  T r a b a l h o

T e r c e i r a  q u e s t ã o

A  t e r c e i r a  q u e s t ã o  é  u m  c o n j u n t o  d e  s i t u a ç õ e s ,  s e n d o  a
p r i m e i r a  a  b o l s a  d e  e s t u d o s  d u r a n t e  o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l .

I n f e l i z m e n t e ,  o  e n s i n o  p ú b l i c o  b r a s i l e i r o  é  m u i t a s  v e z e s
d e s v a l o r i z a d o  e  i n e f i c i e n t e .  E m  m u i t o s  c a s o s  e s s e  e n s i n o  é

b a s e a d o  e m  f o r m a r  p e s s o a s  p a r a  t r a b a l h a r  e  n ã o  p a r a  e n t r a r
e m  u m a  u n i v e r s i d a d e .  J á  e m  o u t r o s  c a s o s ,  a l g u n s  j o v e n s  n ã o

c o n s e g u e m  f i n a l i z a r  o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l  e  o  m é d i o .  
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" N ã o  é  e r r a d o  a  m u l h e r  p r e t a
s e r  e m p r e g a d a  d o m é s t i c a .  O
p r o b l e m a  é  q u e  n ã o  p o d e  s e r

e s s e  o  ú n i c o  c a m i n h o  p a r a  e l a "

24

Depoimento de Preta Rara na Página do
Quebrando Tabu; Disponível em: https://pt-
br.facebook.com/quebrandootabu/videos/mulher
es-negras-projetos-de-mundo/1964069240316120/;
Publicado em: 21/06/2018; Acesso em: 18 Jan. 23.

M u l h e r e s  n e g r a s  s ã o
a u t o m a t i c a m e n t e

e n c a m i n h a d a s  p a r a
o c u p a r  p o s i ç õ e s  d e

s u b e m p r e g o s ,
t r a b a l h o s  i n f o r m a i s

e / o u  d o m é s t i c o .
I n c l u s i v e  e s s e  é  u m

t e r m o  m a c h i s t a ,  p o i s
s e  r e f e r e  à  m u l h e r

c o m o  a q u e l a  q u e
p r e c i s o u  d e

c o r r e t i v o s  e  s e r
d o m e s t i c a d a .

2 º  S ituação  -
Pr ime iro  emprego

como estag i ár i a  da
d ireção  escolar  

1 º  S ituação  -
bolsa  de  estudos

durante  o
pr ime iro  grau

escolar

40%  dos40%  dos
bras ile iros  combras ile iros  com
ma is  de  25  anosma is  de  25  anos
não  têm ens inonão  têm ens ino
fundamental ,  efundamental ,  e
o  analfabet ismoo  analfabet ismo
pers iste  entrepers iste  entre

negros  e  pobresnegros  e  pobres   

T e n d o  e m  v i s t a
e s s a  r e a l i d a d e

s o c i a l ,  o b s e r v a -
s e  n o  q u a d r i n h o
5 7 ,  q u e  e l a  t e v e

u m a  v a n t a g e m
e d u c a c i o n a l  e m
r e l a ç ã o  a  e s s a

e s t a t í s t i c a :
M a r i e l l e

c o n s e g u i u  u m a
b o l s a  e m  u m a

i n s t i t u i ç ã o
p a r t i c u l a r  c o m

a m p a r o ,
e s t r u t u r a  e

s u p o r t e

Quadr inho  57  -  V ida
escolar

F o n t e :  I n s t i t u t o  M a r i e l l e
F r a n c o ,  2 0 2 1 .

25

E s s a  é  u m a
r e a l i d a d e  v i s t a
n o  d o c u m e n t á r i o

“ M u l h e r e s
N e g r a s  -

P r o j e t o s  d e
M u n d o ”  ( 2 0 1 7 ) ,

d i r e ç ã o  d e  D a y
R o d r i g u e s  e

L u c a s
O g a s a w a r a ,  q u e

a b o r d a  d e  f o r m a
c r í t i c a  e s t e

c a m i n h o
p r e d e s t i n a d o  e  o

r a c i s m o
e s t r u t u r a l  n a

s o c i e d a d e .  A
p r o d u ç ã o  t r a z  o

d e p o i m e n t o  d e
n o v e  m u l h e r e s

n e g r a s  q u e  f a l a m
s o b r e  s u a s

e x p e r i ê n c i a s  e
v i v ê n c i a s .

J u n t a s ,
e x e m p l i f i c a m  o

r a c i s m o
e s t r u t u r a l  a o
f a l a r e m  s o b r e
m e n i n a s  n e g r a s
t r a b a l h a n d o  e m

s i t u a ç õ e s  d e
s u b e m p r e g o s .  

Trailer oficial do filme disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=iU85-xN42SY
Publicado em:10/02/2017 ; Acesso em: 17 Jan.
2023.
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Portal Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística - IBGE; Disponível em:
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-
de-imprensa/2013-agencia-de-
noticias/releases/24857-pnad-continua-2018-
educacao-avanca-no-pais-mas-desigualdades-
raciais-e-por-regiao-persistem Acesso em: 15 Jan.
2023.
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Part icular  
79 , 2%

Públ ico
35 , 9%  

Jovens  que
entram d ireto

na
un ivers idade ,
( IBGE ,  20 18 ) .

A  t e r c e i r a  e  ú l t i m a  s i t u a ç ã o  q u e
c o n t r i b u i u  p a r a  a  s u a  f o r m a ç ã o
e d u c a c i o n a l  e  c r í t i c a ,  f o i  a  s u a

p a r t i c i p a ç ã o  e m  u m  c u r s i n h o
p r e p a r a t ó r i o  p a r a  o  v e s t i b u l a r

d e n t r o  d a  c o m u n i d a d e .  V o l t a n d o  u m
p o u c o  p a r a  o  d e b a t e  s o b r e  q u a l i d a d e

d o  e n s i n o  p ú b l i c o  n o  B r a s i l ,  o u t r a
p e s q u i s a  d e s e n v o l v i d a  p e l o  I B G E  e m

2 0 1 8   m o s t r a  q u e  7 9 , 2 %  d o s  e s t u d a n t e s
q u e  c o m p l e t a m  o  s e g u n d o  g r a u  e m  u m a
e s c o l a  p a r t i c u l a r  c o n s e g u e m  e n t r a r
p a r a  a  u n i v e r s i d a d e ,  e n q u a n t o  q u e  n a
e s c o l a  p ú b l i c a  e s s e  p e r c e n t u a l  é  d e

3 5 , 9 % .  E s s e  d a d o  e n v o l v e  f a t o r e s
c o m o ,  a  f a l t a  d e  i n v e s t i m e n t o s ,

e s t r u t u r a  e  a  q u a l i d a d e  d e  e n s i n o  q u e
a t i n g e  a s  r e d e s  p ú b l i c a s .  N e s s e  c a s o ,
f a z e r  c u r s i n h o  p r e p a r a t ó r i o  s e  t o r n a

u m a  o p ç ã o  p a r a  o s  e s t u d a n t e s  d a s
e s c o l a s  p ú b l i c a s  q u e  q u e r e m  e n t r a r

p a r a  a  u n i v e r s i d a d e .

3 º  S ituação  -
curs inho

preparatór io
para  o  vest ibular

E m  u m  d o s  t r e c h o s ,  P r e t a  R a r a  ( u m a  d a s  e n t r e v i s t a d a s ) ,  r e l a t a
q u e  s u a  b i s a v ó  e r a  e s c r a v a  d o m é s t i c a ,  s u a  a v ó  e r a  e m p r e g a d a ,

s u a  m ã e  t a m b é m  t r a b a l h a v a  a s s i m .  E  a p e s a r  d e  t e n t a r  n ã o  s e g u i r
o  m e s m o  c a m i n h o ,  e l a  t a m b é m  p r e c i s o u  e x e r c e r  a  m e s m a  f u n ç ã o ,  E

i s s o  n ã o  p o r  f a l t a  d e  q u a l i f i c a ç ã o ,  m a s  p o r  q u e s t õ e s  r a c i a i s .
P r e t a  e x p l i c a  q u e  a o  d i s t r i b u i r  o  c u r r í c u l o  c o m  a  s u a  f o t o  p a r a

d i v e r s a s  v a g a s  d e  e m p r e g o ,  n ã o  e r a  c h a m a d a  p a r a  n e n h u m a .  U m  d i a
e l a  p a r o u  d e  c o l o c a r  a  f o t o  e  f o i  q u a n d o  c o m e ç a r a m  a  l h e

c h a m a r ,  p o r é m  e l a  e r a  r e p r o v a d a  q u a n d o  a s  e m p r e s a s  v i a m  q u e
s e  t r a t a v a  d e  u m a  m o ç a  n e g r a .

A  p a r t i r  d e s t a  c o n t e x t u a l i z a ç ã o ,  n o  q u a d r i n h o  4 5  o b s e r v a - s e  q u e
q u a n d o  M a r i e l l e  t e v e  a  o p o r t u n i d a d e  d o  p r i m e i r o  e m p r e g o  s e r
u m  e s t á g i o  e m  u m a  d i r e ç ã o  e s c o l a r ,  e l a  s e  t o r n o u  u m a  e x c e ç ã o

e m  m e i o  à  m a i o r i a  d e  m e n i n a s  d o  s e u  p e r f i l  c o m  u m  d e s t i n o
p r e d e s t i n a d o  p o r  u m  s i s t e m a  r a c i s t a .  

Pesquisa IBGE; Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9221-sintese-de-indicadores-sociais.html?
edicao=23289&t=destaques Publicado 05/12/2018; Acesso em: 18 Jan. 2023.
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A  q u a r t a  q u e s t ã o

A p o i o  f a m i l i a r  d u r a n t e
a  g r a v i d e z  i n e s p e r a d a

N o  e n t a n t o ,  n e m  t o d o s
c o n s e g u e m  p a g a r  p o r  e l e ,  p o r

i s s o  a  i m p o r t â n c i a  d o s
c u r s i n h o s  c o m u n i t á r i o s ,  p a r a

a j u d a r  a q u e l e s  q u e  n ã o
c o n s e g u e m  t e r  a c e s s o  e

p a g a r  p o r  u m a  e d u c a ç ã o  d e
q u a l i d a d e .

M u i t o s  d e s s e s  e s p a ç o s  s ã o  f o n t e  d e  r e s i s t ê n c i a  e  a t i v i s m o ,
c o n t r i b u e m  p a r a  o  c o m p a r t i l h a m e n t o  d e  i d e i a s ,  p e n s a m e n t o

c r í t i c o  e  l u t a s  s o c i a i s .  F o i  e x a t a m e n t e  n e s s a  f a s e  q u e
M a r i e l l e  t e v e  c o n t a t o  c o m  i d e i a s  c r í t i c a s  e  m i l i t a n t e s  f o r a  d e

c a s a .  E  t a m b é m  é  o  m o m e n t o  e m  q u e  e l a  r e t o r n a  e  a t u a  c o m o
m o n i t o r a  p a r a  c o m p a r t i l h a r  e s s a s  i d e i a s  e  c o n t r i b u i r  n e s s e

a t i v i s m o .



P o r t a n t o ,  e m  u m  s i s t e m a  s o c i a l  q u e  p r e p a r a  m e n i n a s  n e g r a s
p a r a  o c u p a r  e s p a ç o s  s u b a l t e r n o s  e  n ã o  i n v e s t e  e m  u m a

e d u c a ç ã o  p ú b l i c a  d e  q u a l i d a d e ,  f a z e r  p a r t e  d e s s e s  e s p a ç o s  é
u m a  f o r m a  d e  r e s i s t i r ,  e n t e n d e r  l u t a s  a t i v i s t a s  e  t a m b é m  u m a

m a n e i r a  d e  t o r n a r  o s  s o n h o s  r e a i s .
ED

UCAÇÃOED
UCAÇÃO

A  q u a r t a  q u e s t ã o  q u e
p r o p o r c i o n a  v a n t a g e m  n a

b i o g r a f i a  d e  M a r i e l l e ,  é  o
a p o i o  d a  f a m í l i a  e m  u m

m o m e n t o  d e l i c a d o  e
t r a n s f o r m a d o r  q u e  é  a
g r a v i d e z .  M a r i e l l e  f e z

p a r t e  d a  e s t a t í s t i c a  d e
m u l h e r e s  q u e  f i c a r a m

g r á v i d a s  n a  j u v e n t u d e ,
a d i o u  o  s o n h o  d e  e n t r a r  n a
u n i v e r s i d a d e  p a r a  c a s a r  e

t e r  s u a  f i l h a .  

C o n f o r m e  o  q u a d r i n h o  5 8 ,  p a r a
p a s s a r  p o r  e s s a  f a s e ,  e l a  t e v e

t o t a l  a p o i o  d a  f a m í l i a ,  d o s  p a i s  e
d o  p a i  d a  c r i a n ç a .  I n f e l i z m e n t e

e s s a  n ã o  é  u m a  r e a l i d a d e  c o m u m
p a r a  m u i t a s  a d o l e s c e n t e s  e

j o v e n s  q u e  s e  e n c o n t r a m  n a  m e s m a
s i t u a ç ã o .  



S e n d o  n e g r a s  o u  n ã o ,  m u i t a s  s ã o

e x p u l s a s  d e  c a s a ,  s e  t o r n a m  m ã e s
s o l o  e  n ã o  c o n s e g u e m  a p o i o  d e  u m a

ú n i c a  p e s s o a .

Quadr inho  57  -  Apo io  fam il i ar

Fonte: Instituto Marielle Franco, 2021.
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“ A p e s a r  d e  t u d o ,  c o l o q u e i  n a
m i n h a  c a b e ç a  q u e  t i n h a  q u e

e s t u d a r  p a r a  t r a n s f o r m a r  a
r e a l i d a d e  d o  m e u  t e r r i t ó r i o  e  d a
m i n h a  f a m í l i a ! ”  ( M A R I E L L E ,  2 0 2 1 ,

p .  2 5 ) .



C h e g a r  n a  f a c u l d a d e ,
m a n t e r  e  t e r m i n a r  o

c u r s o



A  q u i n t a  e  ú l t i m a
q u e s t ã o

A  q u i n t a  e  ú l t i m a  q u e s t ã o
v a n t a j o s a ,  f o i  c h e g a r  n a
f a c u l d a d e  e  f i n a l i z a r  o
c u r s o .  E s s a  q u e s t ã o  s e

t o r n a  u m a  v a n t a g e m ,
p o r q u e  m e s m o  c o m  o

s i s t e m a  d e  c o t a s  e  a
u n i v e r s i d a d e  s e

t r a n s f o r m a n d o ,  e n t r a r
p a r a  u m a  f a c u l d a d e ,

m a n t e r  e  t e r m i n a r  o  c u r s o ,
a i n d a  é  u m a  r e a l i d a d e

d i f í c i l  p a r a  j o v e n s  n e g r a s
n o  B r a s i l .  N o  q u a d r i n h o  5 9 ,

v e m o s  q u e  o  c a m i n h o  d e
M a r i e l l e  f o i  u m  p o u c o

d i f e r e n t e :  e l a  p a s s o u  e m
C i ê n c i a s  S o c i a i s  n a

P o n t i f í c i a  U n i v e r s i d a d e
C a t ó l i c a  -  P U C / R J ,  c o m

u m a  b o l s a  1 0 0 %  i n t e g r a l ,  s e
f o r m o u  e  c o m  i s s o  b u s c o u

e x p a n d i r  s u a  l u t a .  

Quadr inho  59  -  Sonho  real izado

Fonte: Instituto Marielle Franco, 2021. 1 09
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4 . 2 .  Autodef in ição :  uma  forma de
res istênc ia  às  imagens  de  controle
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" A s  ‘ i m a g e n s  d e
c o n t r o l e ’

a p r i s i o n a m  a s
p e s s o a s ,

s i m b ó l i c a  e
m a t e r i a l m e n t e ,

a  u m a  c e r t a
p o s i ç ã o

s u b a l t e r n a ” .
( B U E N O ,  2 0 2 0 ,  p .

1 4 ) .

N e s s a  ú l t i m a  p a r t e  d a  a n á l i s e ,  
 a b o r d o  s o b r e  o u t r a s

c a r a c t e r í s t i c a s  q u e  f a z e m  p a r t e
d e s t a  b i o g r a f i a :  a  e s c r i t a  a f e t i v a ,

a  r e p r e s e n t a ç ã o ,
r e p r e s e n t a t i v i d a d e  e

e s t e r e ó t i p o .  E  u m  d i f e r e n c i a l  q u e
t o r n o u  a  H Q  s i g n i f i c a t i v a ,  é  a

M a r i e l l e  f a l a n d o  d e  s i  m e s m a ,
a t u a n d o  c o m o  n a r r a d o r a  d e  s u a s

e x p e r i ê n c i a s  e  v i v ê n c i a s .
R e l a c i o n a - s e  e s s a  a b o r d a g e m  e

n a r r a t i v a  c o m  o  c o n c e i t o  d e
S t u a r t  H a l l  s o b r e

r e p r e s e n t a ç ã o  e
r e p r e s e n t a t i v i d a d e  e  o  c o n c e i t o
d e  P a t r i c i a  H i l l  C o l l i n s  s o b r e

i m a g e n s  d e  c o n t r o l e .  

1 1 1



S e g u n d o  S t u a r t  H a l l ,  o
c o n c e i t o  d e

r e p r e s e n t a ç ã o  p a s s o u  a
o c u p a r  u m  n o v o  e

i m p o r t a n t e  l u g a r  n a
c u l t u r a ,  i s s o  p o r q u e

e n v o l v e  u s a r  a  l i n g u a g e m  e
a  i m a g e m  p a r a  r e p r e s e n t a r

e / o u  e x p r e s s a r  a l g o ,  o u
a l g u m a  c o i s a  p a r a  o u t r a s

p e s s o a s .  

É  u m  p r o c e s s o  q u e  e n v o l v e
s i g n i f i c a d o s  a  p a r t i r  d a s

n o s s a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  d e
m u n d o  e  t a m b é m  a  p a r t i r
d a s  n o s s a s  p r á t i c a s  d o

c o t i d i a n o .

A  q u e s t ã o  é  q u e  t a m b é m  h á ,
e n t r e  p r o d u ç õ e s  e
i n t e r p r e t a ç õ e s ,  a

r e p r o d u ç ã o  d e
e s t e r e ó t i p o s  s o c i a i s ,  q u e

p r e n d e m  i n d i v í d u o s  a
p a d r õ e s ,  c o n c e i t o s  e
i m a g e n s .  P o r  e x e m p l o ,

r e p r e s e n t a ç õ e s
e s p e c í f i c a s  d e  m u l h e r e s

n e g r a s ,  q u e  s e  a r t i c u l a m  a
p a r t i r  d e  p a d r õ e s

e s t a b e l e c i d o s  p o r  u m a
c u l t u r a  b r a n c a  e

e u r o c ê n t r i c a  n ã o  s ã o
a p e n a s  d i s c u r s o s ,  m a s

p r á t i c a s  e  c o n s t r u ç õ e s  d e
i m a g i n á r i o s  q u e  s e  r e i t e r a m

e m  p a d r õ e s  d e
c o m p o r t a m e n t o  s o c i a i s .  

O u t r o  e x e m p l o  m a i s
e s p e c í f i c o  s ã o  a s

i l u s t r a ç õ e s
r e p r e s e n t a t i v a s  d e

m u l h e r e s  n e g r a s  q u e
e r a m  p r o d u z i d a s  n o

i n í c i o  d a  h i s t ó r i a  d o s
q u a d r i n h o s  ( c a p í t u l o

I ) .  E l a s  t i n h a m  a p e n a s
d u a s  p o s s i b i l i d a d e s

d e  r e p r e s e n t a ç ã o
i m a g é t i c a :  o u  e r a m
p a n o  d e  f u n d o  d a s

c e n a s ,  v i s t a s  c o m o
o b j e t o s  p a r a  o c u p a r

o  c e n á r i o ;  o u
r e p r e s e n t a d a s  d e
f o r m a  g r o t e s c a .

1 1 2



E s s a s  i m a g e n s
r e p r o d u z i d a s ,  p u b l i c a d a s  e

c o m p a r t i l h a d a s ,
a p r i s i o n a v a m  a  m u l h e r

n e g r a  a  u m a  p o s i ç ã o
s u b a l t e r n a  e  c a r r e g a d a  d e
e s t e r e ó t i p o s  d a  e s t r u t u r a
s o c i a l  r a c i s t a s ,  s e x i s t a s  e

p r e c o n c e i t u o s o s .  P o r
e x e m p l o ,  a  a s s o c i a ç ã o  d a
m u l h e r  n e g r a  à  i m a g e m  d e

d o m é s t i c a ,  f a c e i r a ,
g r o t e s c a  e  r i s í v e l .

E s s a  r e p r e s e n t a ç ã o  d i z
m u i t o  s o b r e  a  f a l t a  d e
r e p r e s e n t a t i v i d a d e ,  o u
s e j a ,  e x i s t i r  e  e s c u t a r

m u l h e r e s  n e g r a s  d i z e n d o
c o m o  r e a l m e n t e  s ã o .

 R e p r e s e n t a ç õ e s
g r o t e s c a s  c o m o  M a r i a

F u m a ç a  e  L a m p a r i n a
t r o u x e r a m  p a r a  o  u n i v e r s o

d a s  H Q s ,  a o  l o n g o  d a
h i s t ó r i a ,  o  f o r t a l e c i m e n t o

d e  i m a g e n s  d e  c o n t r o l e
s o c i a l  q u e  s e

e s t a b e l e c e r a m  s o b r e  e l a s .
M e n i n a s  e  j o v e n s  n e g r a s

c o n s u m i a m  c o n t e ú d o  c o m o
e s s e ,  e  i s s o  r e a f i r m a  u m

p r o c e s s o  d e  s i l e n c i a m e n t o
d e  s u a s  v o z e s ,  i m a g e n s  e

i d e i a s ,  a t é  c h e g a r  a  u m
p o n t o  d e  m u l h e r e s  a d u l t a s

n e g r a s  e s q u e c e r e m  s u a
r i c a  h i s t ó r i a ,  n ã o  s e

r e c o n h e c e r e m  e
a c r e d i t a r e m  n a  c r u e l
r e p r e s e n t a ç ã o  q u e  u m

q u a d r i n h o  p o d e  m o s t r a r . 1 1 3



A  f o r m a  q u e  a s
i m a g e n s  d e  c o n t r o l e

o p e r a m  n a  v i d a  d e
m u l h e r e s  n e g r a s

r e f o r ç a m  u m
v i o l e n t o

s i l e n c i a m e n t o  q u e
c a l a  u m a  v o z  q u e

o u t r o r a  r e f l e t i a  a
p r i m a v e r a .  A o
s i l e n c i a r  u m a
m u l h e r  n e g r a ,
s i l e n c i a - s e  a

p r i m a v e r a .



E  " a  m a n e i r a  c o m  q u e
o s  p r o c e s s o s  d e
i n f e r i o r i z a ç ã o  e

s i l e n c i a m e n t o  s e
d ã o ,  s ã o  t ã o

p r o f u n d o s  q u e
o c a s i o n a l m e n t e
e s q u e c e m o s  q u e

p o s s u í m o s  u m a  v o z  e
q u e  e l a  p o d e  s e

c o n s t i t u i r  c o m o  u m a
i m p o r t a n t e
f e r r a m e n t a

e m a n c i p a t ó r i a " .
( B U E N O ,  2 0 2 0 ,  p .  4 6 ) .

D e s t a  f o r m a ,  t e r  M a r i e l l e  c o m o
n a r r a d o r a  d a  s u a  h i s t ó r i a ,  f o i  u m a

m a n e i r a  d e  d e s c o n s t r u i r  p r á t i c a s  e
d i s c u r s o s  s o b r e  s u a  i m a g e m ,  u m a

f o r m a  d e  r o m p e r  i m a g i n á r i o s  s o b r e
s e r  m u l h e r ,  n e g r a ,  p o b r e  e
p e r i f é r i c a ,  e x p o r  p a d r õ e s  e

c o m p o r t a m e n t o s  s o c i a i s  q u e
s i l e n c i a m  u m a  p r i m a v e r a .  E  l e m b r a r

q u e  e l a s  t ê m  v o z  e  s e u  d i s c u r s o
p o d e  s e r  u m a  i m p o r t a n t e

f e r r a m e n t a  e m a n c i p a t ó r i a  p a r a
d e s c o n s t r u i r  a s  i m a g e n s  d e
c o n t r o l e  s o c i a l ,  a s s i m  c o m o

d e s e n v o l v e r  p r á t i c a s  q u e  p o s s a m
d a r  v i s i b i l i d a d e  e  r o m p e r

e s t e r e ó t i p o s  s o b r e  s i  m e s m a s :
m u l h e r e s ,  n e g r a s ,  p o b r e s  e

p e r i f é r i c a s . 1 1 4



P o r  e s s a  p e r s p e c t i v a ,  v e j o
o s  q u a d r i n h o s  c o m o  u m

e x e m p l o  d e  u m a  d a s
p r á t i c a s  i n o v a d o r a s  e m

q u e s t õ e s  d e  n a r r a t i v a s  e
c o n s t r u ç ã o  d e  i m a g e n s

c o m p a t í v e i s  p a r a  m o s t r a r
a  r e a l i d a d e  d e  m e n i n a s  e

m u l h e r e s  n e g r a s .  E  é
i m p o r t a n t e  a b o r d a r  e s s a s
q u e s t õ e s  d e n t r o  d a s  H Q s

p o r q u e  a p e s a r  d e  r e t r a t a r
c r í t i c a s  s o c i a i s  d u r a n t e
s u a  t r a j e t ó r i a  h i s t ó r i c a ,

s e g u n d o  T r i n a  R o b b i n s
( 2 0 0 1 ) ,  o s  q u a d r i n h o s  a i n d a
s ã o  u m  e s p a ç o  o c u p a d o  p o r
p e s s o a s  m a j o r i t a r i a m e n t e

e n c a i x a d a s  a  u m  p a d r ã o
( b r a n c o ,  h o m e m  c i s  e

h e t e r o ) ,  t a n t o  n a  á r e a  d e
p e s q u i s a ,  q u a n t o  n a
p r á t i c a .  E  p r o d u z i r

c o n t e ú d o s  d e s c o n s t r u í d o s
e m  f o r m a t o  H Q  é  s a i r  d e  u m
p a d r ã o ,  r e s g a t a r  a l g u m a s

r a í z e s  e  e x p a n d i r  u m
c o n h e c i m e n t o  c r í t i c o

a t r a v é s  d e  u m  f o r m a t o
l ú d i c o ,  d i r e t o ,  a c e s s í v e l  e

a r t í s t i c o .
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A i n d a  s o b r e  p r á t i c a s  e m a n c i p a t ó r i a s  e  d e  d e s c o n s t r u ç ã o
d e n t r o  d o s  q u a d r i n h o s ,  é  n e c e s s á r i o  r e s s a l t a r  a

i m p o r t â n c i a  d e  p r o d u ç õ e s  c o m o  e s s a  b i o g r a f i a  e m  H Q ,  p o r
s u a s  q u e s t õ e s  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  e  r e p r e s e n t a t i v i d a d e ,  n a

p e r s p e c t i v a  d e  S t u a r t  H a l l  ( 2 0 1 6 ) .  A f i n a l ,  q u e m  e s t á  u s a n d o
a  l i n g u a g e m  e  i m a g e m  p a r a  s e  e x p r e s s a r ,  r e p r e s e n t a r  e

f a l a r  p a r a  a s  m u l h e r e s  n e g r a s ,  é  u m a  m u l h e r  n e g r a .  N ã o
t e m  o u t r a  p e s s o a  c o n t a n d o  a  h i s t ó r i a  d e  M a r i e l l e ,  é  e l a

m e s m a  e  d e  c e r t a  f o r m a  n ó s  ( m u l h e r e s  p r e t a s  e
p e r i f é r i c a s )  e s t a m o s  a l i ,  é  u m a  r e a l i d a d e  q u e  n o s

r e p r e s e n t a  e  n o s  i n s p i r a ,  p r i n c i p a l m e n t e  p o r q u e  n ã o
e s t a m o s  c o m o  u m  p a n o  d e  f u n d o ,  s e n d o  d e f o r m a d a s  o u

o c u p a n d o  u m  e s p a ç o  d e  s u b a l t e r n a s .

E  a s s i m  a  s e m e n t e  d a  a u t o d e f i n i ç ã o ,  q u e b r a  e s t e r e ó t i p o s
e s t r u t u r a i s ,  e  a  p a r t i r  d a  a b o r d a g e m  p o l i t i z a d a  e  d a

d e s c o n s t r u ç ã o  d e s s e s  m e c a n i s m o s  d e  c o n t r o l e ,  e n t e n d e - s e
q u e  e s s a   p r o d u ç ã o  c o l e t i v a  p r e t a  e  a t r a v e s s a d a  p o r

o p r e s s õ e s  s o c i a i s  é  m i d i a t i v i s t a ,  p o i s  t r a z  i n s p i r a ç ã o  e  v o z
p a r a  a q u e l a s  q u e  n ã o  s ã o  o u v i d a s .  E  m i d i a t i v i s m o  é  i s s o ,

p r o d u z i r  c o l e t i v a m e n t e  c o m  o  o b j e t i v o  d e  a j u d a r  o s  q u e
s ã o  e n g o l i d o s  p o r  e s s e  s i s t e m a  s o c i a l .  
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H i s t ó r i a s  c o m o  e s s a ,  r e p e r c u t i r a m
e m  m u i t o s  s i t e s  e  r e d e s  s o c i a i s ,

c o m o  u m a  f o r m a  d e  d e s l e g i t i m a r  o
s í m b o l o  d e  l u t a  p o r  i g u a l d a d e
s o c i a l  q u e  M a r i e l l e  s e  t o r n o u .
N e l a s  a p r e s e n t a m - s e  d i s c u r s o s
p r e c o n c e i t u o s o s  e  r e p l e t o s  d e

r ó t u l o s ,  q u e  r e d u z e m  a  i m a g e m  d a
m u l h e r  n e g r a  a  p a d r õ e s

e s t e r e o t i p a d o s .  E x e m p l o :  a
m u l h e r  p r e t a  d a  f a v e l a  é  e s p o s a

d e  b a n d i d o ,  f i c o u  g r á v i d a  n a
a d o l e s c ê n c i a ,  é  a t i v a  e m  g r u p o s

d e  f a c ç õ e s  e  é  u s u á r i a  d e
s u b s t â n c i a s  i l e g a i s .

E l a s  r e v e l a m  e  a l i m e n t a m
o  d i s c u r s o  d e  ó d i o ,  o

p r e c o n c e i t o ,  o  r a c i s m o  e  o
m a c h i s m o  d o  “ c i d a d ã o  d e

b e m ”  q u e  s e  s e n t i u
f o r t a l e c i d o  p a r a  e x p o r

s e u s  c o n c e i t o s
e s t e r e o t i p a d o s  e m  n o m e  d a

m o r a l  e  d o s  b o n s
c o s t u m e s .

P o r  e x e m p l o ,  o  c a s o  d a  d e s e m b a r g a d o r a  d o  R i o  d e  J a n e i r o -
R J ,  M a r í l i a  C a s t r o  N e v e s ,  q u e  a f i r m o u  q u e  M a r i e l l e  e s t a v a

“ e n g a j a d a  c o m  b a n d i d o s ” .  E  t a m b é m  o  c a s o  d e  A l b e r t o  F r a g a ,
e x -  p o l i c i a l  e  e x - d e p u t a d o  f e d e r a l  p e l o  P a r t i d o  L i b e r a l
( P L ) ,  q u e  a f i r m o u  q u e  e l a  e r a  e s p o s a  d e  t r a f i c a n t e ,  t i n h a

e n g r a v i d a d o  a o s  1 6  e  f o i  m o r t a  p o r  u m a  f a c ç ã o .

D e s t a  f o r m a  e l a  s e  t o r n a  u m  e x e m p l o  s i g n i f i c a t i v o  d e
f e r r a m e n t a  e m a n c i p a t ó r i a ,  i n s p i r a d o r a ,  u m a  f o r m a  d e

d e s c o n s t r u i r  i m a g e n s  d e  c o n t r o l e  e  c o n t e s t a r  m e n t i r a s ,
c o m o  a  d e  q u e  M a r i e l l e  e n g r a v i d o u  a o s  1 6  a n o s ,  e r a  e s p o s a

d e  u m  t r a f i c a n t e  d e  d r o g a s ,  u s u á r i a  d e  e n t o r p e c e n t e s  e
e l e i t a  p e l o  C o m a n d o  V e r m e l h o .

28

29História do Comando Vermelho: Organização nasceu do convívio com grupos de combate ao regime militar. PORTAL
FOLHA DE SÃO PAULO. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/folha/especial/2002/traficonorio/faccoes-
cv.shtml Publicado em: 2002. Acesso em: 20 Jan. 2023.

 Marielle engravidou aos 16? Foi casada com o traficante Marcinho VP? Ignorava as mortes de policiais? Não é
verdade!: Disponivel em: https://g1.globo.com/e-ou-nao-e/noticia/marielle-engravidou-aos-16-foi-casada-com-o-traficante-
marcinho-vp-ignorava-as-mortes-de-policiais-nao-e-verdade.ghtml Publicado em: 19/03/2018; Acesso em: 24 Jan. 2023.

30

Marcinho VP e Marielle: a verdade sobre este boato. Disponível em: https://veja.abril.com.br/coluna/me-engana-que-
eu-posto/marcinho-vp-e-marielle-a-verdade-sobre-esse-boato/ Publicado em: 09/04/2018; Acesso em: 24 Jan. 2023.

28

29

30
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E  t a l v e z ,  c a s o  t e n h a
n o v a s  e d i ç õ e s ,  s e r á
p o s s í v e l  u t i l i z a r  a

l i n g u a g e m  e m  q u a d r i n h o s
p a r a  d e s m e n t i r  m a i s

h i s t ó r i a s  q u e  c r i a r a m  a
s e u  r e s p e i t o .  E  t a m b é m

m o s t r a r  q u e  M a r i e l l e  s e
t o r n o u  u m a  s o c i ó l o g a ,  q u e

a c r e d i t a v a  q u e  a  f a v e l a
n ã o  s e  r e d u z i a  e m  t r ê s

l e t r a s  ( U P P ) ,  u m a
a t i v i s t a  e  v e r e a d o r a  p e l o

P a r t i d o  S o c i a l i s m o  e
L i b e r d a d e  ( P S O L ) ,  q u e

c o l o c a v a  e m  e v i d ê n c i a  a
l u t a  d a s  p e s s o a s  q u e
e r a m  m a r g i n a l i z a d a s  e

m i n o r i z a d a s ,  l u t a v a  p o r
d i r e i t o s  i g u a l i t á r i o s ,  e

c a u s a s  s o c i a i s  d a s
p e s s o a s  L G B T +  e  d a s

m u l h e r e s  p r e t a s ,  p o b r e s
e  p e r i f é r i c a s .



T e n d o  e m  v i s t a  o s  f e i t o s
d e  M a r i e l l e ,  e n t e n d e - s e

q u e  l e m b r a r  d e  s u a
t r a j e t ó r i a ,  c o m b a t e r  a s

m e n t i r a s  e  a s  i m a g e n s
a r t i c u l a d a s  a  e l a ,  é  u m a

f o r m a  d e  r e g a r  a s
s e m e n t e s  q u e  f o r a m

p l a n t a d a s  e  f o r t a l e c ê -
l a s ,  p o i s . . .  

C o m  a  r e p e r c u s s ã o ,  M a r í l i a
C a s t r o  f o i  a c u s a d a  e

c o n d e n a d a ,  p o r é m  a b s o l v i d a
d a  a c u s a ç ã o .  E  A l b e r t o  F r a g a
f o i  d e n u n c i a d o  e  a c u s a d o ,  m a s
t e v e  o  p r o c e s s o  d e  c a s s a ç ã o

d o  s e u  c a r g o  p o l í t i c o
a r q u i v a d o .  J á  a s  f a k e  n e w s

p r o d u z i d a s ,  s e  p e r p e t u a r a m  e
a i n d a  s ã o  p o s s í v e i s  d e

e n c o n t r a r  e n t r e  s i t e s  d e
b u s c a s  e  g r u p o s  d e  r e d e s

s o c i a i s .  C o m o  f o r m a  d e
r e s p o n d e r  a  e s s a s  m e n s a g e n s
e  i m a g e n s  q u e  r e p e r c u t i r a m ,  o

I n s t i t u t o  M a r i e l l e  F r a n c o ,
c o o r d e n a d o  p o r  A n i e l l e

F r a n c o  ( i r m ã  d e  M a r i e l l e  e
a t u a l  m i n i s t r a  d a  i g u a l d a d e

r a c i a l  d o  g o v e r n o  L u l a ) ,
p r o d u z i u  c a m p a n h a s ,  m a t é r i a s

e  e s s a  b i o g r a f i a  e m  q u a d r i n h o s
q u e  c o n t e s t a v a m  a s  f a k e
n e w s .  A t r a v é s  d a  H Q ,  p o r

e x e m p l o ,  é  p o s s í v e l  d e s m e n t i r
a  g r a v i d e z  a o s  1 6  a n o s  e  o

c a s a m e n t o  c o m  M a r c i n h o  V P .

31

A verdade sobre Marielle Franco: Disponível em:
https://www.institutomariellefranco.org/verdade-sobre-marielle
Acesso: 25 Jan. 2023.

32

A Grupo de Whatsapp exalta Hitler e faz chacota com morte de
Marielle: Disponível em: https://ponte.org/grupo-de-whatsapp-exalta-
hitler-e-faz-chacota-com-morte-de-marielle/ Publicado em: 15/07/2020;
Acesso em: 26 Jan. 2023.

31

32
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 Evaldo  dos  Santos  Rosa ,  5 1  anos ,20 1 9 .   morreu  com 80  t irosd isparados  pelo  exérc ito

 Mar ielle  Franco ,  38  anos ,  20 18 .

Assass inada  com 04  t iros  na  cabeça

“ c o n t i n u a m o s
s o b r e v i v e n d o

a p e s a r  d a
v i o l ê n c i a

e s t a t a l  e  d a s
s i s t e m á t i c a s
t e n t a t i v a s  d e
e l i m i n a ç ã o  d e

n o s s o s  c o r p o s ”
( B U E N O ,  2 0 2 0 ,  p .  

 1 5 5 ) .

 Ágatha  V itór ia  Sales  Fél i x ,
08  anos ,  morta  no  Complexo

Alemão  por  d isparos  da
pol íc i a  em 20 1 9 .

 Chac ina  de  Costa
Barros ,  05  Jovens  entre
16  a  25  anos ,  levaram 1 1 1
t iros  da  Pol íc i a  M il itar

em 20 15 .

 George  Floyd ,  de

40  anos ,

imob il izado  no

chão ,  d izendo  ' não

cons igo  resp irar ' ,

enquanto  pol ic i al

mantém joelho

sobre  seu

pescoço  em 2020 .
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5 .  CONSIDERAÇÕES F INA IS
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E s s e  t r a b a l h o
p a r t i u  d o

p r e s s u p o s t o  d e
q u e  q u a d r i n h o s

s ã o  u m  i m p o r t a n t e
i n s t r u m e n t o  d e

a t i v i s m o ,
c o m p a r t i l h a m e n t o
d e  i d e i a s  c r í t i c a s
e  c o n s c i e n t i z a ç ã o

s o c i a l .

A t r a v é s  d a s  H Q s  é
p o s s í v e l  d e b a t e r  s o b r e

a s  p r o b l e m á t i c a s ,  a s
n o r m a t i v a s  e  o s  e s t e r e ó t i p o s

p r e s e n t e s  n a  n o s s a
e s t r u t u r a .
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E  c o m o  s e  i m a g i n a v a  n o  i n í c i o
d a  p e s q u i s a ,  d e s d e  o s

p i o n e i r o s  e  p i o n e i r a s  d o s
q u a d r i n h o s ,  o s  d e b a t e s  e  o

d i s c u r s o  a t i v i s t a  e s t i v e r a m
p r e s e n t e s  n a s  p r o d u ç õ e s  e m
H Q ,  e  a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a ,  a s
p r o d u ç õ e s  r e p r e s e n t a t i v a s

c o n q u i s t a r a m  e s p a ç o s ,
r e s i s t i r a m  e  o  d i s c u r s o

a t i v i s t a  d o s  q u a d r i n h o s  f o i
s e  t r a n s f o r m a n d o  e

r e s s i g n i f i c a n d o .
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I s s o  f i c a  c l a r o  q u a n d o  t e m o s
h o j e  u m a  H Q  b i o g r á f i c a
r e a l i z a d a  p o r  p e s s o a s

m a j o r i t a r i a m e n t e  n e g r a s ,
c o n t a n d o  a  h i s t ó r i a  d e  u m a

m u l h e r  n e g r a  e  s e m
r e p r o d u z i r  i m a g e n s

e s t e r e o t i p a d a s .  T e n d o  e m
v i s t a  q u e  a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a

e r a  d i f e r e n t e ,  p o i s
i n f e l i z m e n t e  q u a d r i n h o s  s ã o

u m  e s p a ç o  o c u p a d o  p o r  u m
p a d r ã o  d e  p e s s o a s  e  u m a  m í d i a

q u e ,  m e s m o  t e n d o  p o t e n c i a l
a t i v i s t a  a o  l o n g o  d o  s e u

p r o c e s s o ,  n ã o  e s c a p o u  d e
d e s e n h a r  a  m u l h e r  n e g r a  d e

f o r m a  c r u e l ,  d i s t o r c i d a  e  i s s o
q u a n d o  a  r e p r e s e n t a v a .
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M e s m o  s e n d o  u m  a v a n ç o
s i g n i f i c a t i v o  p a r a  o  u n i v e r s o  d o s

q u a d r i n h o s ,  a i n d a  n ã o  é  o
b a s t a n t e .  P r o d u ç õ e s  d e  g r u p o s
h i s t o r i c a m e n t e  m i n o r i z a d o s ,  d e

r e p r e s e n t a ç ã o  e
r e p r e s e n t a t i v i d a d e ,  a i n d a

p r e c i s a m  r e s i s t i r ,  c o n q u i s t a r  e
f a l a r  p o r  s i  m e s m o s .  P o r  i s s o ,  a

n e c e s s i d a d e  d e  e x i s t i r  p r o d u ç õ e s
c o m o  a  H Q  " M a r i e l l e  F r a n c o

R a í z e s " ,  q u e  p r o m o v e
r e p r e s e n t a ç ã o  e

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  n o s
q u a d r i n h o s .

D e s t a  f o r m a ,
t e n h o  c e r t e z a  d e

q u e  p r o d u ç õ e s
c o m o  e s s a ,

r e s s a l t a m  a
i m p o r t â n c i a  d e

e x i s t i r
t r a b a l h o s

r e p r e s e n t a t i v o s
p a r a  m u l h e r e s

n e g r a s ,  p o i s  e l a s
s e  v e e m  n e l e s .

E  e m  u m a
s o c i e d a d e  q u e

i m a g i n a  e
d e s e n h a  a

m u l h e r  n e g r a ,  a o
l o n g o  d a

h i s t ó r i a ,  d e
t a n t a s  f o r m a s

c r u é i s  e
d i s t a n t e s  d a

n o s s a  r e a l i d a d e ,  

p r e c i s a m o s  s e r
o u v i d a s  e  f a l a r
q u e m  r e a l m e n t e

s o m o s  e  c o m o
s o m o s .
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L e v a n t a r  e s s a s
d i s c u s s õ e s ,

s e j a  a q u i  n o  m e i o
a c a d ê m i c o ,  o u  e m
o u t r o s  l u g a r e s  

q u e  p o s s i b i l i t a m  o s
q u a d r i n h o s  

c o n t r i b u i  p a r a  i n s p i r a r
m u l h e r e s  n e g r a s  a
o c u p a r e m  e s p a ç o s ,  

l u t a r e m  p o r  s e u s  i d e a i s  e
t e r e m  o  c o n t r o l e  d e  s u a s

i m a g e n s .

A l é m  d e  t a m b é m ,  c o n t r i b u i r
p a r a  o  d e b a t e  e

c o n s c i e n t i z a ç ã o  d e  q u e
s o m o s  s e r e s  s o c i a i s

o p r i m i d o s  p o r  d i f e r e n t e s
e i x o s .



Q u e s t õ e s  q u e  n o s

a t r a v e s s a m  e  i n t e r a g e m
e n t r e  s i ,  n o s

t r a n s f o r m a n d o  e m  u m a  r i c a
d i v e r s i d a d e  s o c i a l  q u e

p r e c i s a  s e r  r e p r e s e n t a d a .
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N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  a t r a v é s  d e
r e q u a d r o s ,  t r a ç o s ,

c r i a t i v i d a d e  e  u m a  l i n g u a g e m
o b j e t i v a ,   o b s e r v a - s e  n o s
q u a d r i n h o s  u m a  f o r m a  d e

a p r e s e n t a r  a  n o s s a
d i v e r s i d a d e ,  q u e b r a r

e s t e r e ó t i p o s  s o c i a i s  e
r e c o n s t r u i r  i m a g e n s  q u e  f o r a m
d i s t o r c i d a s  a o  l o n g o  d a  n o s s a
h i s t ó r i a .  P o r  e x e m p l o ,  a  i m a g e m
d a  m u l h e r  n e g r a  n a  s o c i e d a d e ,

q u e  a t é  o s  d i a s  a t u a i s  s o f r e
c o m  a  m a n i p u l a ç ã o  e  o

p r e c o n c e i t o  e n r a i z a d o  n o
n o s s o  i m a g i n á r i o  s o c i a l .
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A  H Q  t r a z  e s s a  p e r s p e c t i v a  d e  “ a  v e r d a d e  s o b r e  m i m  e u  m e s m a
p o s s o  d i z e r ”  ( B U E N O ,  2 0 2 0 ,  p .  1 4 5 ) .  E n t ã o ,  c o n h e c e m o s  u m a

M a r i e l l e  n a r r a d o r a  d e  s u a  h i s t ó r i a ,  q u e  a t r a v e s s a d a  p o r
e i x o s  e  o p r e s s õ e s  s o c i a i s  b u s c o u  j u s t i ç a ,  r e s i s t i u  e  d e s a f i o u

f o r m a s  d e  d o m i n a ç ã o .  S u a  l u t a ,  a t i v i s m o  e  r e s i s t ê n c i a  s e
t o r n a r a m  u m a  m a n e i r a  d e  i n s p i r a ç ã o  e m  r e q u a d r o s ,  p a r a

m e n i n a s  n e g r a s ,  p o b r e s  e  p e r i f é r i c a s  s e  v e r e m  n e l a  e
a c e s s a r e m  g r a t u i t a m e n t e  a  s u a  b i o g r a f i a .  

O u  s e j a ,  a  r e v i s t a
b u s c a  c u m p r i r  c o m  o

s e u  o b j e t i v o  d e
i n s p i r a r  m e n i n a s ,

j o v e n s  e  m u l h e r e s
n e g r a s ,  s e j a

a t r a v é s  d o  m e i o
d i g i t a l ,  o u  f í s i c o ,

e n t r e  g r u p o s ,
i n s t i t u i ç õ e s

e s c o l a r e s  e / o u
c o m u n i d a d e s .

F o n t e :  I n s t i t u t o
M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 3 .

F o n t e :  I n s t i t u t o
M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 3 .

F o n t e :  I n s t i t u t o
M a r i e l l e  F r a n c o ,  2 0 2 3 .

A t é  e n t ã o ,  a  s e m e n t e
q u e  M a r i e l l e

p l a n t o u  i n s p i r o u  n ã o
s ó  m o v i m e n t o s

s o c i a i s ,  i n s t i t u i ç õ e s
e  g r u p o s

e d u c a c i o n a i s ,  m a s
t a m b é m  m u l h e r e s

n e g r a s  e  L G B T s  n a
p o l í t i c a ,  d i s c u r s o s

n a  c â m a r a  d o s
d e p u t a d o s  e m  2 0 2 3  e

e s s a  d i s s e r t a ç ã o
q u e  e m  p a r t e s  é
t a m b é m  f e i t a  n a

l i n g u a g e m  d o s
q u a d r i n h o s
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E  a  p a r t i r  d a  a n á l i s e
i n t e r s e c c i o n a l ,

o b s e r v a - s e  q u e  o s
e i x o s  s o c i a i s  q u e

a t r a v e s s a r a m  a  v i d a  e
j o r n a d a  d e  M a r i e l l e
n e s s a  p r i m e i r a  e t a p a ,

q u e  s ã o  a s  o p r e s s õ e s   
d e  g ê n e r o ,  r a ç a ,

c l a s s e  e
g e o l o c a l i z a ç ã o ,  f o r a m

f u n d a m e n t a i s  p a r a
t o r n á - l a  e s s e  s í m b o l o
d e  l u t a ,  r e s i s t ê n c i a  e

i n s p i r a ç ã o .  N o
e n t a n t o ,  e l a  n ã o  s e

r e d u z  a  e s s a s
o p r e s s õ e s ,  a  H Q

t a m b é m  f u n d a m e n t a - s e
e m  m o m e n t o s  a l e g r e s ,

p o r q u e  s o m o s  a s s i m ,
n e m  s ó  d e  t r i s t e z a s  e
d e s a f i o s  s e  c o n s t r ó i

u m a  m u l h e r  n e g r a .





E  a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a
s u a s  t r i s t e z a s ,

a l e g r i a s  e  l u t a s  s e
r e s s i g n i f i c a r a m

e  f o r a m  p a r a  a l é m  d o s
m o r r o s  d o  T i m b a u .

U m  f o r m a t o  q u e  e x p l o r a  o  p o t e n c i a l  d a  l i n g u a g e m  e m
q u a d r i n h o s ,  p a r a  e x p a n d i r  o  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o

p a r a  a l é m  d o s  m u r o s  u n i v e r s i t á r i o s ,  é  u m a  d a s  f o r m a s
i n o v a d o r a s  d e  s e r  m a i s  a c e s s í v e l  à  s o c i e d a d e ,  s e r

m a i s  p r ó x i m a  e  a b r i r  p o r t a s  p a r a  p o p u l a ç õ e s
m a r g i n a l i z a d a s .
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A  p a r t i r  d e s t e  m é t o d o ,  t a m b é m  f o i
p o s s í v e l  r e f l e t i r  c r i t i c a m e n t e  s o b r e

e s t r u t u r a s  d e  p r i v i l é g i o s  o u  d e
v a n t a g e n s  q u e  d e v e r i a m  s e r  d i r e i t o  d e

t o d a s ,  t o d o s  e  t o d e s .  E  q u e
d i s t a n c i a r a m  a  r e a l i d a d e  d e  M a r i e l l e
c o m  a  r e a l i d a d e  d a  m a i o r i a  d e  o u t r a s

m e n i n a s  n e g r a s ,  p o r  e x e m p l o :  o  p r i m e i r o
e m p r e g o ,  o  e s t u d o ,  a  i n f l u ê n c i a  a t i v i s t a ,

a  u n i v e r s i d a d e  e  o  s u p o r t e  f a m i l i a r .  

O b s e r v a - s e  a i n d a  q u e  a  i m a g e m  d a
m u l h e r  f o r t e ,  p r o a t i v a  e  p r o n t a  p a r a

t o d o  e  q u a l q u e r  d e s a f i o ,  a c o m p a n h o u  a
j o r n a d a  d e  M a r i e l l e  e m  t o d a s  a s  s u a s
t r ê s  f a s e s ,  m e s m o  c o m  t o d o  o  s u p o r t e

f a m i l i a r  q u e  e l a  r e c e b e u .  O u  s e j a ,
v i v e m o s  e m  u m a  e s t r u t u r a  s o c i a l  n a

q u a l  a  m u l h e r  n ã o  c o n s e g u e  e s c a p a r  d a
f i g u r a  s o b r e c a r r e g a d a  d a  f a m í l i a  e ,
m e s m o  a s s i m ,  e n c a r a  e s s a  r e a l i d a d e

c o m o  s e  e s t i v e s s e  t u d o  b e m .

A  f o r m a  q u e  e l a  e n c o n t r o u  d e  n e g o c i a r  a  i m a g e m  e  s i ,  o s  e i x o s
q u e  l h e  a t r a v e s s a m  e  o s  e i x o s  q u e  a  d i f e r e n c i a m  d e  o u t r a s

m e n i n a s ,  f o i  e n s i n a r  a  c o n h e c e r  n o s s a s  r a í z e s ,  v a l o r i z a r
n o s s a s  o r i g e n s ,  r e s i s t i r  e  o c u p a r  n o s s o s  e s p a ç o s .
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respostas  para  as  nossas  perguntas :  

E  n e s t e  m o m e n t o  e m
q u e  m u d a m o s  d e

g o v e r n o ,

d e  u m  q u e  i a  c o n t r a
t u d o  a q u i l o  q u e

M a r i e l l e  l u t a v a  

p a r a  u m  q u e  c r i o u  o
M i n i s t é r i o  d a

I g u a l d a d e  R a c i a l ,

c o o r d e n a d o  h o j e  p o r
A n i e l l e  F r a n c o  ( s u a

i r m ã ) ,  a c r e d i t a - s e  q u e

t e r e m o s  s u p o r t e  p a r a
o c u p a r  d i f e r e n t e s

e s p a ç o s  s o c i a i s .

E  n e s s a  p e r s p e c t i v a ,
t r a z e r  m a i s  

r e p r e s e n t a ç ã o ,  

 r e p r e s e n t a t i v i d a d e ,  c o n s c i e n t i z a ç ã o  s o c i a l
e . . .




r e s p o s t a s  p a r a  a s  n o s s a s  p e r g u n t a s :  
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Quem mandou  
matar Mar ielle?  

e  por  quê?
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respostas  para  as  nossas  perguntas :  

respostas  para  as
nossas  perguntas :  
 1  -  plataformas ,

respostas  para  as
nossas  perguntas :  2  -  formatos ,

respostas  para  as
nossas  perguntas :  

3  -  i nst itu ições ,  

respostas  para  as
nossas  perguntas :  4  -  prát icas  e  

respostas
para  as  nossas

perguntas :  

S ã o  p e r g u n t a s  q u e  j á
e s t ã o  h á  m e i a  d é c a d a  e m

u m  s i l ê n c i o
e n s u r d e c e d o r ,  e  c i n c o

a n o s  é  t e m p o  d e m a i s  s e m
r e s p o s t a s .

A d e m a i s ,  a s  l u t a s  p o r  r e p r e s e n t a t i v i d a d e  e  c o n t r a  a s
f a k e  n e w s ,  q u e  d e s t r o e m  i m a g e n s  e  r e p u t a ç õ e s  d e

a t i v i s t a s  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  c o m o  M a r i e l l e  F r a n c o ,   
p o d e m  s e  b e n e f i c i a r ,  e  m u i t o ,  d a  u n i ã o  e n t r e  t e x t o  e

i m a g e m  d o s  q u a d r i n h o s .

A s s i m  c o m o ,  o  s e u
p o t e n c i a l  d e

c o m p a r t i l h a m e n t o
e  a c e s s o ,  t e n d o

e m  v i s t a  q u e
q u a d r i n h o s  s ã o  u m

m e i o  d e
c o m u n i c a ç ã o  q u e

a l c a n ç a
d i f e r e n t e s . . .

 5  -  estudos .  
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t r a z e n d o  n o v o s
p a r â m e t r o s ,  d e b a t e s

e  r e f l e x õ e s   s o b r e
f e m i n i s m o ,  a  n o s s a
e s t r u t u r a  s o c i a l ,

o p r e s s õ e s  

T e n d o  e m  v i s t a
t o d o  o  p o t e n c i a l

q u e  o s  q u a d r i n h o s
p r o m o v e m ,  p a r a  o

â m b i t o  d a  p e s q u i s a
e  d a  p r á t i c a ,   e s t e

e s t u d o
d e s e n v o l v i d o  e m

f o r m a t o  H Q
t r a b a l h a  q u e s t õ e s
s o c i a i s  c o m p l e x a s
c o m  u m a  l i n g u a g e m

s i m p l e s  e  é  u m a
f o r m a  d e  e x p a n d i r

o  c o n h e c i m e n t o
c i e n t í f i c o  d e

f o r m a  a c e s s í v e l .  

S ã o  p l a n o s
b a s e a d o s  n a  s u a

p o t ê n c i a
c o m u n i c a c i o n a l  e  

 i m p o r t â n c i a  d e
c o m p a r t i l h a r  o

c o n h e c i m e n t o
c i e n t í f i c o  d e

f o r m a  p r á t i c a ,
e f e t i v a  e  s i m p l e s .
E  S o u s a n i s  ( 2 0 1 7 ) ,

E i s n e r  ( 1 9 8 5 )  e
M c C l o u d  ( 2 0 0 5 ) ,

j á  p r o v a r a m  q u e  é
p o s s í v e l .

E  r e s s a l t a - s e ,  q u e  a o
t r a b a l h a r  c o m

q u e s t õ e s  d e
r e p r e s e n t a t i v i d a d e  e

c o n s c i e n t i z a ç ã o  n a
s o c i e d a d e ,  a s  H Q s

e x e r c e m  a  f u n ç ã o  d e
u m a  f e r r a m e n t a
d e m o c r á t i c a  e

i n c l u s i v a ,  

e  o s  e i x o s
i n t e r s e c c i o n a i s

q u e  n o s
a t r a v e s s a m .
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P o r t a n t o ,  e l e  n ã o
f i n a l i z a  p o r  a q u i ,  
 o  i n t u i t o  é  l e v a r
o s  d e b a t e s  s o b r e
q u a d r i n h o s  c o m o
u m a  f e r r a m e n t a

m i d i a t i v i s t a  e
r e p r e s e n t a t i v a ,

p a r a  o u t r o s
p r o j e t o s  p r á t i c o s ,

p e s s o a i s  e
a c a d ê m i c o s  n a
á r e a  d o  c i n e m a

e / o u  e m  u m
d o u t o r a d o  e m
c o m u n i c a ç ã o .  



N o  m o m e n t o ,  e u  e s t o u
o r g u l h o s a  d a  p e s q u i s a  s o b r e

q u a d r i n h o s  t e r  i d o  a l é m  d a
g r a d u a ç ã o .  E  m e s m o  c o m  a s

l i m i t a ç õ e s  e  o  f a t o  d e  e s t a r
c o m e ç a n d o  n o  u n i v e r s o  d a s
i l u s t r a ç õ e s  s ó  a g o r a ,  t e r

d e s e n v o l v i d o  e s s a  p a r t e  d a
p e s q u i s a  e m  f o r m a t o  d e

q u a d r i n h o s  f o i  s i g n i f i c a t i v o .



 E s p e r a - s e  q u e  f u t u r a m e n t e
a  H Q  t e n h a  u m  s e g u n d o
v o l u m e ,  a s s i m  c o m o  u m

t e r c e i r o  e  q u a r t o ,  e  n e l e s
a p r e s e n t e m  q u e m  f o i

M a r i e l l e ,  s u a  t r a j e t ó r i a
p o l í t i c a ,  l u t a  e  a t i v i s m o ,  e
c o n t i n u e  s e n d o  i n s p i r a ç ã o
p a r a  m u l h e r e s ,  m e n i n a s  e
j o v e n s  n e g r a s  o c u p a r e m

e s p a ç o s  s i g n i f i c a t i v o s  n a
s o c i e d a d e .  P r e c i s a m o s

d i s s o .  E  a s s i m  c o m o  e s s a  H Q ,
v e n h a m  m a i s  e  m a i s  p r o j e t o s

q u e  r e s g a t e m  a  i m a g e m  d a
m u l h e r  n e g r a  d o  j e i t o  q u e

e l a  é .  E  q u e  e s s e s  p r o j e t o s
s e j a m  s e m e n t e s ,  p a r a  u m a

t r a n s f o r m a ç ã o ,
d e s c o n s t r u ç ã o  d e

e s t e r e ó t i p o s  e  u n i ã o  d e
g r u p o s  s o c i a l m e n t e

m i n o r i z a d o s .  
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Juntas  podemos mudar a  real idade
soc ial ,  e  não  estamos soz inhas ,  só
espalhadas…  mas  já  podemos nos

reun ir .
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A HQ Marielle Franco - Raízes pretende ser uma 
ferramenta de inspiração para jovens de todo o 
país. Este projeto narra uma parte da história 
de Marielle Franco, e o início das suas lutas 
enquanto uma menina jovem negra, favelada 
e mãe. A missão do Instituto Marielle Franco, 
criado pela família da Mari, é inspirar, conectar 
e potencializar mulheres negras, lgbtqia+ e 
periféricas a seguirem movendo as estruturas por 
um mundo verdadeiramente justo e igualitário.
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Oi! Não sei que
histórias te contaram sobre 
mim, mas hoje eu mesma vim
te contar a minha história.

Tudo começou antes do meu
nascimento, no dia 22 de julho
de 1978. Com o casamento da

dona Marinete e seu Antônio,
minha mãe e meu pai.

E, como um presente, eu nasci no 
Conjunto Esperança, na Favela da
Maré. 5 dias depois que meus pais 
completaram um ano de casados.

Minha mãe dizia que eu
era uma bebê grande e forte

que quase não chorava.



3

Apesar de sermos
uma família humilde,
meus pais sempre

fizeram tudo por mim. 

Nos meus primeiros anos de vida 
a figura da minha mãe sempre foi 

muito presente, mesmo trabalhando 
tanto fora de casa.

Assim como meu pai, que também
sempre trabalhou muito! Saía
bem cedinho e só chegava em

casa na hora de dormir. 
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Logo foi a minha vez
de ganhar um presente,

minha irmã Anielle.

Minha mãe teve que ir
trabalhar para ajudar
em casa e isso me fez
crescer muito rápido.
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Nessa época, assumi
muitas responsabilidades!

Ajudava nos afazeres
de casa e também

cuidava da Ani.



6

Dentre as melhores lembranças 
estão as nossas constantes 
viagens para João Pessoa. 

Lugar onde meus pais casaram
e onde íamos visitar nossas tias, 

Marlene, Aparecida, Lourdes, 
Nevinha e Glória. Filhas da forte e 

guerreira dona Filomena,
ou Filó para nós..  
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Mesmo tendo nascido e sendo 
criada no Rio, quando chegava
na Paraíba me sentia em casa.

Minha avó era uma mulher 
negra, nordestina, militante
e que participava ativamente 
combatendo qualquer tipo de 

desigualdade.

E eu tive esse
privilégio de crescer 

entre mulheres fortes.
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 Logo eu assumi outras
responsabilidades da casa, 
desde revisar os deveres de 

escola da Ani, até os
trabalhos na catequese.

Protetora e metida do jeito que eu
era, e com total confiança dos 
meus pais, eu até cheguei a ir à 

reunião de escola da minha irmã.

E, por ser uma criança muito ativa e responsável para minha idade, eu sempre
me destacava, o que gerava um pouco de ciúmes entre as outras crianças. 

Vira e mexe elas implicavam comigo, Por 
conta disso, minha mãe às vezes tinha que 

aparecer lá na escola pra resolver.
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Falando em escola, eu cursei uma parte do
primeiro grau no Colégio Luso-Carioca. E foi

lá que eu consegui meu primeiro trabalho

Acredite se quiser, mas
eu era a estagiária da

secretaria do diretor. E
era a melhor na função! 

E, por conta disso, eu e 
minha irmã conseguimos 

bolsa no colégio.
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Com minhas amigas, 
eu sempre ajudava

a organizar as
brincadeiras.

Confesso que às
vezes eu ficava meio 

mandona.

Mas logo percebi
que quando todo

mundo decidia junto, as 
brincadeiras ficavam

muito mais legais!
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Eu também fui monitora
de algumas aulas, onde 
precisassem de mim eu 

estava lá.

Uma das coisas que eu mais 
gostava era a catequese, e até 

algumas turmas eu assumi.

E minha casa era coladinha 
na igreja, então tudo que 
precisasse era lá em casa.
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E foi lá que eu comecei com
os namoros, e eu namorava

bastante. 

Gosto de lembrar de
como foi minha juventude, e como
tudo foi decisivo para ser essa 

mulher que me tornei.
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A minha festa
de 15 anos foi linda! E muito

comentada durante bastante 
tempo na favela.
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Foi uma verdadeira festa de princesa.
Usei vestidos que eram um verdadeiro
espetáculo! Um rosa e outro branco.

Teve tudo que uma festa de 15 anos tinha
direito, do bolo gigante a valsa com meu pai.
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E mesmo gostando muito
de festas, nunca deixei as
responsabilidades de lado

e sempre tive uma visão
muito crítica das coisas.

E quando entrei no CEASM, um
pré-vestibular comunitário, construído
por moradores do Complexo da Maré...
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Hoje infelizmente
não teremos aula por conta
de um tiroteio, a polícia está 

entrando na favela!

Como assim? Com
quem a gente precisa 

falar pra resolver essa 
situação?

Foi nessa época
que eu fui mãe

adolescente, sendo 
essa uma realidade 
muito comum para 
muitas jovens de 

onde eu vim.

...todas as questões de ativismo e 
posicionamentos ficaram mais fortes.
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Tive que largar o 
pré-vestibular e me 
casei com o Caco.
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Como minha família sempre teve muita fé, casei
na Igreja Nossa Senhora dos Navegantes,

que fica na Maré e onde fui catequista.

E lá se foi mais 
uma festa...
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Minha gestação foi
tranquila, tirando alguns 

enjoos no começo.

Tudo estava indo 
bem e Caco e eu 
estávamos muito 

felizes.
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Eu tive vários 
chás de bebê.

Em cada lugar 
que trabalhei 

teve um...
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Meus pais estavam
sempre ao meu lado.

E a família ficou 
ainda mais unida

Nos mudamos para 
uma casa maior...
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E, no dia 24 de dezembro, 
chegou nosso presente 
de natal: nasceu minha 

filha Luyara!
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Caco e eu
acabamos nos separando 
quando Luyara ainda era 
bebê, e nós que cuidamos

da educação dela.



24

Eu voltei para o 
pré vestibular e lá 

trabalhei muito.

Fui professora,
gestora e até em uma horta 

comunitária trabalhei.
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Apesar de tudo, coloquei na minha cabeça que tinha que 
estudar para transformar a realidade do meu território 
e da minha família! Consegui uma bolsa de 100% na PUC 

para estudar Ciências Sociais.

E lá fui eu! Mulher negra, mãe 
e moradora da Maré, estudar 
em um lugar onde na época 

pouquíssimas pessoas como eu 
conseguiam acessar...
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Como você deve imaginar, 
não foi nada fácil esse 

período... E as dificuldades 
já começavam no caminho 

de ida pra faculdade.

Não tinha condução direto pra lá, 
então eu fazia uma viagem indo 

até a Leopoldina para conseguir 
pegar um ônibus.
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Mesmo com a correria 
eu fazia questão de 

estar sempre presente 
na educação da minha 

filha, e cuidava dela bem 
de perto.

Confesso que cheguei na
universidade incomodada com tantas 
desigualdades, me comparando com 
meus colegas, por serem pessoas 
muito diferentes de mim e serem de 

outras classes sociais.

Mas a universidade foi me dando
ferramentas para intensificar minha 
luta por direitos no meu território e 

na minha vida profissional.

E foi mais possível sabendo que eu 
tinha minha família sempre me apoiando.
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Dava pra sentir a diferença, no jeito 
de falar e de se vestir. Mesmo assim 

aprendi a lidar com as diferenças e fiz 
muitas amigas!
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Eu! Mãe de uma bebê, que muitas vezes 
precisei trabalhar em 2 turnos para 

sustentar minha filha...

E que mesmo apaixonada por aquele 
campus, só conseguia ficar por lá para 

fazer algum trabalho ou estudar...
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E mesmo dividida 
entre o trabalho...

...e a luy...
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E naquele momento 
sabia que precisaria 

fazer ainda muito mais 
por famílias que nem a 
minha! Meu caminho de 

transformação começava 
assim, da favela para o 

mundo!

continua...

Uma mulher negra, mãe, 
“cria da Maré”. Me formei 

em Ciências Sociais!
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Posfácio
Anielle Franco

Invadem a alma. Sonhos, sonhos, sonhos. Quem somos nós se não 
sonharmos?

Aqui na minha família, sempre sonhamos com dias melhores, com saúde, 
trabalho, com muito sorriso no rosto, sem nunca perdermos nossa fé no peito. 
Nossa mãe desde pequena nos dizia que “nossos sonhos alimentam a alma”.

E não é que ela tem razão. Com a idade eu entendi que mesmo diante da dor, 
da tristeza e até mesmo do medo, eu não poderia nunca deixar de sonhar.

Sonhar com tudo que eu sempre quis me fazia levitar e até ser capaz de 
visualizar o futuro brilhante que me aguardava. O futuro que eu queria para 
mim. O futuro que eu quero para você que hoje abre esse livro. O futuro que 
eu quero e desejo do fundo da minha alma para todas as crianças, jovens, 
adolescentes do Brasil inteiro, mas em especial para todos aqueles, que assim 
como eu, que assim com a Mari, nasceram entre os becos e vielas de suas 
honrosas favelas. Um futuro digno com sonhos que não sejam interrompidos.

Que a gente nunca perca a vontade de sonhar. Que você sempre sonhe e 
almeje um futuro lindo como você merece.

A história da Mari, é a história da minha família. É a minha história. Mas 
poderia ser você. Poderia ser a sua família.

O sonho desta HQ começou em abril de 2018, um mês depois do brutal 
assassinato da minha irmã. Recebi ajuda de muitos braços e mãos para 
desenhar um projeto que pudesse guardar na eternidade os primeiros passos 
daquela que inspira milhares de sementes pelo mundo afora, minha irmã, 
Marielle Franco.  

Espero que vocês possam embarcar nessa viagem com seus sonhos no 
coração, sabendo que mesmo na adversidade, na dificuldade, na dor, na luta, 
na batalha, é possível sonhar, realizar e ir além.

Sonhemos juntos e juntas, sem nunca perder nossa beleza e nosso coração 
de criança.

Voem. O conhecimento e o sonho de vocês, ninguém é capaz de tirar.
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Esta publicação foi realizada com o apoio da Fundação Rosa Luxemburgo e 
fundos do Ministério Federal para a Cooperação Econômica e de Desenvol-
vimento da Alemanha (BMZ). O conteúdo da publicação é responsabilida-
de exclusiva do Instituto Marielle Franco e pode não representar necessaria-
mente a posição da FRL.

Somente alguns direitos reservados. Esta obra possui a licença Creative 
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